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Os ingleses tem por nomma e 
princípio fundamental da sua po- 
ifica o nifão—espera e vê, que 
lhes tem dado excelentes resulta- 


— dos através dos séculos, Mas se 


k 


se aplicasse o conselho à letra em 
qualquer outro país da' Europa, é 
quási certo que os resultados se- 
riam muito outros. O inglês, em- 
poleirado mo alto da sua ilha, pode 
ver e pode esperar, porque a si- 
tuação de segurança em que se 
encontra põeno ao abrigo de sur- 
prezas perigosas; e o que se diz 
da sua situação insular diz-se 
igualmente da solidez das suas fi- 
nanças e Rana e até, 
porque não lo, da rigeza da 
sua têmpera, da fleugma do seu 
humor. 

- Na Grã-Bretanha tudo é sólido, 
seguro, finme, e num país assim 
ver e esperar é grande norma, 
orque evita precipitações sempre 
dispendiosas de dimheiros e ener- 
gias. [E' verdade que sempre há 
certos riscos no ver e esperar, 
mesmo para a Inglaterra, mas é 
melhor comê-los porque são pe- 
quenos e as despesas do seguro 
seniam mais avultadas do que os 
prejuizos eventuais resultantes dos 
mesmos riscos. Mas para os povos 
do continente, principalmente para 
os pequenos e fracos como nós, o 
espera e vê não se pode aplicar 
senão excepcionalmente, porque 
não temos resistência bastante con- 
tra os embates da corrente. Não 
podemos esperar e ver, temos de 
prever, para fugir a tempo e horas 
dos perigos que ameacem desabar 
elbre nós. Não nos basta a ati- 
tude passiva do espera e vê, é pre- 
ciso actuar a tempo, amteciparmo- 
“108 aos acontecimentos, e para 
fsso é preciso prever. 

E' evidente que temos de pro- 
geder assim, mós portugueses e 
todos os povos do continente euro- 
eu, principalmente os pequenos e 
racos. Mas a quem incumbe a 
missão de prevér? 

A esta pregunta aposto que a 
aee maioria dos meus preza- 
lissimos leitores responderá sem 
hesitar: ao Govêrno. Será assim? 

Tudo depende do que se enten- 
da por Govérno. Se por Govémno 
entendermos o Conselho de Minis- 
tros, com ou sem o Parlamento, 
podemos afirmar sem receio que 
não ma maior parte das vezes. Se 
entendermos a palavra Govêmo 
mo sentido mais lato, como o con- 
junto das elites macionais, então 
sim, é a êsse Gavêmo que in- 
cumbe prevér. Os problemas, as 
dificuldades graves que podem 
surgir dentro de cada ramo de 
actividade nacional, dentro da eco- 
momia ou fora dela, na indústnia, 
no comércio, na finança, no exér- 
cito ou na armada, no ensino ou 
na higiene, onde quer que seja 
enfim que possam surgir proble- 
mas gnaves e inesperados, são as 
elites que têm a obrigação de os 
prevér e apresentar as soluções a 
tempo de poderem ser aplicadas 
com proveito. E" essa a mais no- 
bre e a mais difícil das suas mis- 
sões, talvez a única em que não 
pode ser substituída por valores 
improvizados. Para fazer andar a 
máquina si bien que mal, muitas 
vezes servem chefes de ocasião. 
Para prevêr o que ainda vem lon- 
ge, não valem improvizações. E” 
preciso ciência e experiência que 
exigem muito tempo, muito traba- 
Mo e muito talento para se adqui- 
rirem., Aquela pequena duzia de 
homens que sobraçam pastas mi. 
nisteriais não pode por si só des 
empenhar o formidável papel de 
previsão que compete ao conjunto 
das elites, mesmo ajudada por um 
Parlamento competente e digno, 
isto é, capaz de prever com acérto 
e dizer em voz alta e intelegível 
a sua esclarecida opinião. Tódas 
as elites têm de colaborar nessa 
abra essencial para O progresso e 
bem-estar dos povos. 

E' aúnda a Inglatenra quem nos 
dá exemplos frizantes e eloquentes 
do que estamos afirmando. 

em fôr ler as revistas inglê- 
sas da economia e as obras que 
sôbre êste assunto tem sido publi- 
cadas em Inglaterra nas últimas 
décadas, notará sem dificuldade a 
grande influência que as ideias aí 
expendidas tem sôbre os debates 
parlamentares e sôbre as decisões 
dos Governos. Entre a marcha do 
pensamento dos economistas in- 
gleses, dos teóricos da economia, 


ELITES 


digamos assim, e a política econó- 
mica inglêésa, há um paralelismo 
sunpreendente e edificante. O povo 
mais prático do mundo é também 
aquele que dá mais ouvidos aos 
seus homens de ciência, aos seus 
teóricos. E reflectindo bem neste 
paralelismo da marcha da teoria 
com a marcha da prática, parale- 
lismo em que a teoria vai sempre 
adiantada de alguns anos sôbre x 
a prática, chegamos à conclusão 
de que, apesar das aparências em 
contrário, aquele espera e vê tão 
britânico, mesmo na Grã-Brela- 
nha tem severas restricções que 
deixam grande margem ao prevê. 

E' por isso, prezados leitores, 
que a organização das actividades 
se impõe hoje em dia a todos os 
povos cultos. Mas também aqui é 
preciso distinguir, porque há orga- 
nização e organização, quer dizer, 
organização real e organização si- 
Imilada, fictídia. A onganização 
real é uma benção do céu, porque 
põe todos e cada um nos seus lu- 
gares e, portanto as elites nas po- 
Sições do comando, onde podem 
prestar todos os serviços de, que 
são capazes e onde podem colher 
as mais úteis informações que as 
habilitem a estudar os problemas 
ea prever as dificuldades em tem- 
po útil. Sem estarem nas posições 
que lhes são devidas é quási im- 
possível às elites exencerem cabal. 
mente as suas funções porque nem 
a sua acção pode ser eficaz por 
lhes faltar a autoridade que vem 
da posição, e que é quási única 
que o público conhece e respeita, 
mem podem ter a tempo os dados 
necessários, os elementos de infor- 
mação precisos para se poderem 
orientar nos seus estudos. A orga- 
nização verdadeira dá estes e ou- 
tros preciosos resultados. 

A organização simulada, a orga- 
nização falsa dá os resultados 
contrários, como não podia deixar 
de ser, porque leva aos postos de 
comando homens escolhidos pelos 
acasos da política ou da pamentelha 
ou do compadrio, que por mero 
acaso podem ser capazes de vir a 
aprender alguma coisa à custa dos 
serviços. Os males resultantes 
desta amomalia são incalculáveis. 
O homem incompetente, ignorante 
dos serviços que dirige, é descon- 
fiado, pressupõe que todos o que- 
rem enganar, não pode ouvir as 
competências porque as não en- 
tende e se não tiver pessoa amiga 
em quem confie e capaz de o orien- 
tar, empata tudo, porque procura 
nada fazer, para mão enrar. E se 
é de feitio arrojado e amsioso por 
mostrar serviços, então está tudo 
perdido porque faz como o ma- 
caco fechado em armário de louça. | 

E" verdade, comentará o pre- 
zado leitor, que não lhe durará 
muito a função, porque é homem 
ao mar dentro de pouco Que 

Nem sempre, prezado leitor, a 
nem sempre, porque se o nosso) Um tufão assolou ontem a praia 
homem tiver acima de si outro da | da Aguda, atingindo sêriamente os 
mesma fônça, quantas mais tolices | lugares de Mira, Aldeia, Sobreiro e 


O Comercio do 


fizer, mais apreciado será! 


Pacheco de Amorim, 


Sá, da freguesia de Arcozelo, conce- 
lho de Gaia. 
Muitas pessoas, que presenciaram 


Os Balcans em fóco 


FOI € 


ONSTITUIDO 


D novo Govêna da Roménia, 


formado por generais e 


por técnicos, 


mas sem a participação de legionários 
ESSE 


A sua principal missão 
consiste em restabelecer 
a normalidade no país 


BUCARESTE, 27. — Está consti- 
tuido o novo Ministério. Antonesco 
continua na Presidência do Conse- 
lho e o general Dimitri Popesco no 
Ministério do Interior. 

Os restantes Ministérios foram 


[ear a generais, com excepção 


do da Justiça, que foi entregue ao 


conselheiro do Tribunal da Relação. 
O Ministério da Propaganda será 
gerido, interinamente, por Vichiaor 
Crainic. Nenhum legionário parti- 
cipa do novo Ministério, nem qual- 
quer personalidade do regime an- 
terior. 

O novo Govêrno, que é, em pri- 
meiro lugar, militar e técnico, terá 
como principal tarefa restaurar a 
ordem no país e reparar os danos 
causados pelos diferentes regimes 
dos ultimos anos. — Ctt. H, 


—————jece<-— 


DOIS TERÇOS DA CIDADE 


FUNDADO EM 1854 


Ontem, à tarde, em Arcozelo, Gaia 


UMTUF ÃO 


Porto 


destruíu duas casas, destelhou e danificou outras 


Numerosos eucaliptos je pinheiros forom arrancados e atirados a distâncio, 


ficando as linhus telefónicas e telegráfica avariadas em grande extensão 


Os destroços atingiram alguns habitantes dos lugares . 
sinistrados, tendo recolhido ao Hespital da Misericórdia, 
em estado grave, uma mulher - 


o violento tufão, apavorádas com a Pânico Indiseritivel 
sua enorme fôrça, contaram-nos 
como êle arrebatou e destruiu, «en- O povo que presenciou este espec- 


genhos» de tirar água, cobertos, ár-| .áculo arripiante, correu aos gritos, 


vores, telhados, espigueiros e parte 
de grandes prédios de sólida cons- 
trução. 

Pouco depois das 15 horas e meia, 
quem estava junto da praia da Agu- 
da, viu levantar-se do mar, alterosas 
vagas, e, correr em direcção à praia 
uma massa enorme, como fumo, que 
correu pelo areal, ao Norte daquela 
praia, levando alguns beirais, ár- 
vores, postes da iluminação publica 
e dos telefones, etc. 

Acompanhado de forte chuva e 
trovão, o povo viu tremendo rede- 
moinho, levando pelo ar em direc- 
ção ao povoado, «engenhos», mêdas 
de palha de milho, telhados, cance- 
las, madeiras — as coisas mais diver- 
sas em pêso e formato — e copas de 
pinheiros grandes e de eucaliptos, 
juntamente com aves de capoeira e 
pombas. 


pelas ruas dos 
pequenos luga- 
res de Mira, 
Aldeia, Sobrei- 
ro e Sá, fugin- 
do o povo espa- 
vorido das suas 
casas, algumas 
das quais voa- 
vam em esti- 
lhaços, com 
fragor . indes- 
critível. 

Â Grossos pi- 
nheiros e euca- 
liptos arranca- 
dos com a raiz, 
uns, outros es- 
troncados e 

partidos pela: base, caiam sôbre os 

caminhos impossibilitando o trânsi- 
to e a precipitada fuga daqueles gru- 
pos desvairados pelo pavor. 


Sofia Domingues 
Guedes 


Passado o perigo, embora sob for- 
te ventania e chuva fustigante, che- 
garam os socorros. Os Bombeiros Vo- 
luntários de Arcozelo, sob o comando 
do sr. Luiz dos Santos Silva, 2.º co- 
mandante da briosa corporação, par- 
tiu imediatamente para aqueles lu- 
gares, Presenciou, juntamente com 
alguns bombeiros, os estragos — aliás 
de pequena importância — causados 
naquela praia, motivo porque, fácil- 
mente caleularam, que outros lugares 
seriam mais atingidos, pelo facto do 
tufão atravessar a praia, por entre o 
areal, onde não há casas, 

E, trataram logo os bombeiros de 
prestar os seus socorros, entrando 
nas casas mais atingidas, apeando 
madeiras e pedras que ameaçavam 
ruir e prestando socorros aos feridos. 
ridos. 

Entretanto compareciam os Bom- 
beiros do Corpo de Salvação Pública 
de Gaia e Voluntários de Coimbrões, 
Valadares e Carvalhos, que presta- 


(Continua na 3. página) 


A GUERRA EM AFRICA 


Na opinião dos inglêses,| | 


DERINA 


está agora directamente ameaçada 


Um concêrto em honra 
de Sua Santidade 


ROMA, 27—Ontem, à noite, o trio 

Orquestra Filarmônica de Ber- 
lim deu um concério na Bibliote- 
ca particular do Papa, ao qual assis- 
tiram Pio XII, o secretário de Esta- 
do, Cardial Maglione, e alguns pre- 
lados. Sua Santidade exprimiu, em 
língua alemã, a sua satisfação e os 
seus agradecimentos aos músicos 
alemães. — Ctf. DNB. 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continente é Ilhas * 
22 meses .... 129500 


Inglaterra e América do Norte 
12 meses 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 40 centavos 


privou o sultão da sua favorita 


mas proporcionou-lhe uma 
substituta não menos encan- 


tadora da falecida «Huri», 


..que, como os leitores estão aptos a verificar, pela gravura que 
encima esta prosa, não tem nada que invejar às famosas «hurisy do 
Profeta. Ora o caso foi assim: PP 

O sultão de Johore, podre de rico como tôdas as pessõas da sua 
categoria, tem sessenta e sete anos e vive em Londres, a exemplo do 
que fazem outros nababos da sua raça. Provâávelmente, a sultana vive 
em Johore, para que o Estado não se veja privado de ambos os sobe- 
ranos, ao mesmo tempo... Mas, viva ou não viva na India, com essas 
particularidades familiares nada temos que ver, nem os nossos leitores. 
Não pode, porém, deixar de interessar-nos o que o bronzeado monarca 
faz na grande capital do Império Britânico, sózinho ou acompanhado. 
Ora o sultão, para não desmentir as prerrogativas do título, tem proce- 
dido em Londres como autêntico rei maometano que é... p 

Gerta encantadora londrina, Lydia Hill de sua graça, era — não 
sabemos se havia muito tempo — a favorita do ricaço hindu cujo cora- 
ção não conhece a velhice. Veio a guerra, porém, e o harém inglês do 
sultão de Johore sofreu as consequências do flagelo a que o nosso elo- 
quente Vieira chamou, com tôda a propriedade, «aquele monstro». Miss 
Lydia, no momenio em que comprava um luxuoso casaco de peles, com. 
as libras fornecidas à larga pelo sultão, foi vitima duma bomba de avião 
que destruiu o armazem de modas. 

Durante cinco dias, o sultão, privado da sua «huriy dilecta, cho- 
rou, chorou, chorou que se matava. Ao sexto dia, porém, deixou de cho- 
rar a sua encantadora miss. E deixou de a chorar, porque Mafoma lhe 
proporcionou o conhecimento doutra miss que, no capítulo dos encan- 
tos naturais e, certamente, artificiais, nada ficava a dever áquela que 
a morte levara, para sempre, pana o paraiso maometano. Desta vez, 
porém, não se tratava duma londrina de gema, mas duma jovem 
romena, a menina Marcella Mendl, que vendia bandeirinhas em bene- 
fício da Cruz Vermelha. A guerra, portanto, proporcionava-lhe uma 
substituta da favorita morta. Vé-la e amá-la foi para o sultão obra dum 
momento. Ao décimo terceiro dia, casou com ela. 

Isto pôsto, o amoroso par indo-romeno continua a habitar em 
Londres, sem medo às visitas dos bombardeiros... e às visitas aos des- 
mantelados armazens de modas da grande metrópole britânica. E” im- 
possivel prever quanto tempo durará o idílio. Pode, contudo, ter-se a 
certeza de que o ilustre oriental ndo tem a menor pressa de regressa 
à India, por muito sosségo que os seus patrícios por lá disfrutem... 4 
- 


Os Estados Unidos 


cfereceram empréstimos financeiros 


. aos dois ultimos governos japoneses 
se o Jopão terminasse as hostilidades com a China, 


mas a proposta 
não foi aceite 


pelo facto dos encargos 
terem sido considerados 
muito pesados 


“TOQUIO, 27. — O «Tokio Asahi 
Shinbun» ocupa-se, pormenorizada- 
mente, da parte do discurso de Ma- 
tsuoka sôbre as ofertas de empresti- 
mos da parte dos Estados Unidos ao 
Japão. Segundo o referido jornal, o 
ministro dos Negocios Estrangeiros 
declarou: 

«Os Estados Unidos ofereceram 
aos dois ultimos governos a efecti- 
vação de emprestimos na condição de 
o Japão abandonar parcial ou total. 
mente a sua politica continental e 
de expansão economica para o Sul. 
Os Estados Unidos quizeram tentar 
assim, uma aproximação com q nos- 
so país mediante emprestimos, que 
seriam feitos se o Japão liquidasse a 
questão chinesa e retirasse as suas 
tropas da China. 

Alguns dos nossos financeiros es- 
tavam interessados nesses empresti- 
mos, mas as condições eram tais, o 
sacrificio era de tal forma grande 
que a oferta norte-americana se tor- 
nou inaceitavel. 

Sou de opinião de que nenhum ja- 


DE JUIZ DE FORA, 


«Legião Portuguesa» 
Sp 
Sob a presidência do comandante geral e com 
a assistencia do presidente da Junta Central 


reunirom, ontem, os comandantes distritais do continente 


Pipe 


A 
EA 


am 


Os srs. general Casimiro Teles e dr. Costa Leite com os coman- 


dantes distritais da Legião 


Na sala das sessões da Junta 
Central da Legião Portuguesa, efec- 
tuou-se ontem, à tarde, a reúnião 
dos comandantes distritais do cont.- 
nente, sob a presidência do sr. gene 
Tal Casimiro Teles, comandante ge- 
Tal. Assistiu o presidente da Junta 
Central, sr. dr. Costa Leite (Lum- 

Tales), que saúdou os comandantes 
distritais fazendo um resumo do que 
Se passou no ano passado e referiu- 
me a alguns projectos do patriótico 
aro em mira para o ano cor- 


ão 


Portuguesa, após a reunião 


Em seguida o sr. general Casimi- 
ro Teles tratou de alguns assuntos 
particulares de cada um dos coman- 
dos distritais. Depois foi encerrada 
a sessão. 


Casta ABERTA A ASSINATURA À 
pre 


o Comercio do Porto 
ú PARA 1941 ) 


NO BRASIL 


INUNDADOS PELA CHEIA 
DO RIO PARAÍBA 


BAIRROS COMPLETOS 
ARRASTADOS PELA 
CORRENTE 


RIO DE JANEIRO, 27. — As re- 
centes inundações fizeram grande 
estrago na linda cidade de Juiz de 
Fora (Estado de Minas Gerais), 


Pode-se dizer que se trata de ca. 
|tastrote sem precedente nos anais 
da região. O Paraíba encheu rapida. 
mente e transbordou para fora do 
leito com tanta rapidez que em pou- 
cos momentos invadira dois terços 
da cidade, A enxurrada destruiu, com 
a sua violen bairros completos. 
Ha muitas vitimas e os prejuizos 
materiais são de grande importancia, 

Por enquanto, ainda se não pode 
fazer com exactidão o balanço do 
tragico sinistro. No entretanto, as ul- 
timas noticias davam a diminuição 
da cheia deixando, porém, na sua es- 
teira massas enormes de lama, Ha, 
portanto, o justificado receio de que, 
com os calores, venham a declarar- 
-se epidemisss, + 

Procede-se, aceleradamente, à va- 
eina de todos os individuos, enquanto 
que turmas de militares e de civis 
organizam os socorros aos sinistra- 
dos. 

A destruição de grandes e várias 
quantidades de algodão, cereais, etc, 
armezenados entra no numero dos 
prejuizos, com verba avultada. — H. 


pelo avanço do Exército de Wavell 


A resistência italiana 


mantem o vigôr inicial, salien- |na Eritreia, estão cercadas pelas 
tando-se a actividade da Aviação fôrças britânicas 


CAIRO, 27 — As forças militares britânicas. atacam, presente- |. 


mente, o Império africano da Itália, em toda a parte onde êle apresenta 
manifestações de desagregação, Depois de alguns meses de recontros 
na fronteira, de que resultou para os italianos a perda dos postos avan- 
çados de que se tinham apoderado nos: primeiros dias da campanha no 
Kénia, o exército britânico está, agora, a avançar de forma bastamte 
importante pelo território da Somália italiana. Na Líbia, o porto de 
Derna encontra neste momento, ameaçado directamente e nessa 
zona de guerra vão sendo imutilizados, dia-a dia-e cada vez mais, aeró- 
dromos italianos, em consequência dos constantes bombardeamentos 
realizados pela RAF. Os próprios. italianos confessam que «a frente de 
batalha se desloca para Oeste», em território da Líbia. — East. ET. 


WWW 


CAIRO, 27. — O Grande Quartel 
General comunica : 

Na Líbia, as operações na zona 
de Derna prosseguem, satisfatória- 
mente. Os prisioneiros feitos em To- 
bruk são, de harmonia com a ultima 
contagem, mais de 25.000, àlém de 
22 tanks médios e 28 ligeiros. Conti- 
nua a classificação das peças de ar- 
tilharia de que nos apoderamos. 

Na Eritreia, as nossas fôrças pro- 
cedem ao cêrco das posições ocupa- 
das pelo inimigo nas cercanias de 


Agordat e Arentu. Entretanto, o ini- 
migo evacuou, ontem, Unnhagar. A 
coluna italiana que abandonou aque- 
la posição está também a ser perse- 
guida, de perto, na sua retirada. Os 
prisioneiros feitos nestas operações 
são já 1.100. 

Na Somália italiana, as nossas pa- 
trulhas foram bem sucedidas nos re- 
contros que tiveram durante as ope- 
rações executadas em território ini- 
migo, ao longo de tôda a frente. — 
East. ET. 


ROMA, 27 — Comunicado ofi 
1: Na € durante os vi- 
Leste e 
s tropas 


ram os-combates n: 
sa como concu 
muo e eficaz do 
mentos aéreos, 


ia, 


iram perdas importantes aos | os nossos de: tos surpreen- 
elementos couraçados inimigos. A| deram uma poderosa coluna inimi- 
nossa aviação bombardeou e me-| ga e infligiram-lhe nerdas sensi- 
tralhou for meca-| veis. — Ctf. RR. 


nizadas e a artilharia. Doi 
s foram abatidos, pé 
sos caças. 


Na. Africa, Oriental prossegui- 


ESTE NOMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


lizou, hoje. 
Academia das 
ima brilhante 
ao tema — Ele- 


rdinada 


mentos originários e e nentos de- 
rivados da organi política 
romana. 

A sessão, a que assistiram aga- 


Agoot e rent, NOS DIOS EsÍUdOS da Ataddemia as Giências 


proferiu, ontem, uma brilhante lição o eminente 
professor italiano Giuseppe Cardinalli 


démicos, professores universitários, 
ministro da Hungria e muitas se- 
nhoras, presidiu o sr. dr. Julio 
Dantas, que tinha á sua direita o 
sr. ministro da Itália e o conferen- 
te, e á esquerda os srs. dr. Caeiro 
da Mata, reitor da Universidade de 
Lisboa, e Joaquim Leitão, elá- 
rio geral da Academia das Ciên- 
cias. 

(Continua na Secção de LISBOA) 


ponês está resolvido a renunciar aos 
objectivos políticos do Japão. 

A proposta americana equivaleria 
a uma contra-proposta aos Estados 
Unidos: abandonarem eles a doutrina 
de Monrie ea conceder Imediata- 
mente a independencia às Filipinas. 
Se Washington pudesse pôr isto em 
pratica, toda a questão seria simpli. 
cissima», — Ctf. DNB. 


——— 
Na Embaixada do Brasil 


foi oferecida uma recepção de des- 

pedida aos membros da delegação 

executiva do país irmão ás come- 
morações centenárias 


LISBOA, 27 — O sr. embaixa- 
dor do Brasil e sua esposa, sr.* D. 
Helena de Araujo Jorge, ofereçe- 
ram hoje, á tarde, no palácio da 
embaixada, uma rá ão de des- 
pedida em honra dos membros da 
delegação executiva do Brasil ás 
comemorações dos centenários, que 
embarcará, dentro de alguns dias, 
de regresso ao Rio de Janeiro, no 
paquete «Santarem», 

A" interessante cerimônia assis- 
tiram, além do embaixador e pes- 
soal da embaixada, entre muilas 
outras pessõas, os srs. dr. Julio 
Dantas, coronel Linhares de Lima, 
brigadeiro Silveira e Castro, Antó- 
nio Ferro, António Eça de Quei- 
roz, dr. José Alvéolos, engenheiro 
Silva Dias, dr. Pestana Reis, Gui- 
lherme Pereira de Carvalho, dr. 
Celestino da Costa, todos os Inem- 
bros da delegação brasileira, tendo 
à frente os escritores Gustavo Bar- 
roso e Osvaldo Orico, artistas por- 
tugueses e brasileiros que traba- 
lharam na Exposição, muitos jor- 
nalistas, etc. 

O sr. embaixador e sua esposa 
foram da mais cativante amabili- 
dade para todos os seus convi- 
dados. 


Dia a dia 


mundial 


Malta 

Esta ilha, situada entre a Sicilia 
e a costa africana, parece de facio 
destinada a desempenhar papel im- 
portante na guerra. Uma vez inva- 
dida e conquistada, poderia trans- 
formar-se em útil «trampolim» para 
novas emprêsas. Além de que. na 
posse do «Eixo», constituiria po- 
sição-chave valiosa separando o Me- 
diterrâneo Ocidental do Oriental. 
Compreende-se portanto muito bem 
que c general Wavell seja pressu- 
roso em assenhorear-se de tôda a 
costa líbica. A sua corrida em di 
recção à fronteira que delimita a 
colónia italiana da Tunísia, facul- 
tada pelas rápidas colunas moto- 
rizadas e blindadas. deve ter tam- 
bém, como finalidade, aliviar, o 
mais possível, a pressão aérea que 
os técnicos militares dizem pairar 
iminente sôbre Malta. Navios e 
aviões britânicos, dum lado, contra 
aviões germânicos e italianos, do 
outro, vão por certo lutar, encarni- 
cadamente, emquanto os dois exér- 
citos terrestres, na Europa e na 
Africa, aguardam talvez a possib- 
lidade de virem às mãos. 

(Continua na 2.º página) 
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ACIDENTE NO MAR 


do BlgarvelDia a dia 
p= mundial 


O Asilo de Nossa Senhora do Rosário de Olhão — Casa dos Pesca- 
dores — As amendoeiras começam a florir — Outras notícias 


Cinco tripulantes dum 
vapor grego em perigo 


Pela provincia 


Por não aceitar namõro, 


Em violento embate | oma rapariga esteve pres: 


(Continuação da 1º pagina) 


Sombras — A morte de D. Maria Clementina Pires de 


Ontem, cêrca do meio-dia, quam- as doada 

Lima — Evocando dias de trabalho e de alegria — Uma | ão se encontrava paimando em ce: g) aoDR Pausa de automóveis tes a se q A 
Ju Sisto 3 de Música do Pôrt Or já conside mo obra notavel do Uma semana E igo de vida PONTE DO GÓVE (Baião), 26,.— 
conferência no Conservatório E a ennã NORA ficou em perig so o 
seu culto amoroso pelo nosso folclore — Evocando | qi Donro, ili- | afim de, mente co E read jo prolongada. À umo criança sítio do Lobo Ranhado, quando & 
ainda... — O sonho, amparo da vida — Solidariedade | brio, caf s Ta os armario! pe que ce 7 ºpesia | fora dela todos se interrogam sôbre) AGUEDA, 28. — Ontem, à tarde, | vondedeira de pão, Rosa de Jesus 
na dór — José Delerue — Outra sepultura que se fecha | pulantes. De bc ! rs Evo | feio qua” é hoje a a o maxima | às tormentas que esta desusada Ca” | , qnirada da Mourisca do Vouga, O | filha de Vitor Pinto, da Trincheira, 


um das escale a pode dissimular. Nem as con") | Socy ge Fernando Rocha, da-| o dirigia a casa, apareceulhe Ma: 


Um colaborador no movimento: musical do Pórto — José 


as j mi : 1 

E 1 mento. e social, que em “ático É Re do tempo nem tão pouco ra localidade, chocou com 0 auto- | nue] de Sousa, filho de Domingos de 
Delerue no Orfeão Portuense, no Círculo de Cultura | “Quando, porém, aquete escaler | pásto se do cônego dr. Bapú o ima (Cê e 2ões de ordem material ou pessoal | a a ranuel da Venda | ones, do Góve, que lhe preguntoy 
Musical e no Conservatório de Música — Despedindo-se | estava a chegar á agua uma volta | ta é vila a 


oiiog eabsimento: + semelhante | mel euinão Dem Mantel da EA o e 
interrupção na ofensiva alemã CM | proguios Resinosos de Vila Nova de | aj, com 
quatro tripulantes corrido p risco de (os sa hos feitânica Ass, gelo ) produios Résinotos do Vi e e ease e 
a Catho, fole E menos, afirmam os entendidos mt | ra D. Maria Mota Lapa e sua filha | sa o rapaz puxo Dor uma navelha 
e Ro vi o Ea de aber : =| tura do crâneo e recolheu ao | O apariga proc : 
fico, e o salva- t E a EA eia “ A ico de modo a fazer concentrar sa tal desta vila, onde foi trepanada. para local donde pudesse pedir so- 
seguido sv e ; o oe atenções e os recursos navais Os restantes passageiros apenas | corro, escapando assim ao intento do 
| aéreos na zona mediterrânica, “| cocoberam ligeiras contusões. | tresloucado, — C. 
Os carros ficaram muito dani 


de mar virouo, tendo os seus 


— Uma palavra - epitáfio —: 


tiosa, é ainda o sonho que vem sen- 
tina com que escrevo! E, entretan- | tar-se junto a nós, a Eis) 
to, ea é a mesma dos outros dias.. Eee com novas e promet 

s dias... | se êles nã as miragens,.. 
Oi pass di | Coma de di 0 | rs Os sei, pn 
imremediâve'menie! A própria luz | alegria dos felizes, mas, sóbretudo, 
do amanhecer afigura-se-me Vivida, sonho-conforto dos que choram ! 


“Como me parece hoje negra à 


; : ” de súbito, desferir o golpe total, 
tro que tinha dado origem 80 ac! pncável, sôbre a Gra Bretanha! 


como. ã viesse diluido em REA. 2a ASTRA E ã local do sinistro. A gatunaogem 
lag; Rs o = Quando me encaminhava para & | gente. Trouxe-os, depois, para Lei- e ; Há quem o conjecture e assevere garoa e estão no E je E TR 
E: que tenho diante dos olhos uma | igreja, a assistir aos responsos, ouvi | vãos, onde pouco depois entrava Com a Primavera aproximam-se as x ENHA 'AREC! 


A noite passada, os Eatunos assalta. 
ram a residência do lavrador-caseira 
sr. José Bernardo e roubaram-lhe 
cêrca de 20 alqueires de milho, — C, 


som é re 1 i ungi- 
ra de úris.eza, através da qual | uma pobre mulher dizer, compungi- 
pa a cus.o, entre flóres cortad damente, num grupo: «j Ainda! há 
o negrume dum cai ário ! | pouco um noivado e agora já o en 
Caiu sôbre a família musical desta E nesses aa 

joTo: mespe- ia e a noite, altem: Is 
er Reed, É imas como no mundo. Mas, se, de 


De aa E : andorinhas, as flores, os vestidos 
Ss de P ESA j as movos das senhoras e... os clarões 
e Provinc dos explosivos e incêndios, as cau- 
Bus Litoral dalocas torrentes de sangue deri- 
o Douro-Lito! vadas das desvairadas paixões hu- 
— manas, 

Aorreu D. Maria Ciementna Pi |ióda à luz que se apaga, tica ainda, Peusião «crainal ao 
res de Lima —eis tudo. ima mé E És ai so = e - SÃ- j 7 
derai ici, b R E 'as grandes crises individuais e e ele | de C E 
ER qn que torméca : : colectivas a imaginação exarceba-se, | Pelo motorista DO RN tidos fugiram sem levar nada, — C, 
o isti ; ã xeiro, que ; a 
conhecida no nosso meio artístico por vezes, delira. A preocupação do s aa caepavendo nos. Serviços Ú E tiasia déciarata 

lor e tantas vezes so imprevisto, do misterioso empolga.os| Fonseca, + Posta e An | UM 
RR o aee ; rap Cotnitos, domina-os E, até certo pon- | Municipalizados, Alberto 7 |6m estado de insolvência 
colheu Í » a r 


am ' tónio Francisci dar a volta pi ES 

ê tado de alma explica-se e | tónio Francisco, ao nos a Caixa-de Crotina 
“checidas, neste momento lhe coroam) to, Este es ; : a S t 
a fronie desmaiada e prematura de justifica-se porque a inventiva huma. | Avenida Nav: Pp: Aveni apra 


aces itã ibei: ii ú de Fafe que carece 
à Capitão Homem Ribeiro, devido ao | Agricola Mútuo fe re 
se = Edi, 2 fio Eos dente Pera a RES de velocidade, foi de encon-| de fundamento a notícia com êste 
tris:issima E Eee e tLe. do jo : da aGrando Guerra» emprega: | tro a uma árvore, ficando em a tio, a nosso eorespon- 
: = E z a s 
convite para fuma conferência gou À E a É | |ismmese, profusamente, os gáses as. |) estado e tódas as pessoa gue jam | dente naquela vila. 
qua PE Ge Mto eo 0 | ho no comtervani de Música, | - ' tixiantes, tóxicos. Felizmente, até Reta Fonseca, que reçolheu ao hos- | centa — para garantia do empréstia 
do Conserva ório de Música, em 29 | lho no Conservatório de Música, a É PR 3 ? : : agora, nenhum dos campos conten- | 0 Jos » a a oa 
É y Ropas à | gar ; : E 

Da ds a ip ao toe o as deli dêre faço” mão “de fai e os veloidades e 0 átol | 9 Sinos e rss do ga da Ca 
rência sôbre o «Folclore : : É 


Quatro pessoas feridas 
num desastre de' auto- 


móvel, devido a exces- 7 , 
i PONTE DO GÓVE (Baião), 26.— 

Rena pos 5 cam-| Esta sora os Jarávios E 
Ei Tp Ê capoeira de Angelo É J 
po de Viriato, o automóvel guiado do a sa Nova, Sendo, presen 


i is, dã desta |talheira, frêguesia de Travassós, 

“d'Ave», tema que lhe merecia cari- * E! E See a adversários. Mas continudrá serh-| a espe dão, sentes desastres ta as de Gti 

nhosos. desvelos, ora colhendo qua-) | | José Delerue ! Outro nome, ou : E Ro ER pre assim? Oxalá! Todavia correm | natureza. — C. ram. aveliados Des O não 
ro morto. em digno de que 


boatos alarmantes, Odóres suspeitos, |. je-| PS referiu o nosso 
recordemos, em recolhida saiidade e vindos do mar, chegam às costas a enterrar o proprie-|em 19.000500, como 


respeito, êsse inteligente e habilissi- inglêsas. Pó' amarelo encontrado | fário E Rent Marinha | correspondente. 
E mo colaborador do movimento mu- a nos caminhos, é encarado pela ima- o Zezere to dum homem 
ção:, p E E ções, os Julgamento 
1 do Pôrto nestes últimos decé- Tição dos fancio- ular como contendo, . É a 
Ra qua jnios mários do, Estado, ém identlcas condições, Em potencial, os maiores malefícios. | assaltado e agredido ú |que agrediu outro à facada 
| padeidade, em ale o do vecaé | Ramo de ascendência ilustre - | joteri caixa Ria a a 


dras em amorosa peregrinação poéti- 
ca, ora revivendo-as, encantadorá- 
mente, com música de sua inspira- 


me dei, um raro espirito de engenho | ricórdia para o tratamento, pela aplica- ara onlsa > eostiEECiSia pare, dg y U E 
idi i e à Rae Ee os, ferroviário, que, há. 
siasmo alegre e comunicativo de|€ lucidez — continuou, honrosamen- | São de Raios X, das crianças internadas E Coníudo, quando sra já uma bela | Sovanhã, a pis imaginaçõs sultou 9 morte Euis de Barr 
quanto fazia e do muito que senha | po o jm mome notável na arte de | “ho Sr dr. Morais, de, Almeida fo! en- e de Ea EG AA Reno aderes: pos fe o gs A ué o a 24 SANTA MARINHA DO ZEZERE, | factor de 2. classe da C. P. sr. Amé- 
afinar pianos, oúvido, várias vezes, | tregue para sobre êle se pronunciar: o j Pt , 
à, interpretando do piano | à aprovação categorizada das ma”o” | por causa de uma mina te água que | CTT Comicaram já à functo- | clam. nebrosor. Pobre Humanidade ! Como | (um ie é Ee 
o Renast atentos de ne res celebridades musicais que nos | abastece à Casa Pla de Paço de Sousa. | j EM Tao, Comi ral ca | O Mis essa Ideia tem que reviver! E| se as realidades não fôssem já por | Alves que, como noticiamos, foi | que merece o agressor. — €. 
Tudo | Sica do Pôrto deu o ilustre extinto | encia ácerca do funcionamento das esco- Doa-vontade e Infciativa, estamos certos | atormentar ! , 
desfeito agora! | É tão cedo ! Como | valiosa assistência, tendo sempre a | las privativas da Colônia Agricola «Fer- “Pescadores da monre . IGNOTUS. | tada, de que lhe res tou a morte) care, 27. — Faleceu, hoje, no 


| SeftaçãoVYéioa ais, aatitado | fora ge po, com quem, dota eco | sc ntcinãa joia esta 14 cam aque ias de so | as como enêxie peiéieos e ve-| fggaua, do que lhe re- | ZOZTTA dl o sgamento da 
Simio alége e comunicadvo, de den a radiçossipaterrias|(Grlánão DO | Nos estabaeeuentos Tia aa ue tipo ela eU mancha, destezee com profum- Di e comrieia Pe 
a ie 6 tre, Dara, sobre la 26, rem ncia (6 | Ho qa que dão pç, 4 Sar | truturadas com o «Desconhecido te | 77 17 Pestizouco Ci é | O A saberá dar o cesto 
quem sabe se sonho longínquo dum visitaram. Ao Conservatério de Mú- A, Junta ps Ra SEO e EE de linguas vivas. agora qua ente, foro pospitana a si suficientes e bastantes para a ne a para Ea 22 ca Meg a Vitime det uma agressão 
lar que não chegou a ser... ; M 
| Linhas escritas à pressa, | Seu cargo o cuidado dos insitumen- | Cf nro a mesa. para a, Junta | SO 1,8 3,d€ E ; Pia Ga Renanracão será cem lireme Jum ES ; ae Os pai Hospital de S. José, desta vila, 0'8r, 
dg As qamendosiras. começaram 1 a) Calendário Retrospectivo 


Ee que, com o amparo dum dias, em Lisboa, uma j Julio Fernandes, proprietário, do lu 
que jer- deia desta comarca. ç E ria 
Es : lentosos filhs médio “otei : s vtíssi i gar dos Moinhos, Cepães, vítima de 
Esto seus querit gra ater ima. si jores, pár: e 5 e ia de je do ano | A urna, com os restos mortais, nar E 

sado de luz ue alegrava a t a dos seus tar | tros | seddo de dinemas da austões de oe] CEE ato realiza eo a proxima Do dia de hoje do Ga MSG o A ERR O É: uma agressão à macha lada, a que 
E 00 de au idos pi se e = | vez, a despedir-se, intimamente, da | iónia Agrícola, que se encoi afastado | Sanização, contratos colectivos, seguros, a ppa - | aciamada! feltpelos Três fuaias; e order Preco HG o dia 


mira E to, proc ) Os 
i i - r | o — zou- tai da Misericórdia dessa cidade. a Ro acne 
casa de ensino que vira nascer. Mais do seriaa abrigo da legislação dos fun- istencia de tão simpatk orga- Tambem, naquela cidade, se real!) e em 1835, realizou-se o casamento E em fuga, após a agressão, 
5 tobero j 7 suficientemente os gran- | za mo dia 30, às 14 horas a Conferencia i incii Pelas 14 horas, organizou-se O 
um que desapareceu da numerosa | clottrios tu favorável do director | des "pendticios de ordem moral e social. Eelésiastica do presente frimestre-C 4. | dº o: dd Lidito “Ea préstito funebre em da & nos-| loram capturados, ar é Ta , 
sida Esaf a igreja, enconporando-se  néle | fiados esforços das auto gs 


os seus e de enjoa sis E Rai 
vam! ; Uma teimosia dolorosa e a E = parece: 
| lembrança, refractária ao sentimento | família musical do Pórto, mas não | o Instituto Ge Puericultura, considerou 


Ê, 
da realidade, obstina-se, por vezes, q ta presta aos ) - | grande multidão. úbi: o 
ES E Ea - . O, E Doença súbita = 
E a le departamento de A = e 
RR e ag arma EM US | CA VIDA ELEGANTE De Motozinhos-Leça | .à eisiinia assista] ornão, aum Des criado o 
f pao da EA red dd] dades musicais da nossa terra —o do TRETA pe) Rs O E o Era a = —=—— * —> | Bombeiros Voluntários de Leixões| tàs freguesias manifestava bem & | hospital, uma vélhinha, É 
tudos Portugueses», brancura irra- | Orfeão Portuense e o Círculo de Cul | viços : === | — Eleição — Movimento durante o 


i ! tão - Maria Alexandrina, 
com um grande | =—. impressão produzida por horri- | por e 


i ilante acontecimento que não tem | metida de doença subita. O seu 
ANIVERSARIOS ano de 1940 Rendimento do Des. | crogantes mem  afuslada semo- | ado é gravissimo-—€. ; 
cado em Dezembro do ano ao! ; rr nas titore sato 7 E 
JANEIRO, 18—Na Assembleia Geral | rente dos mais remotos tempos da| Rapariga trucídada pelo 
nã sede dos É 


a sim- | | Rectificou-se a folha de abono de salá- fundação 


> diante de bondade, de graça, de ju) tura Musical. fuso | sos ao, pessoa “técnico “& administrativo 
tura 


Cumpriu : ess: 
venfude física e espiritual ! Mas, a | Ples palavra ser-lhe-ia epitáfio 
ilusão pouco dura. No entanto, jbendi- | € eloaiiente. 

seja ela por 


nossa terra. comboio 


E E. 
A marcha do cortejo, em que se OLHÃO, 26.— Hoje, de manhã, 
EO, igíli o BE Comissão de tin corrente E encorporou, também os estandarte eps eaE boioce 
“Se, nas noites de vigília mais angus- - oenéita is he fo tramita pelo | ortelo róctucnas a presto | de soudo da Rocha Eeite D. Maria lia mibfeia “Geral — Presideme, da Casa do Povo desta Ineguesia, e Bivar 
= gia 18 ! . delide- [+ ec , D. ç 1 em i 
pimema — E Ea da oral, dig Leonor Gomes Monieiro Tageira, DeInês Jorge da : ; RR SPO ER rea SA 38 anos, Toi enterrade no 
> e . é É foncalo Sam | Euguesas cuja reputação É aananaa ENO Domingos Ferreira Queiroz. nos detenminação do nosso estima- | de à q — 
Dario e Praga |: e, COR Sa | nl é tp a de in cr Ra tes Aids Ando | do, PárieD, Hei Manoel Mangas ; : 
elo e no), D. o OS. y 
Í Re a Ee título e) tom. destina- Freitas João Nepomuceno Macedo de Portugal e dee a «Crkeddtato Fes RATES ao toda a multidão se M U N D A N | bs O 
O problema da falta de carnes, toma aspecto que impõe resolu- | arquivo da sunta Ult Comissão oncertistas, guctro, Fernando Guedes da Sia dO) go Casratho, Macôcho; vice-presiden- | aquietava em religioso silêncio e & “CULEBIATURAS SO 
- | ções enérgicas — Juramento de Bandeira, no R. |. 8 — anna nano RO PD Nto ma eo, dronteres. | Carlos Monteiro “Abrantes, S E 3º Si: | palavra timbrada do prestigioso e) aos ASSINANTES DE | 
- Visita do comandante da 1.º Região Militar — Acidente doença dos funcionários em determina fred LATE VENTO gs V > | vemerando filho deste a pro- O) Comercio do Porte 
mum jogo de futebol — Tribunais — Outras notícias or ea a nono alos Cvalião CALga! tessor Albino de Carvalho fem-se a O acanoo 
apo, o problema é da salta ae E Ar enfermaria ne 6 do H pita de | de O pu a Ea dá ó fConcêrto unir DRA Eai: Ya da E po e ea pd Rara Maria Amélia Q 
rnes, QUe ferimos, ,S. Marcos, recolheu ontem * sé Rosas le Chopin, G A, oro. usa Henriques, - 
esta varse, Hoje não houve car- | da Silva, de 18 anos, filho de Luiz St | Opel loga. dias, o casamento da sr. D. Maria José 


mões e Maria Rosa da Silva, resident idaram-se abater ao efectivo dos Castro e Lemos, gentilissima filha 


y 4 ães, 
gerais Ia PEssrveaia : internados da Junta. alguns menores, | O sexagésimo aniversário do da sro Do Maria da Conceição Castro e a tlenciqua da RA IPES 
care nos Hoteis, nos colegio, “e | Macio da” cla iu” unit PIeSeNtava | aqmitindo-se Qutros para ingressarem nos i5, os Lemos é do sr. D. Sebastião de Castro e | E a estados por esta Cor- 
udo nos informaram, até nos O José Rosa, que faz tecimento di Le eng. José Lima de 
tais 1 grupo local Boavista F. A próxima reunião efectua-se no dia 8 1 desta cidade da sr* D. Maria José 
— Causa espanto que Isto aconteça fractura referida quando disp! aratro: 
- Braga, jogo de futebol realizado no Campo da|————— se <— — prof dr Alerandre Alberto de Sousa 
como Povoa Ponte. d| d U = into. 
de CEU uventude Universi- * Sica 
do que lhe resultoy um ex- tári (6 tóli Na maior intimidade, foi celebrado, | sidos ou faúlhas de locomotivas, 2; por] Vergonha para a nossa terra. 
fenso ferimento na orelha q aria Católica ú no sábado, em capela armada na Quinta | causas ignoradas, 11; por outras causas, ue a morte nos tombe — acres- 
fot socorrido no Banco do Hospital de ps de Enzomil, o casamento da sr.* D. Ma-| 3. Total, 35, senta — por imposição da sua lei 


ii 
e: = ria José Pereira Machado de Castro e] Sinistros — Atropelamentos e choques i i E 
Conferência sôbre as missões h Castro Pamplona (Rezende), filha da sr”) de viaturas, Jô; desabamentos, 1; inun. | Natural nesta vida, sim, mas mun- Presidente da Camara — Os gatuno: 
no Ultramar Condessa de Rezende e do falecido Con- E de ca determinada pela mão bárbara | Presiden 7 la 
se na proxima quinta-feira, undo o nos NE E de de Rezende, com o sr. D. Manuel de 80 ir de sertarios. — O policiamento da vi 
palas 9 horas e meia, na sede da Ju no 8.389, de ds | Castro Pamploha (Rezende), tendo sido Albino de Carvalho terminou as s 
Tel ventude Universitana Catolica, uma | 1922, é arts. 39, 4.0 6 7.º, do deoreto mairinhas da noiva, suas Has, sr.» D.) parto, 11; trai de cadáveres, 10, JANEIRO, 94 — Chega 
É So Da Pla conferencia sobre as Missões no Ultras | 9.011, “de Maria Luíza Pereira Machado de Castro | 16. Total geral das saídas, 
que. ser resolvido. gérimitiva: | 8 '8 ela vasilha Siga pet 7 a subi e D Matilde de Castro de Eça de Quei-; Fez-se, ainda, O salvamento de um 
onto Enc ões: z idraulica roz, e padrinhos do noivo os srs. D.| animal em perigo e efectuaram-se 3 a 
a Fozao “Será conferento o rey. Figueiredo, João de Almeida e D. Miguel de Al-| curativos o Codigo vo, tomou. Com 
das Missões do Espírito Santo. meida. —O rendimento do pescado, na). te ou a 2 das funções que antigamente 
prata de Matozinhos, em Dezembro do | direcção à nossa igreja e, depois, aos ani nato 
Circulo de Estudos Religiosos E para, o cemitério onde se celebra- 


 ptumiooinai, adm pro FESTAS EM PERSPECTIVA a Ga) 

rá à maneira pratica da co- dos por Tel. Ea rc A nosia proverbial indiscrição, leva- e pe altigios Os. à avaliar pelo 

MENA va E ruinas PRE EO tema vai | Oinoux equers -nos a falar, desde já, numa festa, por A” família en a apresenta- ã 

a ne ENta que aro e Pó [regra ori emquanto “cpenas em esblco, mos à 2 mos sentidas condolências. — C, 

y e ) Santos. decrei » está reservad, melhor êxito, Tra- - é 

motorista. natural da reguesla: de pare | a da-se da festa que uma comissão de ser 

meiros. Amares e Emília Leite, de 47 nhoras da nossa melhor sociedade orga- 
anos, jornaletra, da freguesia de Ferrei- 

TOS ÃO MESMO Concelho, e ambos rest 

o 


dentes nesta ci D 
A P. S. P. captur: Manuel iá 1 
Dad RS o aa On Pi 


os 


niza, anualmente, a favor da Assistência 
Nacional aos Tuberculosos, prestantissi- 


ma instituição cuja obra é de todos co- 
o de Guimarãis|=. “cms 
me lizadas nos anos transatos, inteiramente 
4 original mas, para já, apenas podemos 
dizer que será em data breve. ' 


EM VIAGEM BIBLIOTECA DA UNIVER: — 
A + A Biblioteca Geral da Universidade re- | Ta Adria, 
De Vímioso regressou ao Pôrto a sr | cebeu durante o «no findo, 8784 Obras, | da e Abreu de Olivelra 
D. Maria Guilhermina Sarmento Calaí- | Em 9.53 volumes; 8674 revistas e 16.714 tarse a 
mho' de Azevedo, É Jornais, 


» de 4  Tesidente 
na ma de S. Vitor que numa taberna 
da mesma rua, pertencente à Antont 
de Oliveira. se envolveu em desordem. 

s do 


a E Paço dos Duques de Bragança — Vida religiosa — Associa- 
Niapuai “gas Bores Yo mandato em pas | São das Senhoras de Caridade — Dr. Abílio Garcia de Car- 
ir sad, POR PRE Soutos minis 


É JANEIRO, 27 — O Govêmo acaba de to do sr. dr. Abílio Garcia de Cárvalho, rece < RRva. ABS jotioros los bus à A 
a peima- | subsidiar com 500 contos as obras do tre contava multas Ra >= pertencentes ao sexo feminino e à lejtu- 
que” entre nós Telaç Te gomianiieia Cafu de 


dates -| Interêsses citadinos 
vais Pb giz o rev. sa er 

Judicial desta comár- | o unem slradecime: RO ei qundo Partiu, ontem, para Lisboa, ó 
istribuida a seguinte nosso prezado con! True | ST. prof. dr, Mendes Correia, presi- 


. e 34 
O numero de volumes consultados, | anos e Maria da Graça 

lot de 425% na loitura diuma, 91.090 | anos, que com cla convivaram” e SL 
na nocturna e 1806 para a domícilia-| Amanhã tambem «e devem apresen 
Tia, tar no Instituto AntiRabico, 


—No “Tribunal 
ca foi, hoje, d 
calisa - 


a pa protndra Me E CONFERENCIA Recomeçaram hoj itonio V. Sai 
Costa, ente dar ra umicipal do 
co Satori” Dlizaniarino “contes “asa | Bessa é Chego Pónta, que ali vai tratar, junto dos 
mn Pas Gi, da, freguesia de Pedralva, | maior imponência, vai Ministérios das Obras Publicas e RA Brito, 
nras, em ul Escrivão Rodrigues. val lo E do Interior, assuntos i prende bre 
om perante o Oman] —No Trioumal, Grimm «esta comar- ide das «Quarenta Horas». do Castelos. Gases o (ei se para E eder Pas faio Gráticor. 
ae es “Roques, ferreirc da, e o pesar do tempo Ea poem com 08 importantes me- | Olímpio Nicol. 
e de a e furto. onterrâneo sr. Antó José bastante q jonamentos em curso no Pórto. tambem começou hoje a ser tratada no 
comBunhd » pel GRSTuda nd ai Quasesrta io ai, os distintos & dei elech da RPROBELANENTO No Loreto, o dl E 
o » Delos seus ajudantes, imposto de | de rj: — No K ã 
srs. capitais Mirand j clista Josá da Costa, de S, João dó Oam- vasta. 
é Testa Cidade 0 er rena Fersarê | O movimento dúrante o ano fm da comparh Juventude Católica atropelou o ménor de 7 anos, An | de Rs 
Borges cmandante da 1º Região 


do, da Associação Senh 
o —Fitou adiado para o dia g de re | ridade foi o semintos -nhoras de Ca 


de as ruas 
E tonio Augusto Jardoso, que Sofreu al-) constantemente 
das os, (doa Ta do Pórto 
t veretro proximo ulga; 4 Esmol: 946540; mumeroso iblico, 
quo fistinto oficial veio verificar por | de Jesus, à «Cartollaba” residente Ma “Para Sendas de casar F6AS5O0! aja Ra e 


guns ferimentos dos quais foi pensado | R, nota-se de dia 


no Dosto de socorros dos. Hospitais da cada 
residente” na | 1.101800; para rendas de casa anta. ; vers cão 
antaria 8 Poimmasmento Cereor ago | maças Travessas » Miauel Vicita, sem | para casamentos, mistas, ete., 550500, Sai- or ben a a pes sie dinda e “do Por | ROUBO. Bi 
Smo periodo infelal de Instrução Está | Crime dê firtor-h avi NrEuidOs (de | do do deficit do ano de 193, 062605. ras e meio, a Gegunda cestão, Sa qual 
RR cometidos Ê ur M Total, Esc. 8.418835. Ee 


x dA a a a, Se Será tratado o tema «Domínio de es- - de que fe | junt cias 
Foi aqui muito sentido o falecimen- mo» pelo sr. Orlando Martins Cardoso". | quente ão Tecendo 


E valor de 9.000 E talasse o. extinto posto da 6. N. RO 
Car tas d . e Ema PARE da renascença ro- E ud pente Annie | Gardner, a loira inglêsa de rosto de E Annie sorria. E o seu sorriso 

. + uma a Tr i jo. sta À i- à i 
e amor... G antiga [Sis nas nc mom 0) rc Sosa Ee ao er E e o a ed q 

ais i ! » Pele rosa- | da, tôdas as demais mulheres eram | sorrisos ds t A pel = H H ita côi 

no. « ARNO; cunho da antiguídade, escrevia-os,| da e transparente e rosto de anjo, | vulgares, insípidas, insignificantes | pouco isto da e fa à LS G as aiii ii Ras RE 
ese ese no papel antigo, que Julieta lhe dera, | que viera jtmtamente com os pais) Numa tarde de Outono, sentiu que perdera tante é RUE Sra Que Eno pad ne fala nas oe 
* Loôgo no comêço da sua vida amo-| definida e Dep a Ea E GEE uma pena dé pato, molhada em | passar uns meses ao Estoril. A famíi-| o coração lhe começara a pulsar| transparência ente que se RE RaTRE pet) riga, SUA Vitis CEE 
gosa, Artur Videira, moço com fuma-| creverame todos os dias camas Cc) tinta dáquela côr indefinida, que | lia, fregiientadora de casas de anti-| tumultuosamente, porque “ cuidara j ideal. Si ' tinha tánta- | tanta gentilera con tanto eai 
Do ro cê fina cartas de | tem as escritas de tempos idos, e era | giiidades, vinha muitas vezes ao es- girar andando e converspio 08 E ES a aaa De oi 


amor, mas desejo qui ê & ; E S ve ter avistado uma silhouette que lhe i igã | si Í 
brutal e um tanto ou quanto | tenham um PESADO nte ad ele próprio que as ia entregar. em | tabelecimento dos Videiras, onde | parecera a de Annie Gardner, a in- ao PSA fire asi Seo RES ES ira EE DOE pe AO você qua é 


ridículo. Aos vinte e cinco anos fica. | cam de ; mão própria a Julieta. comprava diversos objectos, Mi í | glêsa de há vi aa : Ê o 
| xa, doidamente, enamorado da bela en a aparência da | Tinham decorrido pouco mais de | a pouco, os pais o sena o age) elhenvanit CEndio de anjo Fendes) gre contou-lhe da morte do pai e afeição retrospectiva o aproximava | não casaria senão com um homem 
| Julieta Pimenta, filha de um vizi-| Nada de estilo moderno Faca doi | três meses desta original correspon-| glaterra, mais a filha, com quem| Mas... era ela... sem dúvida, Ar-| doS progressos do estabelecimento, | daquela mulher, na qual vagamente | tão amável, tão atencioso, tão delf 
quês afsiecorcono| dência, quando Julieta se deixou | Artur Videira mal tivera tempo de| tur Videira passoulhe à frente e | Ela contou com simplicidade o que | cobTevivia a rapariga, a quem outro- | cado, como aquele... 


mo seu, que, na rua de S. Bento, | t E 
RR DE “e S. Bento, | ta que é um marquês almi do. ' é E a e E ate idei o 
como Videira pai, antiguida- | que se enamorou de una acusado, | Taptar por um argentino de pele côr ) esboçar um flirt sério, todo ternura | pôde examinála com a delicadezs | fôra a sua vida. Orfã, havia já alguns | T& Amara. Artur Videira esteve vai não val | 


| des e bibelots, de maior ou menor 


imensamente triste essa solidão per-| de cartas de amor, muito antigas, tô 


de azeitona, olhos vivos e cabelo côr | e respeito. mpati ivi leta i —E, êsse ideal pode saber-se | para dizer; «O autor d artas, 
2 ê > . compatível à | anos, vivia numa completa indepen- ! : 4O autor dessas ça 
“autenticidade, Julieta era uma me Eus TER e de grains | de asa de corvo. Artur Videira so- * quer ver... REn ca Es nata Sie | dência, sem nada que a prendesse. | Como era?... er Annie...» Mas teve a consciência ds 
nina moderna, que usava saja-calção, soro nerceBo para quê freu um enormissimo desgôsto. Deu) Passaram-se vinte anos. Videira | feitamente aquela forma de hariz, | Viajara muito. Andara pelo Egipto, | , Um Juz violeta descia sobre as ond o 
cabelos à Joãozinho esque fumava SE AREA --- | Jogo de mão à literatura, que lhe| paí morrera e o filho ficara sózinhc ue, em conti ã E >| pela Grécia, pela India; um pouco ida. és cre- | grisalhos e do ventre, que começava 3 | 
desesperadamente. Quando ERVA É um capricho meu. Apesar'de zinho | que, inuação da linha da 


Eee RD púsculo, começaram de aparecer | avolumar-selhe e a esticar-lhe O 


algumas luzes... , colete. Para evitar qualquer decep | 
— Ouça. É uma aventura interes- | ção, devo acrescentar que se limitou. 
sante, algo romanesca. Quando, hã izer . 


õ ; u anos, estivemos em Portugal, meus)  —Ah! mi j ousa. 
Pimenta ter acabado. Mas Artur Vi-| conhecera também, por detraz de uns)  Começava a entardecer, e a luz | pais compraram em um estabeleci- chariárihe eoninha poBraia ap. E 


deira continuava a viver só. Não vol- grandes óculos de tartaruga, o brilho | da tarde dava um tom côr de rosa | mento, que então havia perto dêste | grandemente bel, sonho assim 

tara a Sacrificar-se nas asas do Amor. | dos antigos olhos de um azul pálido. | às ligeiras nuvens que se projecta- | seu, uma pequena secretária que le- | Tem-na ana ELA er e... a espe. 
Caprichos passageiros, aventuras ga-)  —Queira desculpar, Annie, se| vam no céu de um verde azulado. | vamos para Inglaterra e de que meu | rar pegado site , 
lantes sem consegiiências, a isto se | tomo a liberdade... Das árvores caíam fôlhas amarela-| pai me fez presente. Uma vez puz- 
limitou a crónica do seu coração.)  —Oh! que agradável surpreza!... | das, que o vento, um pouco fresco, | -me a abrir e a revistar tôdas as 
Nunca, porém, se lhe apagara da | É o sr. Artur Videira, se não estou | arrastava em turbilhão. gavetas e descobri, numa delas, um 
imaginação a lembrança de Annie | em êrro. — Pobre miss Gardner! Deve ser | falso, onde estava guardado um maço 


Ef à testa do estabelecimento, que pros- 
Thante decepção. Arrumou de vez| perava a olhos vistos e ia RERo 
com ela e mais com os devaneios | tara notâvelmente as suas transa- 
sentimentais e dedicou-se de alma e | ções, visto a casa do pai de Julieta 
coração ao comércio de antiguídades, 
afim-de auxiliar seu paí, a quem 
- começaram a faltar as fórças. Afer- 
condélas bem. as 
em. y rou-se ao seu novo modo de vida 

rise Videira meteu mãos à'gbra, com aquele grande entusiasmo que 
Escr r Ss, espi-l o despeito muitas vezes produz. N 
rituosos, impregnados daquele estilo i puto ca 
im c entanto, ainda uma vez mais o cora- 

que fez do fim do século XVIII o pe-| ção lhe começou a dar sinais de que 


testa, se assemelhava ao nariz das | POr tôda a parte. 


estátuas gregas e que fazia lembrar). Sempre só? pregêntou Artur 
o da Psichê de Capua e o da Venus | Videira. 
Callipigia do museu de Nápoles. Re-|  — Sempre. 


des moderna, quero experimenta 

deira começara a namorá-la e lhe f é que se namorava no tempo antigo: 
lara em casamento ela dissera- Mas isso é de uma grande im- 

=lhe Raras Seu pai pode dar com as 


= Não tenha receio. Saberei es- 


nos trabalhos seus... Aqui tem papel 
autenticamente antigo, tinta sem côr 


ADRIANO DE SÁ. 


, 


, 


y 


ram os devidos socorros aos sinis- 


trados. 
As vitimas, Sofia Domingues 
Guedes, (Reizinho), jornaleira, foi 


prontamente conduzida ao Hospital 
de Santo António, recolhendo em 
estado grave à enfermaria 9, com 
fractura do crâneo; e socorrido na 


“farmácia de Miramar, Manuel Joa- 

quim de Pinho, lavrador, de 60 anos 
de idade, que sofreu ferimento na 
- cabeça produzido por uma telha. 


; “Os prejuizos 


No lugar de Mira, o tufão destruiu 
um «engenho» de tirar água, perten- 
cente ao regedor da freguesia de 

, Sr. Joaquim Rocha, tendo 
sido a roda oia a mais dum 
quilómetro dé distante, caindo num 
campo. + 


O telhado que cobria o engenho 
voou também, e, mais três «enge- 
nhos» pertencentes aos srs. Bernar- 
dino Oliveira Pinto e Manuel Gomes 
da Silva, voaram em estilhaços. 

No lugar da Aldeia, foram mais 
atingidos os prédios pertencentes ao 
paços sr. Manuel Joaquim de 

» que ficou em parte destruído, 
etôda a casa de lavoura, cortes, pa- 
lheiros e espigueiro, tendo ficado 
morta sob os escombros das cortes 

vaca turina, e um boi inutiliza- 
para o trabalho, 
- O resto do prédio, ficou destelha- 
do, com portas arrancadas, vidros 
partidos e nos campos árvores arran- 
cadas e tôda a plantação da época 
destruída. 


Foi igualmente atingido pelo vio- 
lento tufão, a casa de lavoura per- 
tencente ao sr, Manuel dos Reis 
Castro, lavrador, ficando destruído 
o telhado, e as paredes do prédio 
derruídas, as casas de arrecadação 
de forragens e utensílios agrícolas, 
capoeiras, pombais, ete, 

No mesmo lugar, a casa habitada 

sr“ Sofia Domingues Guedes 
Y o), foi também destruída 

em parte, voando os telhados, portas 
& tapamentos, e derruindo parte da 
casa com a violência da ventania, 

Foi também atingida sériamente 
a casa habitada pelo sr. Avelino de 
Jesus, lavrador, Manuel Domingues 
de Almeida e viuva de Joaquim Fer- 

-nandes da Pedra Junior. 
No lugar da Sobreira, foram atin- 
Eidos os prédios habitados por José 
de Almeida, Joaquim Amorim e An- 
tónio Familiar. 
Numa humilde casinha deste lu- 
gar de Sobreira, morreu a jornaleira 
Bernardina Rita dos Santos, de 50 
anos de idade. 
Velavam o cadáver, vizinhas e 
amigas, que esperavam o saímento 
do féretro, marcado para as 16 horas. 

Quando o tufão atingiu o lugar, 
tôdas as pessoas viram, com espanto, 
o telhado do prédio voar, levando a 
poderosa ventania, velas, flores e cas- 
tiçaes, perante o olhar aterrado da- 
qguela gente que fugiu espavorida aos 
gritos de socorro. 

“A? margem da estrada que liga os 
referidos lugares com a igreja de Ar. 
Cozelo, entre Aldeia e Sobreira, o vio- 
lento tufão derrubou grandes pinhei- 
TOs e eucaliptos, que caíram sôbre a 
estrada, obstruindo-a numa exten- 
são de cêrca de 200 metros. 

Os grossos pinheiros e eucaliptos, 
que estavam arrancados pela raiz, 
foram serrados pelos bombeiros que 
ao fim de algumas horas desimpedi- 
Tam a estrada. 

O pinhal mais atingido na fre- 
Euesia, pertence ao sr. José António 

ingues França, do lugar de Vila 
Chã, Arcozelo. 

Foram, também, atingidos os pré- 

dios pertencentes aos agricultores srs. 
Clemente Rodrigues de Pedra, Antó- 
nio da Costa, Salvador Marques, Joa- 
quim Fernandes Camarinha e Ve- 
nâncio Teixeira. 
No lugar de Sá, foi atingido sê 
riamente o prédio de lavoura, pej- 
tencente ao sr. Marciano Luiz Go- 
mes, Este lavrador, viu o redemoi 
nho de vento que envolvia o lugar, 
e vendo voar algumas telhas dum 
grande espigueiro que tem junto da 
habitação, gritou para que a família 
fugisse de casa. E, felizmente, foi de- 
vido a êste facto, que não se tem a 
registar mais graves desastres pes- 
 soais. - 

Este prédio, de construção moder- 
na, ficou muito danificado, com as 
portas arrancadas, vidraças estilha- 
qadas, os telhados destruídos e tôda 
a casa abalada, apresentando as pa- 
redes grandes fendas. 4 

Próximo, num pinhal pertencente 
à sr* Joaquina Ramos, foram arran- 
cados cêrca de 50 pinheiros, muitos 
dos quais de considerável grossura. 

Por todos os lugares atingidos 
pelo tufão, viam-se esteios de pedra 
arrancados, cancelas partidas e, des- 
truídas totalmente, tódas as mêdas 
de palha de milho que os lavradores 
deixaram nos campos. 

Próximo do apeadeiro da Aguda, 
estava parado um carro de bois: 
Junto dos bois ficaram apenas, as 


Euca 


ria, 
municações com Santarém e Alm 
Tim, senão por meio de barcos. 


subiu a cérea de 8 metros e meio, a 
ponto da corrente galgar a povoa- 
são, cobrindo as ruas e penetrando 
nas casas, onde atingiu altura con- 
siderável. 


julgava, a princípio tratar-se de um 
sia de terra. Mas tal não suce- 
leu. 


areias, deve ter cedido, e os funda- 
mentos das casas, 
água, convertida em ariete, ruíram, 


rodas, indo o carro parar a centenas 


de metros de distancia. 
* 


Alguns postes dos telefones, cai- 
ram sôbre a via férrea, tendo de pa- 


rar anfes daquele apeadeiro, o com- 
bóio que chega à Aguda, às 15 horas 
e 5 minutos. 


Entre a Granja e Espinho, o ven- 
to violentíssimo levou a barraca, 
onde vive a guarda da linha, em di- 
Tecção ao lugar de Brito, freguesia 
de S. Félix da Marinha, arrancando 


também árvores e destruindo plan- 
tações. 


36 casas destruídas e 
cêrca de 300 pessõas 
sem abrigro, em Benfica 


do Ribatejo 
SANTARÉM, 27 — O temporal 
na povoaçãdo de Bemfica de Riba- 
tejo, importante centro vinícola da 


4 


Algumas E inundadas 


região, habitada por 13.000 pessoas, 
apro: ie 
zos importantíssimos atingindo mes- | num alari 

mo proporções catastróficas. TE 


ocasionou prejui- 


A progressiva povoação assenta 


numa planície arenosa, entre Almei- 
rim e Salvaterra passando-lhe pelo 
meio uma bem construída estrada 


asfaltada. 
Depressa Bemfica ficou cercada 
inundação, tal como sucedeu 
com outras povoações da vasta lezi- 
» ponto de não ter outras co- 


A enchente aumentou considerá- 
velmente na madrugada de sábado e 


A meio da noite, no bairro do Ba- 


calhau, ouviu-se estrondo enorme, 


que provocou pânico, Muita gente 


A natureza do terreno, brando de 


minadas pela 


iptos caídos sôbre a estrada 


“O tufão em Arcozelo, Gaia 


(Continuação aa 1.: pagina) 


O serviço dos bombeiros foi di: 
gido pelo sub-chefe Nar 


de Gaia 
No local do 


dr, Carlos Vale, 


mara Municipal de Gaia. 


Centenas de pessoas acorreram ao 
local do sinistro, comentando a pou- 
ca sorte daquele povo e contemplan- 


so Macha- 
do, do Corpo de Salvação Publica 


nistro comparece- 


ram Os srs. eng. Abel Pêgo Fiuza e 
respectivamente, 


x 
presidente e vice-presidente da Cã- 


O Comercio do Porto 


Numa visita recentemente feita pela 
Câmara às obras da cidade, tivemos oca 
sião de verificar que os bairros de mor 
dias económicas para trabalhadores s 
já numerosos, e dão-nos uma agradável 
impressão de alegria e de bom gósto. Al- 
guns milhares de casas se fizeram para 
as famílias que viviam nas piores e mais 
deploráveis condições de habitação, Além. 
dos núcleos de casas já concluídos e ha- 
bitados, constroem-se novos nucleos em 
zonas saudáveis nos arredores da cidade 
Podemos ainda anunciar que estão em 
projecto novos bairros operários, que 
rão construídos de harmonia com as mais 
urgentes necessidades citadinas. 

De facto, o problema das ilhas é dos 
mais delicados que se apresentam no ca- 
pitulo da urbanização. incluindo necessá- 
riamente à higiene e a sanidade. Trata- 
-se de centenas de ilhas, milhares de ha- 
bitações, onde não há nem higiene nem 
sanidade. São casinhotos amontoados, 
construidos noutro tempo, sem preocu- 
pações algumas de conjórto. Ne: 
sardas vivem, assim a bem dizer, 
nas de milhares de pessoas, alheias a 
qualquer espécie de confórto, alheias à 
própria higiene. As crianças, sóbretudo. 
que passam tóda a sua mocidade nêsses 
ambientes sem ar, sem luz e sem higie- 
ne, hão-de forçosamente sofrer as in- 
fluências doentias do meio, tornando-se, 


Prédio assaltado — Importante furto 


Ultimamente, a gatunagem tem an- 
dado desenfreada, exercendo a sua acti- 
vidade nos assaltos a prédios que sabem 
estar deshabitados, tendo-se registudi 
no corrente mês, já vários assaltos, al- 
guns dos quais de proveitoso rendimento. 

Desta vez, a escolha recaiu num pr 
dio da Avenida Brasil, á Foz do Douro, 
como a seguir descrevemos, conforme 
participação do chefe da 15" Esquadra 
ao Comando da Polícia. 

Aquele chefe comunica que, no dia 
24 do corrente, pelas 21 horas, tivera 
conhecimento, pelo sr. Avelino Gomes 
de Oliveira, da Rua de Gondarem, de 
que o prédio n.* 18, da Avenida Brasil, 
habitado pela sua proprietária, sr D. 
Hestor Doris Street, de nacionalidade 


E RE E a cer e 
== Pela Cidade = 


&s habitações económicas 


por-isso, elementos péssimos no agrega- 
do humano. Verifica-se até nos casos de 
tuberculose que a maior percentagem 
vem das ilhas, o que equivale a dizer 
que a promiscuidade nêsses ambientes é 
propicia à propagação daquela nefasta 
doença. 

Por esta razão pômos no problema da 
habitação “das classes pobres muito em 
penho, muito imterêsse e muito carinho. 

Entendemos que tudo quanto se faça 
no sentido de melhorar os condições de 
habitação das classes pobres é não só lou- 
vável como humano. No dia em que a 
Pórto definitivamente fique livre das 
ilhas, teremos dado um passo dicisito na 
solução de um dos nossos mais graves 
problemas sociais, aquele, justamente, de 
que depende a saude do corpo e do espi- 
rito de uma grande parte da nossa ju- 
ventude. 

Eis a razão por que aplaudimos e lou- 
vamos, enternecidamente, cada bairro 
Robo que se abra à gente mais humilde. 

A obra que presentemente se realiza, 
néste aspecto, é admirável, e oxalá ela 
prossiga e se desenvolva, se possivel fôr, 
mum ritmo mais acelerado. 

E' com obras desta natureza que me- 
lhor se pode desencadear a ofensiva con- 
tra as slhas do Pório, inimigas perigosas 
da saude, da higiene e da alegria. 


A quem pertence o sobretudo ? 


Na P. 1. C. entrega-se, à quem provar 
pertencer-lhe, um sôbretudo manchado 
de sargue que, como O Comércio do 
Pórto noticiou, toi encontrado ao aban- 
dôno, há tempo, numa bouça da Ave- 
nida da Boavista. 


Abuso de confiança e furto 


Apresentou queixa na Polícia a sr” 
Jesuina de Jesus, da Rua Mousinho de 
Albuquerque, contra uma mulher que 
indicou, residente na Travessa de São 
Carlos, acusando-a de se recusar a en- 
tregar-lhe diversos objectos e, ainda, 
lhe ter furtado a quantia de 600 escudos 


do os estragos causados pelo tufão, 
cujos prejuízos são calculados em 
muitas dezenas de milhar de escudos. 


x 


num grande fragor de madeiramen- 
tos quebrados. Trinta e seis casas 
dum lado e outro duma rua, bem 
como as duma travessa, construções 
na sua maioria de pedra e cal, des- 
apareceram. Tal qual um castelo de 


cartas suprado pelo vento. 


| O desabamento começou na extre. 
midade da rua e foi, casa por casa, 
sucessivamente, até à outra extre- 


midade. 


pela Ribeira de Santarém 


Os moradores, cêrca de 300 pes- 
soas, homens, mi e crianças, 
'de angústia, mal pre- 
catados no sono em virtude da inun- 
dação abriram as portas, rapidamen- 
te, ou saltaram pelas janelas. Não 
havia luz, o que aumentava o pânico, 
"Os telhados esbarrondaram-se, 
as paredes aluíram, e tábuas boia- 
vam, ou eram levadas pela corrente, 
Enêrgicamente o regedor, sr. Manuel 
Dias Castanheira, e o presidente da 
Junta de Frêguesia, sr. António RO- 
drigues Raposo, puseram-se à frente 
do seu povo, e, dirigindo-se para os 
prédios mais altos da povoação, con- 
seguiram salvar tôdas as vítimas. 
Parece que há algumas pessoas fe 
tidas, mas sem importancia. Os si 
nistrados, porém, perderam todos os 
seus haveres. As águas arrastaram 
tudo. Só hoje foi possível levar a 
notícia do caso a Almeirim. O pre- 
sidente da Câmara, dr. António Tor- 
rão Santos, e outras autoridades da- 
quela vila partiram imediatamente 
para Bemfica do Ribatejo, onde 
adoptaram as medidas que se impu- 
nham. 
Em frente de Santarém, as águas 
estão a descer, lentamente, 


vila, 
ritimo, 1 
rinha, Pôrto, dizendo que contra êle ha- 
Criminal, 


averiguar o caso. 


negociante, da rua da Raza, contra Ar- 
naldo Soares Azevedo, 
dos Reis, 
pagar-lhe 400500 de came de porco que 
lhe vendeu 


Quebrantões, Oliveira do Douro, contra 
um fndivíduo, cujo nome indicou, por 
lhe ter furtado 18 galinhas a 
valor de 200500. 


Vila Nova de Gaia 


——————sce<— 


Desordem 
Por se terem envolvido em desordem 


na Calçada da Serra, foram presos: An-| 
tónio Teixeira, de 37 amos, trabalhador, 
da rua 1º de Maio e Antór 
Silva, da rua de Vilar 


jo Alves da 


Um marítimo que quiz ser preso 
Apresentou-se no posto polícial desta 
Mário Barros,- de 39 anos, ma- 
residente no Largo da Ferre 
gia mandados de captura no 5º Juizo 


Recolheu ás prisões, e a polícia vai 


Maus negócios 
Queixou-se á polícia, João Gonçalves, 
da rua Soares, 
amguindo-o de' se recusar a 


Esta carne foi levada pelo Arnaldo, 


porque há meses fizera uma sociedade 
com o queixos 
dissolveram-na, 
contas, 
com o dinheiro. 


so, mas ao fim de dois dias 
e agora na altura das 
O Arnaldo recusa-se a entrar 


A polícia vai deslindar este caso. 


Sem as galinhas 


Apresentou queixa na polícia, Fortu- 
mato Luiz dos Santos, trabalhador, de 


que dá o 


A polícia averigua. 


Furto de couves 


Na polícia queixaram-se José Rodrt- 
gues OI . professor, e Deolinda da 
Fonseca, doméstica, o primeiro residente 
na rua Senhor de Matozinhos e a segun- 
da nã rua Domingos Matos, a Coimbrões 
Contra uma pessõa, cujo nome indica 
ram, por ter furtado couves no valor 
de 200500, 

A polícia vai averiguar 


Grémio do Comércio de Gaia 


Este organismo corporativo do co- 
mércio de Vila Nova de Gaia, reune no 
próximo dia 29 do corrente pelas 15 ho- 
ras, na sua sede soctal, para a eleição 
dos seus corpos gerentes para o ano de 
194] a 1942, 


Farmáciás de serviço 


Estão hoje de serviço as seguintes: 
2º turno, Portela, rua Marquês Sá da 
Bandeira e Macedo, da rua Candido doe 
els. 


ese 
Instituto de Pueri- 
cultura 


No dia 31 do corrente, pelas 1] ho- 
ras, será solenemente comemorado o 
9º aniversário da inauguração do Ins- 
tituto de Puericultura, ao Jardim Car- 
rilho Videira (ao Carregal), estabeleci- 
mento dependente da Junta de Provin- 
cia do Douro Litoral. 


inglêsa, e residente com sua família em 
Afife, Viana do Castelo, onde se encon- 
trava, estava arrombado. 

Dirigindo-se ao local, verificou que, 
de facto, o prédio havia sido arrombado, 
pelo que destacou para alí um polícia, 
a-fim-de o guardar até aparecer a dona 
do prédio. 

No dia seguinte, compareceu a pro- 
prietária da casa, verificando, então, que 
os larápios tinham ali penetrado e 
arrombado todas as peças do mobiliário, 
constando que lhe havia furtado diversas 
roupas, pratas e objectos de oiro, não 
podendo precisar o valor total do furto. 

A sr D. Hertor vai proceder a um 
rigoroso exame do que lhe furtaram e o 
seu valor, a-fim-de apresentar na polícia 
a Sua queixa e pedir a apreensão do 
urto. 


Presa acometida de doença subita 


Nas prisões privativas da PS, P. 


onde está detida, por mendigar e se en- 
acometida de 
doença súbita Idalina Martins, de 49 
da Rua Dr. 


tregar à vadiagem, foi 
anos, solteira, doméstica, 


Barbosa de Castro, 


Conduzida ao Hospital da Misericór- 
dia, foi ali socorrida, recolhendo a uma 


das enfermarias para tratamento. 
Os maus inquilinos 


«O Comércio de Párto», 35, 
na Polícia contra a inquilina do 3.º an- 
dar do mesmo prédio, acusando-a de, 
constantemente, o insultar, bem como & 
sua espôsa, difamá-lo, e, ainda, 
desacatos mas horas de repouso, 


Averigua-se. 
Prisões 


Foram presos ; 

Augusto Tomé Sato, o «Real», de 29 
anos, solteiro, agricultor, residente em 
Pedrouços, Águas Santas, à requisição 
das autoridades de Famalicão, 

— Manuel Marques da Silva, de 23 
anos, serralheiro, da Avenida Saraiva de 
Carvalho; Rogério Pinto, de 28 anos, 
electricista, da Rua dos Pelames, e Ma- 
ria José Morais, de 31 anos, doméstica, 
da Travessa de São Sebastião, por se 
terem envolvido em desordem. 


— Valentim Pereira Rebêlo, de 37 
anos, engraxador, da Rua Francisco da 
Rocha Soares, por embriaguês. 

Maria da Silva Oliveira, de 34 anos, 
da Rua Escura ; Benvinda Rodrigues, de 
26 anos, da Rua da Bainharia, e Joaquim 
Adolfino Ribeiro, de 30 anos, torneiro, 
da Travessa dos Arcos, para averigua- 
ções de furto, 

— lide Simões, de 27 anos, industrial, 
da Rua Aval de Cima, à ordem do 2º 
comandente da P. S. P, 


Para averiguações de furto 


Pela Polícia, toi preso Francisco Coe- 
lko, de 24 anos, trabalhador, do Largo 
da Maternidade Júlio Diniz, para averi- 
guações de furto, visto ser portador de 
Uma saca contendo grande quantidade 
de botões, Interrogado na esquadra, de- 
clarou que lhe foi entregue por um tal 
Amtónio, residente no mesmo Largo, € 
que é guarda nocturno da Fábrica Por- 
tuguesa de Botões, pelo que se suspeita, 
que aqueles tenham sido furtados, 


Quem perdeu ? 

Na Polícia (Secção Administrativa), 
estão depositados alguns objectos acha- 
dos nas ruas da cidade e que se entre- 
Egam a quem provar pertençer-lhes, a 
saber 

Um aloquete com uma chave, um 
bilhete de identidade com o nº 649.25: 
a quantia de $60, duas chaves soltas, um 
lenço, uma luva de cabedal, três baten- 
tes em ferro próprios para portas, um 
porta-moedas com a importância de 4505, 
uma chave inglêsa (pequena), uma lu: 
va de pelica amarela própria para se- 
nhora e uma «écharpe» preta 


Para averiguações de jôgo ilicito 
— Prisões 

Policia de Segurança Pública desta 
cidade, numa rusga levada a efeito a 
um prédio da Rua Brito Capelo, a Ma- 
tozinhos, prendeu Artur Campos de 
Brito, de 27 anos, guarda-livros, da Rua 
do Godinho: Fausto Pereira Maia, de 
5 anos, Soldador, da Rua Silva Brinco, 
São Mamede de Infesta; Antônio Coe: 
lho e Silva, de 31 anos, empregado co- 
mercial, da mesma rua; Augusto Duar- 
te, de à3 anos, serralheiro, da Rua San- 
ta Catarina, Leça da Palmeira : Raúl de 
Oliveira, de 25 anos, empregado comer- 
cial da Rua Vila Franca, Leça da Pal- 
meira ; José Rodrigues, de 26 anos, ser- 
ralheiro, da Rua Alfredo Cunha; Amé- 
rico de Oliveira, de 37 anos, empregado 
comercial, e José Ribeiro Faria, de 61 
anos, comissionista ambos da Rua Brito 
Capelo ; Arnaldo Fleming, de 30 anos 
empregado bancário, da Senhora d; 
Hora, e Manuel Maria Teixeira de Car- 
valho, de 26 anos, empregado de escri- 
tório, da Rua Álvaro de Castelões, que fo- 
tam encontrados, à uma hora e quaren- 
ta e cinco minutos da manhã de ontem, 
no referido prédio, a jogar cartas, tendo 
fichas sôbre as mesas, pelo que &e sus- 
peita que estivessem a jogar jogos ilí- 
citos, 
A Polícia 
es 


vai proceder a averigua- 


Por descuido 
No Hospital da Miserltordia, foi so 
corrido, Amtonic Pereira Silva” Junior 
de 20 anos, ampregado comercial, da 
praça da Alegria, que ingertu, por de 
cuido, um soluto toxico, 


O sr. Joaquim Ferreira “Soares, com 
estabelecimento de comidas na Rua de 
ueixou-se 


praticar” 


pital 


da, 
balhava. 


do n 


Averigua-se, 
Furtos — Queixas 


Apresentaram queixa na Polícia : 

Emílio Ferreira da Mota, da Rua Cen- 
tral, de que, duma garagem da Rua Cór- 
te Real, lhe furtaram uma bicicleta, no 
valor de 600 escudos, 

— D. Maria Ferreira Tórres, da Rua 
Atres de Ornelas, de que furiaram da 
sua residência uma mala de viagem, rou- 
pas e outros artigos, tudo no valor de 
$00 escudos, imdicando de quem suspei- 


“AP 1 €. vai averiguar. 
Viação desastrada 


Na Areosa, o automóvel MN-38-54, 
Euiado por -Domingos do Nascimento 
Vieira, da Rua José Falcão, foi emba- 
ter com uma árvore, derrubando-a, ti- 
cando o veículo, também, com avarias. 

-A Políeia tomou conta da ocorrên- 
cia. 


Prisão por furto doméstico 


A Polícia prendeu Maria Augusta 
Campos, de 35 anos, serviçal, sem mora- 
da certa, por ser autora do furto de di- 
versos objectos de oiro à sr D. Maria 
Joaquina Correia, da Rua da Torrinha, 
RITO) 


Pedido de captura 


O sr. comandante da Polícia de Via- 
na do Castelo oficiou à P, 1. C. 

a captura de Pedro Ferna: Ê 
solteiro, de 33 anos, ajudante de moio 
rista, natural de Darque, daquele con- 
celho, acusado como autor dum furto, 
na importância de 5.611820, praticado na 
garagem Botelho, de Viana do Castelo. 


Acidente desastroso 


Por terem sido atingidos com uma 
trave, quando passavam na na de En- 
treparedes. foram receber curativo ao 
Hospital da Miserícordia, Elisa Pereira, 
de %0 amos, costureira, da rua de Santo 
Tidefonso, com um ferimento na cabe 
ça; Maria Pereira, de 16 anos, costurei- 
Ta, da mesma morada, com um ferimen- 
to no lahio interior e fractura dos den 
tes incisivos e Alberto Rocha Alves, de 
32 anos, calisia, do Bainto Herculano, 
Terido rio labio inferior, 


Com queimaduras 

Foi socorrida mo Hospital da Miseri- 
córdia, (Flávia Ferreira Paula, de 14 
meses, da Afurada de Cima, que sofreu 
queimaduras da face, provocadas com 
café quente. 

— Também foi socorrida no mesmo 
hospital, Luíza da Conceição, de 27 anos, 
doméstica, da Travessa José Fontana, 
com queimaduras das pernas, causadas 
om água a ferver. 


Quedas graves 


Em consegiiência de quedas, foram 
red) no Hospital da Misericór- 
Helena Carvalho da Silva, de 14 ano! 
serviçal, da Rua Maria, Pia, que se £ 
«iu no dorso do nariz, 
— António Alves Silva, de 38 anos, 
fundidor, da Rua Aliança, com contusão 
do hemitorax esquerdo, 
— Flora Vieira Meira, de 42 anos, par- 
teira, da Rua Morgado Mateus, que so- 
freu entorse do punho direito com pos- 
sível fractura. 
= Manuel Poças da Silva, de 5 anos, 
da Rua Bela da Fontinha, que se feriu 
no frontal, 


Mordedura de cão 


Recebeu curativo no Hospital da Mi- 
sericórdia, Margarida dos Anjos Freitas, 
de 46 anos, doméstica, da Rua das Areias 
de Cima, com um ferimento no pé es- 
querdo, por ter sido mordida por um 
cão 


Atropelamentos 


Vítimas de atropelamentos, foram re- 
ceber curativo so Hospital da Miserl- 
córdia 

Agostinho Mendes Vieira, de 9 anos, 
das Escadas do Barredo, que, na Rua 
dos Guindais, foi atropelado por uma 
caminheta, que lhe causou escoriações 
no pé direito. 

— Albertina Isabel Teixeira das Ne- 
ves, de 16 anos, serviçal, da Rua da 
Fonte Pedrinha, Valbom, que, na Rua do 
Freixo, foi atropelada por um automó- 
vel, causando-lhe luxação da anca e um 
ferimento no joelho esquerdos 

Recolheu à enfermaria 9 


Agressões 


Por terem sofrido agressões, foram 
receber curativo ao Hospital da Miseri- 
córdia : 

Leopoldina Sequeira, de 25 anos, ser- 
viçal, da Rua de São Bento da Vitória, 
ferida na região malar direita 

—, Artur Guedes, de 21 anos, padel- 
ro, da Rua do Loureiro, com um fe- 

mento no frontal 

— Domingos Gonçalves Quintas, de 
27 anos, trabalhador, sem morada certa, 
ferido na cabeça. 

— Clarinda de Jesus Faria, de 30 
anos, doméstica, da Travessa de São Se- 
bastião com um ferimento no frontal 


Acidentes de trabalho 
nfermaria 
condia 
4 anos, esectrio 
eiro, Amarante, que sofreu fra 
da bacia, por ter dado uma que 
ha cerca de um mês, quando tr: 


tura 
de 


— Tambem recolheu 
mo Hospital 
5 anos, carregador 


à enfermaria 2, 
João da Silva, de 
da CG P. residente 


OLHÃO, 26. — Como noticiamos, 
encalhou na passada semana, a duas 
milhas do Cabo de Santa Maria, o 
navio espanhol Castillo de Mombel- 
tran. Em virtude do tempo ter me- 
lhorado, já foi possivel ir a bordo, 
motivo. porque ali foram hoje o ço- 
mandante e vária tripulação, bem 
como o oficial da alfândega sr. dr. 
Matos Parreira. 

Pelos desastres causados pelo 
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Continua encalhado Educação 


o navio espanhol «Castillo 
Mombeltran-» 


O «Castillo Mombeltran», que encalhou a duas milhas do Cabo 
de Santa Maria de Olhão 


vendaval, é provável que o navio 
não se possa safar. 

O comandante sr. Felix Fernan- 
dez escreveu-nos o seguinte : 


Muito -reconhecido pelas muitas 
atenções que todos tiveram para a 
tripulação e também para o impor- 
tanto diário da Nação amiga O 
Comercio do Porto, que é muito conhe- 
cido em tôda a Espanha. — C. 


Misericórdia de Ponte da B: 
Outras 


JANEIRO, 27 — O tempo voltou para 
mai quadrante. Sopra do Sul e de quan- 
do em quando caem uns chuviscos írios, 
que penetra até à medula. 

—Pelo Prelado da D.ocese, foi no- 
meada uma comissão para gerir Os ha- 
veres da irmandade de S. Bento de Seixas 
e levar a efeito à realização das gran- 
diosas festas que ali se efecwam nos dias 
10 e 11 de Julho. À comissão é composta 
pelos srs. João Joaqum Pereira, juiz; Eu. 
génio Guerreiro, tesoureiro; Joaquim Ma- 
teus Nogueira, escrivão; Candido Soia, 
mordomo; Carlos José de Azevedo e Ma- 
nuel de Sousa Pinto, procuradores; Do- 
mingos Portela, Mateus Nogueira e Ma- 
nuel Joaquim Malheiro, Conselho Fiscal 

A Jeferida comissão entrou, já em 
exercício e tomou importantes  delibera- 
ções para elaborar o programa das festas, 
que êste ano serão grandiosas e abrilhan- 
tadas com duas das melhores bandas de 
música o pais. 

= Em Se'xas foi assaltada a residência 


Diario de Viana 


O tempo — S. Bento de Seixas — Assalto — Hospital da 


es 


arca — Uma centenária — 
notícias 


do sr, João António dos Penedos, Os ga- 
tunos levaram milho e carne de porco, no 
valor de alguns centos de escudos. 

— Ao Hospital da Misericorda de 
Ponte da Barca foram feitas as seguintes 
ofertas: dr. Manuel Cerqueira Couto, 
duas «rasas de milho, feijão e batatas; sr 
José João da Conceição da Rocha, 205UU. 

—Na ágreja de Darque baptizou-se 
ontem uma filhinha do sr. Manuel Rodri- 
gues Lima e da sr.* D: Branca Fiorinda 
Taborda de Freitas, proprietários naque- 
la fréguesia. Foram padrinhos a sr* D. 
Aurelina Femandes Rodrigues, avó pá- 
terna da recem-nascida e o nosso amigo 
sr. José Freitas, avô materno, 

Na fréguesia de Darque existe uma. 
velhinha, a tia Rosa Justa, que comple- 
tou 109 «nos, Vive de esmolas que a ca- 
ridade pública lhe faz chegar às nãos, e 
quando alguém da sua confiança lhe 
pregunta a idade, diz que já fez os cem e 
que é agora que vai começar a vida... 


no lugar da Granja de Cima, Gala, 
que, em Setembro vÍtmo, to) “colhido 
por um vagão, que lhe causou esmaga- 
mento da perna esquerda, pelo que foi 
amputada, sobrevindo-lhe agora uma 
ulcera *no cóto, 


Com alcool inflamado 


Recebeu curativo no Hospital da Mí- 
sericordia, Arido de Albuquerque, de 46 
fios indusiniel, da mus do Passeio Ae 

, que sofreu queimaduras S 
Feita provocadas” com. alcool inflamado. 
.-—— 


A Junta de Freguesia 
de Ermezinde 


ea sua condenação por despesas 
irregulares e ilegais 


Acerca do acordão do Supremo Trt- 
bunal de Contas, que co! a Jun- 
ta de freguesia de Enmezinde por despe- 
sas 4 e legais, recebemos do 
presidente desta entidade administratl- 
va, um ofício em que nos esclarece 

uínte 
emos proibido comentar ou diseu- 
tir à sentença; mas não nos 6 profbi- 
do publicar quais as verbas que pería- 
zem o total mencionado; antes, enten- 
demos ser de utilidade para exemplo e 
cautela de todos os nossos colegas espa- 
lhados por esse pais além 

São elas as seguintes: 

500800 para auxilio das obras do apea- 
deiro provisorio da Palmílheira, desta 
freguesia ; 

00500 pelo projecto das vias de 
acesso às escolas primanias desta fregue- 
sta, após cuja conclusão o sr ministro 
do Interior à elevou á categoria de vila; 

220500, por arvores plantadas na Ave- 

Ribeiro Teles, por ocasião da Fes 


Arvore, das crianças das escolas, 
em 4 do Dezembro de 1946; 
600SCO, subsidio à União Nacional; 
240500, ao escrivão da Junta pela con- 


do caderno eleitoral; e 
730800, por multa, sisa e emolumen. 
tos Ieferentes ao predio-sede da Junta 


fecçã 


de freguesia. Total; 6.199800 
Espero, portanto, dever o obsequio da 
publicação destes numeros, não vá su- 


Dôrse que os membros da Junia conde- 
nada. embolsaram o dinheiro que agora 
são condenados a repor, isto é que hou 
ve falta de honestidade». 

—— ee 


Regedoria da Vitória 


Manifesto de gados e animais 
de capoeira 
Todos os possuidores de gado e ani- 
mais de capoeira, que ainda não presta- 
ram as declarações dêste manifesto, que 
visa sômente a fins estatísticos e de 
estudo econômico, e não tem nem po- 
derá vir a ter qualquer relação com 
contribuições, devem fazê-las quanto an- 
tes mesta Regedoria, Praça de Carlos 
Alberto, 53, a fim de não serem atingi- 
dos pelas penalidades da lei. 
Nesta Regedoria fornecem-se os res- 
pectivos impressos 
-—see< 


CALENDÁRIOS 


Distribue calendários o sr. João Nunes 
Sequeira (Aguas de Castelo Ce Vide). 

Também o sr. António Ferreira Ca) 
doso distribue lindos calendários e agen- 
das de bolso. 


| 


FERD'NAND E O DESASTRE — O que mais lhe interessou foi a cartóla ! 


Bancos & Companhias 


Companhia Auxiliar do Crédito 
Agricola-Industrial 


Estão publicados o relatório, contas 
da direcção e parecer do Conselho Fis- 
cal, referentes so exercício de 1940, da 
Companhia Auxiliar de Crédito Agrico- 
lo-Industrial. 

A conta de ganhos e perdas apresen- 
fa o lucro de 350560644. para o qual foi 
sroposta a seguinte aplicação : para com- 
Plemento do dividendo, 144000500 ; para 
fundo de liquidações, 20.000500 : para 
fundo de sinistros, 30.000500 ; saldo para 


conta mova, 45 888544. 
——— rece 


Coral Polifónico do Clube 


Fenianos Portuenses 

Os ensaios prosseguem, com tóda a 
normalidade, sob a direcção do, prof 
Vergílio Pereira, tôdas as terças e sextas. 
feiras. Esta semana, porém, realízar- 
-se-4, apenas, um ensato, na quinta-feira 
próxima. 
— se 


Venerável Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco 


Pela primeira vez reuniram, a-fim-de 
tomarem posse, os novos Corpos Geren- 
tes. desta Venerável Ordem que hão-de 
servir no blenio de 1941-192 Ficaram 
assim constituídos : 

Assembleia Geral — Presidente dr. Al- 
fredo Morais de Almeida; vice-presidente, 
dr sco Sena Esteves de Oliveira; 
Secretários : Adolfo Fernandes Ferreira e 
Amadeu de Sousa Vilar. 

Difinitório — Efectivos : dr. José de Sá 
Coutinho. Conde de Aurora. rev, Manuel 
de Matos Soares. dr, Antônio Ferreira 
Pinto. Eduardo Tavares de Castro e José 
Maria Gomes de Figueiredo. Substitutos 
Amadeu Martins Pinto. Alberto Pereira, 
dr. Augusto Vaz da Silva, João Baptista 
Cardoso Botelho e dr José Luiz Afonso. 

Meza Administrativa — Provedor. dr. 
Matins de Azevedo Moura; více-provedor 
dr. Joaquim Manuel Valente: tesouveiro 
António Augusto Pinto Felix: secretário, 
dr Serafim de Araujo Campos Pinto: 
vice-secretário. Frank Julius Nugent: vo 
Artur Correia dos Santos Junior 
Psé Lino Soares Guedes Domingos Jusé 
joncalves Moreira Antônio Maria Au 
to da Silva dr. arménio Salgado, 
quim Carregosa. Jaime Correia da Costa 
Tunior e Olimpio de Matos Soares, 

Substitutos: dr. Sebastião Soares Re- 
zende. dr. José Soares da Rocha dr Ma 
nuel Antônio Seabra rev. Marcelino da 
Conceição Humbertê Dias de Almeida, 
rev, Alfredo Ferreira Sanches comenda: 
dor António Pimenta da Fonseca enge- 
nheiro José Joaquim Ferreira da Silva 
dr Joaquim Maria de Sá Carneiro Mo- 
rais de Almeida. Jaime Tourão. João 
Duarte Veloso. Narciso da Silva Matos fi 
ho e João Carlos de Pina 

Conselho Discipiinar e de Conceituação — 
Efectivos: dr Francisco Correia Pinto. 
Francisca de Sousa Carneiro e Lucio Ro. 
drigites Fernandes, 

Substitutos - 
ves. Manuel Joaquim Soares Pac] 
Manuel) Martins de Moreira Paí 
A Mesa Administrativa na sua primel. 
sessão despachou vário expediente 
iu um irmão beneficente mandou a 
r vários requerimentos e tom 
ções sôbre assuntos de caránter 


ra 
adm 
infor 
delibe) 
interno. 


e Ensinc 


Conceito de Didáctica. O homen 
é um sêr dotado de faculdades qu 
lhe permitem apoderar-se dos fem. 
menos, que passam à sua volta « 
uma-vez na posse deles, aproveito 
-los em seu beneficio e no da comu 
nidade social. Porém, para que nes. 
trabalho dispenda da menor soma c. 
energia e não corra o risco de segu 
por cafhinho errado (donde só ta. 
diamente poderia sair) necessita q 
orientar a sua própria acção, impr 
mindo-lhe uma directriz que ma - 
facilmente o coloque na linha recl. 
do seu objectivo. 

É assim que o sábio, antes € 
realizar a descoberta, observa, e» 
perimenta e compara as causas e «. 
efeitos dos fenómenos; o litera“ 
antes de escrever a obra, estabele. 
o plano em que define a tese a de: 
envolver e dispõe os capítulos a tre 
tar; o arquiteto, antes de iniciar « 
construção, esboça um croquis, tra 
ça uma planta. Ora o professor pr 
mário não pode fazer excepção - 
esta regra e, por isso, precisa € 
dispor em ordem o seu materis 
para mais facilmente chegar ao fi 
que se propõe. 

De facto, como poderia êle cor 
seguir realizar a sua tarefa sei 
préviamente conhecer as disciplin: 
que tem de ensinar, a ordem pe! 
qual deve dispor no ensino as € 
nhecimentos de cada uma e os mei 
e instrumentos auxiliares da educ: 
ção? Como poderia êle, além diss: 
desempenhar-se da sua missão, ser 


das cranças e a sua capacidade d 
entendimento? 

Note-se porém que, quando fal: 
mos em conhecer as disciplinas, nã 
nos queremos referir ao simple | 
estar na posse dos factos e matériz 
que as constituem, mas a algum. 
coisa mais que faz parte integran! 
da sua estrutura, à sua razão € 
ser como elemento de cultura e & 
vida, aos traços característicos d | 
sua essência em correlação com - 
homem. Também ao referirmo-nos 
ordem a imprimir aos conhecimente 
a dar às crianças (o que de 'cert 
modo implica a idea de lógica), nã 
queremos significar que essa orde 
obedeça ao (critério subjectivo € 
professor, mas sim ao condicionalis 
mo psicológico da criança, Do me 
mo modo ao falarmos em meios « 
instrumentos auxiliares da educaçe 
o que pretendemos afirmar é qt 
| estes devem obedecer aos principit 
que melhor se coadunam com a ae”. 
vidade infantil. 

Daqui se conclue que o trabalh: 
da educação é muito compiexo - 
(exige uma larga preparação de « 
nhecimentos científicos. 

A ciência que os estuda e coord 
na chama-se Didáctica, Esta ciêne 
baseia-se especialmente na Psico 
gia da criança, mas não deixa tam 
bém de receber o influxo da Filos: 
fia e doutras ciências, 

A Didáctica, tomada no senti 
genérico — ciência do ensino — é t? 
vélha como o tempo. De facto, oh 
mem ensinou, desde que existiu. P. 
rém, em sentido mais restrito, ap: 
rece no século XVII com Ratke | 
Coménio. São os aforismos didãe' 
cos do primeiro e a Didáctica Magr 
do segundo que lhe dão foros €º 
ciência, 

Com as preocupações metodo!” 
gicas do século XVII, a Didáctir: 
toma'a denominação de Metodolog 
e confunde-se, de certo modo, co” 
a Lógica, O próprio nome de Met: 


corrigir o êrro, é impróprio e ines- 
racterístico. 

Didáctica quere dizer ensino” 
e o ensino não é simplesmente “| 
resultado do método, é o produ” 
de factores de natureza psico-físic 
e de estados de consciência. Naº 
de confusões; portanto. Metodolor 
quere dizer estudo de métodos, D - 
dáctica significa estudo das leis º 
ens'no, Aquela tem por base a L'. 
gica. esta funda-se nas leis da pº 
cologia infantil, E como ciência qr 
é, em que predomina o caráetr 
aplicado, insp'ra-se nas leis da vid 
humana. que procura servir 

o 0 


Na Faculdade de Medicina 


Reúniões cientificas 


Programa da secção de quinta-fej” 
30, a realizar na sala de Anatomia, às ” 
e meia da noite: 
reacção de Chediack no sero-dia 
gnóstico da sífilis», pelo sr. dr. Mauríc 
Moreira. 

«Sôbre um caso de fractura das T'! 
IV e V vértebras cervicaisy, pelo sr. d 
Prata de Lima, 

«Subsídio para o estudo da coleste 
rinemia», pelo sr dr. Melo Adrião. 

«O tratamento da úlcera gástrica pe! 
infiltração dos nervos esplânenicos», pe' 
sr. prof. dr. Sousa Pereira. 
——>———— ese 


Publicações 


sRevista de contabilidade e comérci 

— Saiu mais um número dêste interes 
sante e útil trimensário de cultura ec! 
nómica, que insere entre outros.os 8º 
guintes estudos . «O papel moral e ee 
mômico da contabilidade» ; «Decálogo d 
escritório» ; «Subsídio para a histór 

das corporações» «Contabilidade bras 
leira, «Critério contabilístico sôbre «1 
alta de preços no momento actual». 
«Escala profissional de seguros» ; «Remo 
delação de cursos ; «Cálculo do preí 

de custo numa Indústria de fundição: 
etc, etc 


DOCUNI» 


Folhetim de O Comercio do Porto = Terça-feira, 28 de Janeiro de 1941 
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“Estas moças de agora... 


Por JAIME NAPOLEA OQ DE VASCONCELOS 


Se acrescentanmos às instalações 
Que já citei, as casas das alfaias (car- 
Tos, charruas, enxadas, picaretas, al- 
viões, gadanhos, e outras muitas de- 
zenas de utensílios cujas designa- 
ões ainda não consegui aprender) 
far-se-á muito por alto, uma ideia, 
embora pálida, do que seja esta parte 
edificada da Galteira, E não falei 
ainda dos palheiros, da cordoaria, do 
alambique, dependências estas de 
que já sei a existência, mas ainda 
mão visitei pelo interior. A tia Emi- 

a, porém, não me dispensará de o 
lazer, naquele propósito que já me 
|| Tevelou de procurar distrair o meu 
espírito e promover que a vida me 
Dão seja tão pesada... 


Datam da tarde de ante-ontem as 
confidências que me fez, e que, con- 
forme declarei, tenho vontade del! 
contar. 

Mal o doutor partiu, observei que 
a minha tia se encontrava extraor- 
dináriamente perturbada. Jurei aos 
meus botões que haveria de desco- 
brir as origens do seu mal. E assim, 
puz-me a interrogá-la com firmeza, 
sem excluir, claro está, aquela dose 
de doçura e suavidade que reputei 
indispensável. Deu-lhe um flato mui- 
to grande e poz-se a chorar amarga- 
mente, Depois, abriu-me o coração. 

Ficava sempre assim, quando via 
o dr: Alfredo da Fonseca. Sofria mui 
to, Mas era um sofrimento muito an. 


tigo. Tivera pelo médico uma paixão 
devastadora:.. Nunca mais lhe pas- 
sara, nem nunca mais lhe passaria 
Pois como habituar-se à ideia atroz 
de que o seu sonho se desfizera para 
sempre?... Quando fôra nova, não 
perdera nunca a esperança. Mas os 
anos rolaram, rolaram... e ela conser 
vava-se solteir: 

—Ó tia Emília, mas porque foi 
que não casaram? — preguntei eu 
a ver se desvendava tal mistério. 
Pois não gostavam um do outro?.. 
Não eram ambos livres?... O que foi 
que os impediu?... 

— Isso, minha filha, são contos 
muito largos... que um dia contarei 

—6 tia, conte já !... Talvez que 
as coisas ainda possam ter remé- 
dio. 


— Agora 
desiludida. 
— Quem sabe?... 
—É o que eu te digo 
existir a tua tia Margarida 
— Então foi ela que se q 
—Chus! Nem uma palavra 
respeito Lua 


podem! — exclamou 


Enquanto 


— Esteja descansada! Ou julga- 
-me assim uma criança? Pois olhe 
que pode confiar em mim como em 
ninguém !... 

— Assim o creio... 
te contarei. 

— Não, tia ! Há-de ser hoje! Aqui 
ninguém nos ouve... 

— Mas estranham a demora 

—Ora essd! Estivemos com o 
doutor !... Ou a tia Margarida tem 
--- Se calhar, também o que- 
Tia: para ela 

— Credo, menina! Não foi nada 
disso! 

— Então, não compreendo ! 

A minha tia passou-me um braço 
em tôrno da cintura, levando-me, a 
eguir, para uma terra baixa em cujo 
tôpo havia um sossegado pomar de 
macieira. deu uma palavra, no 
trajecto. Depois, sentando-se na rel- 
va do talude e fazendo-me sentar à 
« começou a contar : 

— Nós eramos ambas muito no- 
vas... Eu deveria ter uns treze anos ; 
a Margarida cêrca de dezoito. Não 

pensavamos em casar; € namoros, 


Mas... depois 


quanto a mim, nem saberia o que 
isso fôsse, Mas um rapaz que vol- 
tara do Brasil, mandava, nessa altu- 
ra, falar à tua tia, dizendo que, pre- 
cisando de casar, se tinha lembrado 
dela para ser sua mulher. Talvez que 
não fôsse da sua condição... mas ti- 
nha fortuna e desejava uma mulher 
bem educada e que soubesse apre- 
sentar-se de senhora. 

A tua tia calou-se com o jôgo. e 
não disse nada aos pais. Mas um d 
em que saíu comigo, para ir à Igreja 
enfeitar alguns altares, encontrou, 
por acaso, o pretendente e, chaman- 
do-o a capitulo, passou-lhe uma sara 
banda de alto lá!... Que já era ter 
atrevimento! Um estúpido que nas- 
cera para cavar a terra como um 
servo, lembrar-se de que ela o ace 
tava por marido! Para que o queria 
ela? Tinha na Quinta bastantes mo- 
ços de lavoura ! Enfim — um esten- 
dal tão grande de despautéri 
jeito nem preceito, que o homem fi- 
cou ver ramente arrelampado ! 

Eu, inocente como era, não perce- 
bi nada do assunto, Vi, porém, que se 


falava em casamento e quiz saber se 
a Margarida ia casar. Ameaçou-me 
logo com pancadas se dissesse qual- 
quer palavra a fal respeito, e con- 
tou-me, muito exaltada, a pretensão 
do brasileiro, dizendo em altos bra: 
dos que ainda merecia alguma coisa 
mais do que um labrego. 

Calei-me muito caladinha, não 
sem no meu intimo condeênar intei- 
ramente a minha irmã. O brasileiro 
era um rapaz muito novo e bem pa- 
recido, Além disso, rosnava-se que 
tinha no Brasil grossa maquia... 

A verdade é que o pobre homem 
ficou de tal modo incomodado com 
a cena, que nesse mesmo mês tornou 
a embarca: sem que a família 
tivesse conhecimento das causas du- 
ma tal resolução. Claro que na terra 
foi um falatório dos diabos. Mas to- 
dos ignoravam a verdade, apenas 
procurando adivinhar que mosca é 
que mordera o fugitivo. 

Mas o mais bonito da festa 
continuou a minha tia — é que, pas- 
sados cêrca de três anos, aí volta de 
novo o brasileiro, desta vez já casa- 


do com uma senhora de S. Paulo, e 
trazendo uma fortuna colossal, O ho- 
mem, despeitado, fôra ao Brasil para 
passar os negócios que lá tinha e vir. 
mostrar, seguidamente, à Margarida, 
o que éra e o que valia... Foi um 
assombro aí na terra quando êle che. 
gou num automóvel de alto preço. e 
começou a construir o palacete. De- 
pois, porque tinha engendrado o seu 
plano, ao tempo que fazia donativos 
importantes ao concelho, punha-se a 
divulgar por tôda a parte o que ha- 
via acontecido com a Margarida da 
Galteira. 

Nem te digo, nem te conto !... To- 
dos se riam dela e começavam a olhá 
-la com desdém, Não era senhora de 
ir à vila, pois que percebia as inten- 
ções com que, nas costas dela cochi- 
chavam, par depois a receberem com 
certas palavrs de ironia. 

Entretanto, o brasileiro fazia es- 
tradas, canalizava águas, restaurava 
o chafariz, e mandava construir o 
Hospital que, ainda hoje, sustenta do 
seu bôlso... De modo que o recebiam 
festivamente e o traziam sempre nas 


palminhas como um Santo Antor 
nho aonde te porei... 

—Ah! — recordei eu, fazenc 
apélo à minha retentiva. É" aque” 
Hospital que me mostrou... 

— Exactamente, É ésse todo 
Hospital do brasileiro de Gueifões 
Pois, minha rica. Durante muito ter 
po, não houve quem aturasse a ti 
tia. Não só pelo pontapé na sorte, q. 
ela dera, como pela chacota que, p' 
êsse motivo, lhe fizeram — tornou-: 
verdadeiramente insuportável. ( 
criados, eu mesma, os próprios pa! 
todos se viam gregos para lhe sofr 
rem o mau-génio. Deixou mesmo € 
aparecer ; não ia à missa ; e quanc 
alguém vinha à Galteira, ou não 1 
punha a vista em cima, ou era m 
tratado pelas suas palavras insoler 
tes. Um horror! 

—Mas que teve o médieo co: 
isso? — preguntei impaciente. 


(Continua). 
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dologia pedagógica, adoptado par" | 
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RIVO ce COMPANHIA 
GRANDE EXITO juin e «Jfávam dado 
DE 
PORTO.: ABRIGO ELECTRICA 
o filme português que é internacional pelo DAS BEIRAS 
o O 


assunto, pela originalidade e pelo ambiente 
Um caso de espionagem que emociona e arrebata 
s. A.R. Is. 
Central de Sonta Luzio 


Um filme novo com gente nova — Uma fita nacional 
PAMPILHOSA DA SERRA 


obra À 
desta cidade, ao t 
dois esmerados vol 
selecionada Colecção 
-lhe um cunho de interê 
cultural deveras invulgares e que mais 
nte e proveitosa veio tornar esta 
obra encantadora aos espíritos juvenis 
Não vamos, certamente, falar do 1 
—todos o conhecem, todos sabem d 
sua fama internacional. Queremo 
apenas focar os dois motivos de val 
rização com que foi dotada esta nova 
o. São eles: o ensaio preambular 
jo erudito escritor e professor Dr. 3 
Gonçalves Viana e a adaptação é 
resumo da obra feito pelo distinto es- 
critor Barros Ferreira, O ensaio pream- 
bular do culto Dr. Mário Goncalves 
Viana versa sóbre s influência árabe 
na vida e na literatura —e só êle enche 
todo o volume, São mais de vinte pá- 
ginas de prosa expressiva e de pujante 
essência cultural. Se esta Colecção Ju- 
ventude, organizada especialmente para 
os rapazes, pode sêr lida com encanta- 
mento por meninas e adultos — esta 
edição de As mil e uma noites, por 
éste precioso factor, tem maior vulto 
de interêsse para todos. A adaptação € 
o resumo que Barros Fereira fez de As 
mil e uma noites tornam-se num trã- 
balho cuidado e proficiente. 


que é diferente de todas as outras 
ização de ADOLFO COELHO 
e Musica de ANTÓNIO MELO e JAIME SILVA, FILHO 
NOS COMPLEMENTOS: 
«REVISTA PARAMOUNT» (Ceênas da guerra) 
FAMALICAO» Documentario realizado por Manuel Oliveira, musicado 


DA BANDEIRA 


A portir de 6.º feira, 31 de Janeiro 
— Por uma único semana — é 
Reposição da popular opereta de Amaldo Leite-Compos Monteiro - 


O MIUDO DO TERÇO 


com HORTENSE LUZ no protagonista, sua maravilhosa criação 
em Lisboa é Fe 
tinha e Luiza Durão, em novas interpretações 
Made Resina Alberto Reis—Alvaro de Almeida, 


SEDE 
Lousã 


Emissão de 000 aiçães e Um Cont 


Para realisação do aproveitamento Hidro- Electrico 
do Rio Pampilhosa 


Um dos lances mois empolgantes do filme 


SA” 


Telef. 
4412 


«Manuel Bento de Sousa» 
por FERREIRA DE MIRA 

O autor foca neste seu livro, escrito 

com fluência e brilho, a figura dum 
ortuense ilustre — Manuel Bento de 
ousa, que fol, na segunda metade do 
século XIX, uma prestigiosa persona- 
lidado, 

Ferreira de Mira põe-nos, através 
da sua prosa agradável, diante do mé 
dico, do professor, do anátomo-fisiolo- 
fistã, do polemisti, do, crítico, de cos. 


TRINDADE 


A «Aliança Filme» tem a honra de apresentar, 
hoje, em estreia em Portugal, o primeiro grandioso 
filme francês terminado depois do início da guerra 


o 
it do histo- : . 
D M U | ng epi see papeis mos! do pensador, do posta, do GEr- em de Santa Luzia (Pampilhosa da Serra 
e a eru Uma temporada de operetas populares A sefuir: À ope- 2 |! sitor ão homem da vida sócial e do na grande Barragem ( 
E, 


homem na vida íntima — pols tudo isso 
foi Manuel Bento de Sousa, o grande 
portuense que deixou um nome nota- 
ilíssimo. 


«Mousinho de Albuquerque» 
por IRENE A. DE OLIVEIRA 


Comemorando o 45* aniversármo do 
vitorioso Feito de Chaimite, a brilhante 
à patríótica revista Defesa Nacional 
Scaba de publicar, em cuidada edição, 
a calorosa lição que, sob o título gio- 
Tioso de Mousinho de Albuquerque, a 
professora Irene Alice de Oliveira fez 
às alunas do Liceu de D. Felipa de Len- 
castre. 

Esta lição — assim classifica esta cul- 
ta professora o seu interessante trabalho 
—tem o carácter duma inteligente e 
brilhante conferência, na qual, exube- 
rantemente, a professora Irene Alice de 
Oliveira se ocupa, com fluência, levesa 
e velévo de um dos mais gloriosos as- 
pectos da nossa epopeia de Ocupação, 
Como foram as Campanhas de Moçam- 
bique, Trabalho, expressivo e do imais 
enfusiástico sentido patriótico -— êle con” 
seguiu, através da linguagem cheia de 
côr e vibração com que foi eserito, fa- 
zer perpassar, ante o espírito dos ou- 
vintes, algumas das mais grándiosss pá- 
gas da, História do Império Coloniai 


Bem fez a conhecida revista Dafesa 
pe em dar a lume esta conferên- 


reta de sucesso 


Por uma brilhante Companhia 


O maior aproveitamento 
Hidro-Electrico do Paiz 


Capacidade da Albuleira-45 milhões de metros cúbicos 
Altura de queda-327 metros 


Condições da Subscrição 


No acto da subscrição — 20 º/, 


a Sarajevo 


Os amores do Arquiduque Francisco Fernando, numa 
época da História do Império Austro-Hungaro, que vai 
do suicídio do Arquiduque Rodolfo, em Mayerling, ao 
atentado de Sarajevo, que deu origem à guerra de 1914 


Música de OSCAR STRAUSS 
Magistral desempenho dos excelentes artistas franceses 


EDWIGE FEUILLERE, JOHN LODGE, 
Aime Clariond, Gabrielle Dorziat, Aimos, etc. 


«DE MAYERLING A SARAJEVO» estava em exibição, 
havia 9 semanas, no «Marignan», de Paris, 
quando a França copitulou. 


U GRANOIUSU SUCESSO VÊ UNEM! 


CARMEN MIRANDA 


a celebre vedeta brasileira, no belo filme 


SINFONIA DOS TROPICOS 


(«Down Argentine Way?) 
a's9n2 com BETTY GRABLE e DON AMECHE 


«JORNAL DE ACTUALIDADES» 


Ter. 2458 


ESTES 
Tel. 1748 A's 4 da tarde e 9 1/2 da noite 


LUISE RAINER e ALAN MARSHAL 
no filme dramático de grande sucesso 


Ansia de Vencer 


(«Dramatic School») 


em80deJunho  de1941— 109% 
em80deJulho  de1941—10º/ 
em 30 de Agosto de1941— 5º 
em 80 de Setembro de 1941 — 5º 


em 28 de Fevereiro de 1941 — 10 9/, 
em 80 de Março de 1941 — 20 9/ 
em 80 de Abril de 1941 —10º/ 
em 80 de Maio de 1941 — 10 /o 


No programa, novo «Jornal Inglês», com as 
últimas reportagens da guerra. 


cia—pois, assim, dívulgou mais anda 
tão grandioso e heróico feito português. 


| : ri Me G | « d PAN ER! 18º Grandioso Programa Duplo em Estreia em Portugal E 
leao : ; 
j A's 9,15 desen alelo 2 4 Episodios duma vez OLIMPI A NOLTA Se a. SOUITARIO A subscrição estará aberta ao público nos Bancos º Casas 
: Bihets A Venda, a's4e 912 - Sempre pronto para roubar uma fortuna em Bancárias de Lisboa e Pôrto e suas sucursais na província e nos 
CARLOS A's o Ra - Res tah ag : para toda à Plti desde 16 pérolas... ou um beijo à uma mulher formosa! corretores das mesmas cidades, nos dias 27 de Janeiro q 3 de Fevereiro de 1941. 
BLBERTO Aº':9,15 O Primeiro Amôr da Gota Borralheira “semana interpretação de WARREN WILLIAM-JOAN PERRY 


e ASTRID ALLWYN. 


O Crime em Férias 


Super-policial, com JACK HOLT 


pratica à modalidade 
ela tomou a form» de compe 


dirigente, e Já 
fe que 
o facto de se inscrever 
s cm 
uma, categoria “não indica” salta, do 
mertos: mas somente o culdado pólo 


CICLISMO 


PR ENO for 


à 4 


facado à frente da classificação geral| gueiros, às 10 horas. pedindose a com- 


- cap bastante pesado, 


DESPORTOS 


OS ARBITROS 


Não duvidamos que os árbitros de futebol sejam uns senhores bem intencio- 
nados e sempre dispostos a realizarem tarefa completa, copoz de demonstrar o 
valor dos seus conhecimentos e a sua imparcialidade. 

Assim deve ser; mas casos há que quási nos convencem de que não é assim, 
não só quanto é soma de conhecimentos tecnicos e qualidades para o bom desem- 
penho da tarefa, como ainda pelo que respeita à imparcialidade, 

Não é de agora que os clubes portuenses tém de lameniar-se da acção dos 
árbitros; mas ultimamente o mal agrava-se e traz consigo prejuizos importantes. 

No ultimo domingo, os nossos dois representantes tiveram amplos motivos de 
queixa dos árbitros que foram destinados para os seus jogos 

No Bessa, o sr. Evaristo dos Santos, além de outras faltas menos importantes, 
“alidou o primeiro goal do Sporting obtido em flagrante irregularidade — com o 
auxílio da mão do jogador que o marcou. E antes já tinha havido, na condução da 
dogada, outra penalidade a assinalar, pelo mesmo motivo, 

Em Lisboa, o sr. Santos Palma ditou a derrota do F. C, do Pórto — facto 
mais grave ainda — com a validação de um goal que toda a crítica reconheceu 
unanimemente ter sido obtido também com evidente irregularidade. | 

“Aqui, o mal aumenta, porque se não fóra esse erro do árbitro o Pórto não 
teria sido batido e não ficaria em tão delicadas circunstancias com vista á classi- 
ficação no tomeio. . 

Francamente, não está certo 

Admitimos que os árbitros sejam protegidos, que se lhes dêm garantias, ete,, 
etc; mos reclamamos que, uma vez verificados erros tão flagrantes, os árbitros 
“sejam também chamados à ordem e prestem contas dos seus «deslises». 

Não é justo que uma decisão errada dite um resultado injusto, como 
agora sucedeu, 

Quem sabe — sabe | 

E quem não sabe ou não, quere ver, desiste, para não prejudicar o es- 
forço alheo ! 


FUTEBOL 
Comentários aos titie Nacionais 


O Benfica, mercê duma vitória injusta continua como «lea- 

der» da classificação — rias do Sporting, Académica e 

Barreirense — Na Il Divisão, o Académico e o Leça ocu- 
É pam os primeiros lugares do Douro Litoral 


A quinta jornada do Campeonato | ponto de distencia do Benfica, o que 
Nacional da Divisão — aisputada no f lhe dá esperanças de este ano, pela pri- 
passado domingo — apresentou apenas | meira vez, ganhar o Campeonato. 
Uma surpresa, & ra vitória da Às- 
sociação Academica a cortar a boa au-| A Academica conseguiu a 
o Belenenses e uma grande in- meira 
justiça feita ao E. C. Eorto, “batido em | SU2 Primeira vitória 
Os estudantes obtiveram brilhante- 
mente a sua primeira vitória neste 


rente do Benfica. 
O Benfica continua no comando Campeonato, batendo no seu campo o 


tr Cr cação in Eee Belenenses e en ando ea St Ha 

perder pon! o: arar na sua subida e ficar em fgual- 
e y nd ea dade de pontos com 0 F.C. Porto, 8 
cindeo que mantem desde as prime 


Cada vez se verifica mais a trregu- 
larídado das arbitragens, provocando 
derrotas injustas e o prejuízo dum tra- 
Palho pertínaz e custoso. Assim acon- 
teceu ao F. C. Pórto na frente do Ben- 
fica, O arbitro validou o seu 3.º «goal» 

roduzido por uma nitida descolação de 
faladas, Todas as pessoas a verifica- 
ram excepto o arbitro... 

Desta maneira, o Benfica acumulou 
mais uma vitória, somando 9 pontos e 
o F.C. Porto continua com a mesma 
pontuação e colocado em 4.º lugar. 

sabemos que a situação do F. 
€. Pôrto para a obtenção no final do 
1º lugar não é desesperada, pois ha a 
contar com várias surpresas: no entam- 
to, deve ser muito difícil, visto os cam- 
Bebes nacionais contarem já com duas 

lerrotas e um empate, o que é «handi- 


ras jornada: 

iste resultado deve ter dado alento 
à turma da Academica e qualquer des- 
locação & Coimbra tem que ser enca- 
rada muito & serio pelos clubes  visi- 
antes, 


O Barreirense venceu o Unidos 
e subiu na classificação geral 


Na sua deslocação a Lisboa e em 
frente ão Unidos, o Barreirense obteve 
uma vitória pela tangente que lhe 
mitiu passar para o 5.º lugar da cias 
sificação geral, só com um ponto de 
desvantagem do F. C. Pórto é do Be- 
lenenses, entregando a «lanterna ve: 
melha» ao Unidos. 


Classificação geral 
O Sporting venceu sem grande 


dificuldade o Boavista Renlizada a quinta jornada deste 


Campeonato, & classificação geral 6 a 


seguinte: 
Era de esperar uma vitória dos 
pá e pari faso ET verificar a J. VP. E D. Sa P. 
erença de classe e até dy so e e A e Di Ra ia 
existe entre os jogadores das “duas | Bonfica . 5+1 012 6 9 
equipas. x mor | Sporting 5401210 8 
O rjontanto, esperava-se melhor | Belenenses ... 5 2 1 223 75 
juílíbrio da parte'do Boavista a apro- 
Viltar com Inteligencia “a conhesida | E. C. Port 521 2174 6 
descida de forma dos avançados do clu- | Barreiren. 52053 516 4 
be lisboeta Tal descida viu-se clara- | Academica .. 5 11311 
mente e à equipa do Sporting fez um BE: 
jôgo muito pobre que lhe poderia dar | Boavista 5113 414 3 
amargos de boca se estivesse na frente | Unidos BOX ds da 4 


de uma equipa mais perigosa e aguer- 


Reis — o velho jogador do clube do 
Bessa — fez muita falta à equipa e o 
arbitro auxiliou poderosamente a tars- 
fa dos visitantes, validando-lhe o pri 
mmeiro tento, que Peyroteo obteve com 

mão. 


«Goals» por jornada 


Nos 4 encontros correspondentes a 
esta quinta jornada, foram marcados 
21 «goals», numero precisamente igual 
&o marcado na jornada anterior. 


Soo Sporting não tem obtido este| | À quantidade de «goals» marcados 
sgoal» irregular é o avançado-centro do | Jornada a jornada, é & seguinte 
foavista tem aproveitado com inteli-| 14 jornada W 
Eencia a magnifica oportunidade de se| 24 » 7) 
encontrar só em frente de Azevedo,| 3» > 2 
. para marcar, era muito natural que 0) 4º > E 
Tesultado final fosse muito diferente. | 54 > z 
Assim O Spo) colocou-se em 2.º Fr 
tugar da classificação geral e a um 104 


———ee 


| Carreira dos «teams» 


A tabela que apresentamos permite 
verificar os resultados feitos pelas 
equipas em cada jornada, indicando os 
esteriscos os jogos realizados nos cam- 
pos dos respectivos clubes, 

1º pe gegpó se 


Benfica 


Sporting VW Y v DV 
elenens! VD E V'D 
F. €. Pôrto D YE VD 
Barreirense DVºD D'V 


Marcadores de «goals» 


Os 21 «goals» marcados nesta jorna- 
da foram obtidos pelos seguintes joga- 
dores: 
Sporting-Boavista . 51 

Peyroteo (2), Piresa (2), Mou- 

rão — Pepe, 

Benfica-F, C, Pôrto . Es 
Espírito Santo, Pires, Valadas 
—4A. Santos, Krodnya. 

Academica-Belenenses RR) 

mos (2), Peseta — Gilberto, 

arela Marques. 

Barreirénse-Unidos 
Zeca (2), Rebelo — Osvaldo, 
A, Carneiro, 


82 


82 


<> 

Os marcadores dos 104 «goals» cor- 
respondentes ás 5 jornadas, são os se- 
guintes: 
PEYROTEO (Sporting) u 
A. Carneiro (Unidos) 
Kodronya (F.C.P.) 
Lemos (Academica) 
Eloi (Belenenses) 
Rafael (Belenenses) 

Tellechea (Belenenses) 
Gilberto (Belenenses) 
Varela Marques (Belenenses) 
Mourão (Sporting) 
Valadas (Benfie 
Alector (Unidos, 
Osvaldo (Unidos) 
João Cruz (Sporting) 
P Pireza (Sporting. 
Petrack (F.G.P.) vs 
Peseta (Academica) 
Ferraz (Boavista) 
Rodrigues (Benfica) 
Teixeira (Benfica) 
Rebelo (Barreirense) 
Zeca (Barreirense) . 
F. Ferreira (Benfica, 
Espirito Santo (Benfics 
A. Ferreira (Sporting) . 
Bernando (Belenenses) 
Perfeito (Belenenses) .... 
O. Tellechea (Belenenses) 
Gomes da Costa (F.C.P.) 


Conceição (Academica) 
Joaquim João (Academica) 
Manuel da Costa (Acad.) 
Pires (Benfica) .. 
Piçarra (Barreirense) 
Pepe (Boavista) 

Laguna (Boavista) 
Tanganho (Unidos) 


Pinga, do F.C.P. (Sporting) .. 
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A SEGUNDA JORNADA DO OAM- 
PEONATO DA II DIVISÃO 

Continuou & disputa do Campeonato 
Nacional da II Divisão, que faz inte- 
Tessar todo o país, pondo em activida- 
de clubes de todas as regiões. 

Na primeira jornada realizaram-se 
22 “encontros, tendo sido marcados 107 
sgoals» Na jornada de domingo passa- 
do realizaram-se sómente 19 Jogos, 
tendo ficado adiados 3 — S. L. e Faro- 
Sp, Farense, Desp. de Portalegre-Es- 
tremoz e Aguia Vilafranquense-Opera- 
ro, Foram marcados apenas 73 «goals», 
A tabela de jogos realizados e «goals», 
é a seguinte: 


Jogos Goals 


E) 107 

19 Tê 

“a 180 
Na Provincia do Minho, o Vitória de 

Guimarães ocupa o 1.º lugar 

A Série da Provincia do Minho deve 
ser uma das mais regulares, quanto ao 
valor das equipas concorrentes e todas 
as deslocações têm que ser encaradas 
com muito cuidado, porque são peri- 
gosas 

Ocupa o 1.º lugar o Vitória de Gul- 
marães — campeão da província já ha 
longos anos — seguido de perto pelo F. 
C. Famalicão, que este ano se mostra 
miuito aguerrido e adversario perigoso. 


1º jornada . 


No Douro Litoral, o Academico e o 
Leça ocupam os primeiros postos 


Em nossa opinião, as duas Séries da 
Provincia do Douro Litoral devem ser 
aquelas onde mais deseguilibrio de va- 
lor ha, devido à entrada de 4 clube 
pertencentes à II Divisão, a cujos d 
gadores falta a experiencia e a in 
pensavel pratica para estes jogos. 
Na 1 Série, o Academico — um dos 


e não deve ter facilmente adversario 


de grande perigo. 
* Na TH brio, O Leça ganhou ao Sal- 
gueiros e isto permitlu-lhe passar para 


a frente da classificação geral, o que 
lhe deve dar solídas esperanças de ti- 
car campeão desta Série, 


Classificação geral 


Damos a seguir as tabelas da clas- 
sificação deste Campeonato: 
I GRUPO 
MINHO 
EV CND (OR 
vitória (G).. 220052 & 
Famalição DIM C QU RIR 48 
Sp. Fafe aU o RO sa 
Sp. Braga. 2020332 
lanense ini it Do AR 
Limarense 200 2/50 0 
DOURO LITORAL] Sério 
Academico .. 22009 2 4 
Leixões . 220080 4 4 
U. Lamas. 10013 40 
Desp. Aves. 2 0 02290 0 
Vilanoven. Mio D/ af dl Uso 
DOURO LITORAL-II Série 
220 0 40 44 
aii OU std 
ERON ti ER EAD o) 
1001020 
10010650 
BEIRA LITORAL 
Eeira Mar, 2200724 
Ovarense Road Quae JE am 
U. Coimbra. 2110543 
Sanjoanense, 2 1 0 110 4 2 
F.C Anada 2 002390 
Ass Naval» 2 0 0 2 412 0 
II GRUPO 
2 4 
1 2 
2 2 
2 1 
2 1 
i ) 
A 
Carcaveli. 2200404 
Torreense 2110528 
vitória (Si 2101342 
Marvilense .. A DT A Ao 
Fasforos DONO Do AA db pt 
Luso, Bar.» 2011251 
EXTREMADURA-II Série 
2200604 
O, Inga (2 
BELO CAE DO 2 
quo the Eta ire nl 
Oo O 2 Ta 
> ep) ER 3) 
URA-III Série 
4 Unidos. 1100202 
Marinha (0) 1010111 
Operario mw 1010111 
Amora e O ad 
ALTO ALENTEJO 
Juventude Ao Qua 
Lusitano RO O CS CARO: 
BAIXO ALENTEJO 
União, Beja 11008012 
Luso, Beja... 1100212 
S. Domingos. 1001120 
Luso, Serpa. 10010 80 
ALGARVE 
Lusitano... 1010331 
Olhanense 2054 0 1 
A. da P. 
CAMPEONATO DA II DIVISÃO 


DA A. F. BRAGA 


F, O, Vizela-Moreirense, 5-0 

VESELA, 27 — No campo da vista 
Alegre desta vila realizou-se, ontem, o 
desátio de futebol para disputa do cam. 
peonato da 2a divisão. de Braga, entre 
o Futebol Clube de Vizela e o Moreiren. 
se Futebol Clube. 

O jogo decorreu na melhor ordem, 
pelo que o arbitro Oustodio de Sousa 
não teve dificuldade em arbitrar. 

A primeira parte terminou por 30 a 
favor de Vizela, e na segunda foram 
marcados mais dois a favor do mesmo 
grupo, terminando o jogo com 50 a fa- 
vor do Futebol Clube de Vizela 

Fo! à primeira vez que o Moretrense 


no campo da Vista Alegre sofreu tal der 
rota, apesar dos bons elementos com 
que contava no seu grupo. 

Pelo resultado ontem obtido, vizela 


continua à cabeça no campeonato —L. 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Drogarias Lourenço-Castilho 
Realiza-se no dia 2, um desafio entre 


favoritos deste Campeonato, segue des- estas duas equipas, no campo de Sal- 


parencia dos seguintes jogadores: 

Castilhos Alvaro, Flundoro, Artur, 

Edgar, Teles, Correia I, Correia TI, Ma- 
Domúngos, ; 


tos, Olaro, . Andrade, 
Lourenço: Morado, Castro, Canedo, 
Baptista, Alejno, Um- 


BASQUETEBOL 


Uma demonstração prática das novas 
leis amanhã, à noite, no campo 
do Fluvial 

“Amanhã, à noite, pelas 22 horas, efec. 
tua-se no campo do Fluvial um encon- 
tro exibição entre dois grupos mixtos, 
jogado já pelas leis modernas. Este en- 
contro será orientado por Alberto Gui- 
marães e Alves Teixeira. 

A entrada é feita por convites desti- 
nados a jogadores, árbitros, dirigentes e 
orientadores. Os convites estão em dis- 
tribuição na rua Sampaio Bruno, 12-4., 
das 10 horas às 19. 

No distrito de Aveiro, efectuaram-se 
dois jogos 

No domingo, realizaram-se dois en- 
contros que prometiam luta ardorosa no 
distrito de Aveiro. Na capital do dis- 
trito defrontaram-se num encontro de 
final os grupos do Galitos de Aveiro e 
da Associação Desportiva Valegrandense. 
Foram requisitados dois árbitros à Asso- 
clação do Pórto. 

O encontro de Aveiro, foi arbitrado 
por Alves Teixeira. A partida foi renhi- 
damente disputada. A' primeira parte, o 
Galitos perdia por 10-7, mas, na segun- 
da, mercê de uma recuperação enérgica, 
conseguiu passar a vencedor por 22-15. 

A partida foi difícil de dírigir por- 
que 05. jogadores actuaram com dema- 
slado entusiasmo, mormente os aveiren- 
ses. Todavia, o árbitro desde 0 primeiro 
momento, segurou Os grupos, conseguin- 
do impôr a sua autoridade, O Valegran- 
dense jogou desfalcado de Veiga que lhe 
fez muita falta, A equipa esteve pouco 
afortunada e esteve longe de produzir 0 
costumado. 

O Galitos jogou com muito entusias- 
mo e merecei vencer. 

Os aveirenses terão tudo a lucrar com. 
o manterem a chamada de árbitros por- 
tuenses porque só assim poderão ser elí. 
minadas muitas tendências perniciosas 
que o seu basquete acusa. 


O outro jôgo foi realizado em Olivel- 
ra de Azemeis entre as escolas n= 36 7, 
da Ala da Mocidade Portuguesa de 
Aveiro. A partida foi bem disputada, 
tendo terminado com o triunfo da esco- 
la nº 3 por 7-4. O vencedor mereceu o 
triunfo, porque actuou com mais alma e 
mais empenho na luta. À arbitragem de 
José Norton agradou sem reservas, mai 
tendo com brilho o prestígio dos árbi- 
tros portuenses 

Campeonato Escolar de Leiria 

LEIRIA. 24 — Para disputa da taça 
«Dr. Agosilnho Tinoco», têm-se efectua- 
do na cerca do Liceu de Rodrigues Lo- 
Do, desta cidade, varios torneios de bas 
quetebol entre os alunos dos varios es. 
tábelecimentos de ensino, 

O primeiro tomeio disputado entre o 
Colegio «Dr. Correia Mateus» e a Esco- 
la Comercial e Industrial Domingos Se- 
queira, foi ganho por aquele por 3226, 

O 2º, entre O Liceu e a Escola Co 
mercial foi ganho pelo Liceu (41-22), por 
inferioridade numérica da Escola. 

O 5º disputado, hoje, entre o Liseu e 
eCormela Mateus», fot ganho pelo Liceu 


Pelo Colegio, alinharam: 
Maurício. J. Rocha, Laurentino, La: 
Quim Afonso e depois Moita e R. Ma 


Reliz:-se hoje a entrega dos prémios gonhos pelo 
Sport Comércio e Salgueiros, na passada época 


Como temos noticiado, é hoje, na se 
de do Sport Comercio e Balgueiros, po 
las 4 e 30 horas, que se realiza a entire 
Sê, tos trofeus ganhos pelos. seus ciclis- 


passada época. 

Esses troíeus — 17 taças e 9 objectos 
de arie — numero de acentuado valor 
—serão entregues pelos dirigentes da 
secção de ciclismo à direcção do seu 


só os associados do popular clu- 


équipa «encarnada» 
mo desta região e até ao nacional, 

Estamos certos que a esta festa acor- 
rera um grande numero de desportistas 
e será a « ção dos srs. Segismun- 
do de Matos, José Alves da Cunha e José 
Torres que, sem desprimor 'a OS res 
tantes membros da comissão de clclis- 
mo, foram os verdadeiros construtores 
dessa admiravel obra. 


Haverá dificuldade na eleição dos 
novos corpos directivos? 

Fazemos votos para que não apareçam 
dificuldades na elaboração da lista dos ro. 
vos corpos gerentes da Delegação por- 
tuense da U. V. P. cuja assembleia ge 
ral se deve reaiizar na segunda semana 
de Fevereiro próximo, 

No entanto, segundo informações que 
nos chegam. parece que aparecerão dift- 
culdades a remover, 

Leonel de Pinho — que tem ocnpado, 
com toda a competencia o cargo de pre. 
sidente — declara não desejar continuar 
devido aos seus multiplos afazeres pro- 
fissionais, 

Alguns dos dirigentes, que também têm 
desempenhado aciiyamente os seus car- 
gos.-como Manuel Noguelra. Lulz Louret- 
fo e Carlos Ferreira, declaram não con- 
tindarém se Leonel de Pinho abandonar 
o seu posto, 

Quanto á escolha de novos dirigentes, 
só o Académico e o Salgueiros apresen- 
taram nomes de elementos que podem 
desempenhar cargos nessa entidade dl- 
rectiva e isso será algo dificil pois é pre- 
ciso que tlquem alguns dos antigos a-fim- 
«de orfentarem e dirigir os trabalhos, 


Esperam( so façam todos os, es 
forços paro morar ficuldades, lem- 
brando-se os antigos dirigentes que é in- 
dispensável um pouco de sacrifício. 


Uma estatistica 


A bicicleta é um veículo prático e de 
facil manejo, no alcance de todas as 


pessoas, 

Se o seu condutor tiver suficiente expe- 
rtencia, a necessára cautela e sangue 
frio. tudo aliado a Uma boa conservação 
dos travões e o cumprimento rigoroso do 
determinado no Código das Estradas é 
muito pouco provável produzir-se aclden. 
te de gravidade limitandoos apenas a 
umas quedas mais ou menos aparatosas 
e sem grandes consequências, 

Infelizmente, não é isso que se verífi- 
ea e o numero de acidentes produzidos 
pelas bicicletas têm aumentado. Só no 
ano de 1940 se deram 1.782 desastres de 
bicicleta. De Janeiro a Setembro o nume- 
ro de desastres foi de 1257. o que dá uma 
média mensal de 140,74 desastres. No ul- 
timo trimestre — Outro à Dezembro — o 
numero de desastres foi de 515 aumentan. 
do a média mensal para 171,66 desastres, 

Estes acidentes têm várias consequên- 
elas, sendo este veículo montado muitas 
vezes por indivíduos quás; inexperientes, 
visto Não haver necessidade de possuir 
«carta de condução» e a circunstancia do 
ciclista sa refratário ao cumprimento 
das disposições da lef andando muitas 
vezes na estrada pelo seu lado esquerdo, 
só para procurar melhor caminho qu pou- 
par terreno e fazendo viagens de noite 
sem trazer uma lanterna ou lampada 
electrica que posa indicar a sua posição. 

Este aumento de acidentes podem pro- 
vocar uma forte reacção das autoridades 
e estabelecer medidas repressivas que vão 
dificultar aqueles que usam a bicicleta 
como veículo utilitário. de turismo ou re. 
vigaramento físico, rindo escrupulo- 
samente tudo que está Jegislado, 

Aconselhamos, pois, o cumprimento das 
disposições legais — o que nada custa — 
afim-de evitar qualquer medida repres- 
siva que digamos francamente se justi- 
ficaria, 

E” preciso tâmbém que os condutores 
de automóveis se lembrem que o ciclista 
tem direito a ocupar regularmente à es- 
trada. não lhe criando dificuldades como 
Er vezes acontece e como temos ve- 
rificado. 


OQUEI EM CAMPO 


O próximo campeonato 


Encerrou-se na passada semana a 
inscrição para o campeonato de oquei 
em câmpo de 194, Não dizemos propo- 
sitadamente 1040-4. porque Só em 41 Leve 
logar a assembleia que elegeu os cor. 
DOS gerentes actuai. e, consequentemen- 
te, só neste ano terá O seu iniei» Na 
nossa opinião, seria exemplo a seguir 
DOs futuros anos é de as direcções só 
tomarem posse dos seus Cargos em Ja- 
neiro quando já estivesse, desculpem-nos 
o termo, engrenado o mecanismo do 
e esse cublado estaria a cargo da 
a anterlo: que nos mpses de Ou- 
iunro a Dezembro faria disputar a. cos 
tumadas provas preliminares e, possi 
vebmente Os Jogos Inter-cidades, 
Reservã-se, assim apenas para as 
Direcções novas a Organização d cam- 


ques. peonato, o que emquanto não, existe 
Pelo Liceu : treino suficiente é trabalho que chegue, 
Espirito Santo, Taborda (Ohena), Ca- | como princípio, < depois da experiencia 

mejo, Reis Pinto e Cardoso. com ele ganha já se encontrariam aptas 
A arbitragem, a cargo do sr. Henrt-)p fazerem disputar as posteriores pr> 

que da Cruz. foi regular vas no final do ano em que foram 
Este tornefo continuará na proxima | eleitas. 

semana. — €. E' um alvitre ve fica. 


CARIDADE 


Donativos 
recebidos ontem: 


Lransporte 


Eae 6884800 


Por intermédio do sr. Alberto Pereira, do nosso amigo e esti- 


mado solicitador s) 


. João da Costa Mascarenhas, em come- 


moração do 2 aniversario do falecimento de su: esposa D. 
Vitória Pereira Lopes de Sá Carneiro Mascarentias, que passa 


hoje, para serem assim distribuidos: 


silo Antonio da Silva 


Marinho da Ordem do Carmo, Sopa da Ordem do Carmo, 


Sopa dos Alunos Pobres da Ordem do Carmo, Fundo de 

Sopa dos Irmãos Pobres 
da Ordem da Trindade e para a Entermaria dos Irmãos Po- 
bres da Capela de Nossa Senhora da Si 


Agaselhos da Ordem do Carmo. 


deireiros, 25800 a cada 
Para a fam 


à familia na adversidade, por nós protegida, recebemos 
mais: De um anómimo, goSco; -, por alma de seus pais, 


ra da rua dos Cal- 


20800; Anónima, por alma duma pessoa querida, 20800; Anó- 


nimo, 2c$00; M. M. M,, 15800; 
1e$oo, C. 1). A., 10$co 

Da viuva do saud 
a sua alma, na 


mento, para pobres protegidos por O Comercio do Porto ... 


A transportar ... 


= N. €, 


José Maria de Souza Caldas, sufragando 
ssagem do 8.º aniversário do seu taleci- 


to8$c0; Jácome Costa, 
145800 
20800 
a ES 7-199800 


Foi grande o numero de clubes ins- 
critos para o presente campeonato, pois 
chagou 10, nuniero este que não é 


Stihisido há muits anos, 
Se como em Lisboa se integrassem 
dentro do oquél um campo aqueles ele 
mentos que q praticam sobre Patins, ve 
ramos o seu numero muito maior, 
Os clubes que vão disputar o cam 
peonato de 1941 são: Academico FP Oly- 
be, Boavista F. Clube Estrela « Vigoro- 


sa Sport, F.C, de Gala, F. G. qo Por- 
to, L'Air Ilquide Leixões S. Clube, Ra- 
maldense F. Club, Sport Clube do Porto 
e Vilanovenso F. Clube. 


De notar que tanto O Leixões, como 
o Vilanovense e Academico inscreve. 
ram tres categoriae cada um 
<> 
Encontramos de novó este ano à con 
correr ao campeonat o ex-associado F. 
€. do Porto que mercê duma questão 
dependa Câprina | istava “arredado das 
competições por forca duma reson 
tomada em asembeia geral. e 
neremo-nos referir à celebre taça do 
ato de 109758, que Já se encon 


9 na pos da 4 PQ. 
DS Os taP a ocasião para 
felicitar os dirige to F €. do Porto 


vor (ão acertada resolução 

da Justificava a manutenção duma opi- 
ão de Tão perníciosos efejt 

ma seção de oquel o CeitOs para a 
Cremos, até, qre « 

contra quasi de 

eleme que 


Porque 1: 


seu grupo se en- 
novo composto com os 
disputaram o anterfor 


campeonato e que nessa altu tão a 
conta deram de si. 9 que mostra a vom 
tade dos mesmos 
sen 


o úile mostra a von- 
em alinharem pelo 
antigo clube 
<> 

campeonato deve te; inicio no 
de Fevereiro para o que dentro 
em breve se irá proceder go respectivo 
Com, preceitua c regulamenta- 

ato será jozado em 2 vol 


todos os grupos parte de 
m terá cada grupo de 
Os nove restantes duas ve 


formula morosa mas, go ta 


« viavel presentemente. 4 di 

10 clube. inscritos por duas 

s, era Impraticasel, porque não 

se polia aquilatar no inicio da época, 
do valor dos mes: dr 


para que q dis 


qribuição pudesse ser feita com jus 
ia 
<> 
Inscrevense este ano somente. cum 


uma categoria, o Bonvista F Clube, gru- 
po de velhos pergaminhos, pois perten. 
Ce aós fundadores do nosso organismo 


pelo actual dirigente da secção, em é 
Solher “cuidadosamente * os components 
seu grupo, principaimen! 

z respelto a condições fisicas, embira 
sacrificando um poúco os conhecimen 
tos tecnicos para que O giupo posa 
sempre actuar de forma a não ter de 
recorrep à deslealdades para compensar 
a falta de resistencia. Além do mais, fot 
tambem olhada com muito culdado & 
guestão moal deveras importante, pa- 
ra quem pretende praticar desporto no 
verdadeiro suntido da palavia. 

A disciplina e o amor pela modall- 
dade são lemas que irão nortear à ste — 
cão do Boavista F. Clube, 

Sabemos que no espirito do chefe da 
secção está o projecto de obrigar Os 
actuais elementos a um treino semanal, 
que só proveito trará à unidade do 
grupo + à solidariedade entre Os seus 
«omponentes, q 
* Os treinos serão orientados pelo an- 
tigo togador Antonio do Fonseca Rijo, 
elemento da Direcção do Clube e aci 
chefe da Secção e Já no dia 8 se 


iniciam. 
Caes 
Presentemente há porém, uma ques 


tão que assoberba toda a atenção da 
direcção da A. P. O, a utilização dos 
campos, mas como esta vai comprida 


Ticará ra a proxima. 
do 3.000. 


TIRO REDUZIDO 


A prova «Imperio Português» 


Está prestes a concluir êste torneio, 
que obteve o melhor éxito. 

Dos ultimos que se registaram Os mer 
lhores são os seguintes: Gimnásio Clube 
— Alfredo da Cruz, 197; Manuel 
Santos, 14 e D. Blandina Cruz, 184; 
Academia Recreativa — Afonso Penetra, 
193; Orlando Carvalho, 192 e Jos Fer- 
reira Duarte, 191; Ateneu Comercial — 
João Verissimo, 195 e Augusto Soa 
168; Brigada Naval — Torre do Vale, 
192; José Luiz Simões, 182 e Leonel Lrin- 

jade, 151; Fábrica de Chelas — Mário 
ibeiro, 189; Mário Pereira, 188; Antó- 
nio Quedas e Ludgero Torres, 170. 
A classificação geral está, nesta 
tura, assim estabelecida: 1, Benfica, 
ontos; 2º, Banco Espírito Santo, 

Sporting, S84: 4º Gimnásio Clube. 
982: 5.º, Sport Clube do Pórto, 981; 8% 
S. N. dos Empregados de Escritório de 
Lisboa. 980; 7*, Imprensa Nacional, 98) 
8=, «Mocidade Portuguesa e Grémio, 
de Armazenistas de Mercearia, 978; 10%, 
Atlantic, 977; 114, Ateneu Comercial, 
972; 12.º, Campolide, 962. São estas as 
colectividades que têm tôdas as possi- 
bilidades de ganhar os doze trofeus que 
se disputam. 


OQUEI EM PATINS 


Campeonato de Lisboa 


Terminou a primeira volta dêste cam- 
peonato, com as seguintes classificações 

Primeiras — F. Benfica, 19 p. 58 
Sporting e P. Arcos 17 p, 45-14 e 39-1 
Benfica e Ateneu, 15 p. 40-23 e 25-1 
Lisgás, 13 p. 34-33; A. C. Sintra, 9 
15-71; C. Ourique, 7 p. T-B4 

Segundas — Sporting, 17 p,, 30-8; Ate. 
neu, 15 p. 29-15; Benfica, 13 p. 17-14; 
F. Benfica, 12 p. 19-20; P. Arcos, 11 pu 
lido; Lisgás, 10 p. 18-14; C. Ourique, 

By T-41. 

Terceiras — F. Benfica, 18 p. 28 
Benfica, 15 p. 38-16; P. Arcos, Ateneu 
Sporting, 13 p. 25-18, 23-18 e 16-16; Lt 
gás, 8 p. 12-32; C Ourique, 6 p. 13-44. 

Quartas — Benfica e F, Benfica, 5 Pi 
6-2 e 3-1; Sporting, 2 p., 2-8. 


Desporto internacional 
RE 


ECOS E NOTICIAS 


x 


Sem jogar, o Uruguai ganha à | 
Argentina 


Na presença de enorme multidão, rea- 
lizou-se. no Grande Estádio do Cente- 
nário, de Montevideu, o encontro de fu- 
tebol entre o Junior, de Buenos Aíres e 
o Clube Nacional de Montevideu, cam= 
peão do Uruguai. Este encontro contava 
para c Campeonato do Rio da Prata. 

Houve muitos incidentes e cênar de 
pugilato entre Os espectadores e com 08 
próprios jogadores. 

O tempc regulamentar terminou com 
um empate 3 duas bolas. Os jogadores 
argentinos, que conseguiram, injusta- 
mente, o seu segunde «goal». negaram- 
-se a jogar a prorrogação, Em vista dis- 
so e derols de várias discussões, o ár- 
bitro geu como vencedor o clube uru- 
guaiano ' 
Onze paises no Torneio Internacio- 

nal de oquei 

Realiza-se, de 13 a 23 deFevereiro, 
em Garmisch Partenkirchen um torneio 
internacional de oquei sobre sêlo, no 
qual tomam parte as equipas nacionais 
da Alemanha, Itália, Hungria, Suécia, 
Finlândia, Bulgária, Roménia, Yugo-Es- 
lávia Eslováquia, Suíça e Holanda. 


W 


O tempo 
Telhados e muros de suporte 


destruidos 
RIBEIRA DE PENA, 


— Vieram as 


chuvas acompanhadas de fortes venda- 
vais, levantando, na sua passagem, mui 
tos telhados. Devido á infiltração da 
água, têm ruido alguns muros de su- 


porte dos prédios rústicos. 
O rio Tamega aumentou considerã- 
velmente de volume. —C. 


Em Leiria 


LEIRIA, 24, — Amainou o temporal 
que desde' há dias vem acossando todo 
o país. 

Primeiramente sentimos um frio jn- 
tensissimo como já há muito não sucedia 
Depois duma mudança brusca de tem- 
peratura, vimos o céu cobrir-se de nu 
vens. 

À chuva tem sido torrencial e o vento 
muito impetuoso. O Liz, rio que atra- 
vessa a cidade, aumentou bastante de 
volume com as recentes enxurradas. 
Algumas casas nos arrabaldes da cidade 
perto do rio, correram risco de demoli- 
ção, e até algumas pessoas tiveram a sua 
Vida em perigo, tendo por isso sido cha- 
mados os bombeiros para procederem ao 
seu salvamento. 

Chamamos a atenção para quem de 
direito para olharem o perigo que cons- 
tituem as valas feitas pela água da chuva 
na Ávenida dos Combatentes da Grande 
Guerra. ê 

Já não seria q primeiro caso a lamen- 
tár se algum ciclista se visse obrigado a 
beijar o solo. Apelamos, pois, para a 
autoridade na certeza de que em breve 
tôda a Avenida estará concluída e livre 
completamente da lama que a torna 
quást intranisitável. — C. 


Estrada interrompida, com enorme 
quantidade de terra e pedregulhos, 
* que desabou 


PÓVOA DE LANHOSO, 23. — Motivado 
pela forte invernia que tem feito, ruíu 
sbbre a nova estrada acabada de cons- 
truír e que dá acesso para o Castelo de 
Lanhoso e Santuário de Nossa Senhora 
do Pilar, enorme quantidade de terr 

ue arrastou grandes blocos de pedr; 
jo por alguns dias o trânsito inter 
rompido naquêle ponto, 

Pela Direcção Geral dos Serviços Flo- 
restais e Aquicolas foram oferecidas 500 
árvores de várias espécies, destinadas à 
arborização déste Santuário, andando-se 
& proceder à sua plantação. —C. 

* 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


(Lat. N, 41º 8º 13” — Long, W. 
Green, 8º 36' 8” — Alt, 100") 


EM W DE JANEIRO 
Pres. corrig. (0º ni- 

vel mar, 45 Lat.) 
Máxima = 7672 m/m às 0h, 
Mínima mmserieraoro 760,9 m/m ÀS 18h. 
Tendência às 21 h.. 1609 desce 
Femp. (graus centi- 

grados) 
Méxima à sombra... 13,4 às 18 h. 10 
Minima à sombra. q7as 3h 10 
Irradiação solarméx 39, 


Minima na relva ... 5 


Hi at, 100) 

imnade feet 100 asa às 18.10 

Vonto (km, p/ hora) 

Bajpdo máxima... 64 Jem/h. às 15,09 
é corresponden: 

Rumo predominante ssW 

Chusa, em 2! horas 64 m/m 


E UMA MARCA DE 


PORTO 
INCONFUNDIVEL 


Falecimentos 


Orfeu dos Anjos Fontalva 


Faleceu, no sabado passado, no 
Sanatório de Covões, em Coimbra, o 
nosso amigo sr. Orfeu dos Anjos 
Fontalva. 

O saudoso extinto, que contava 
35 anos de idade, era filho da sr* 
D. Maria Vaz Duborjal, casado com 
a sr4 D. Ilda Romariz Fontalva e 
cunhado dos srs. Flávio Gomes e 
Amilcar Cardoso. Y 

Aos 18 anos, Anjos Fontalva alis- 
tou-se na Legião Estrangeira, tendo 
combatido em Marrocos, sob o co- 
mando do general Sanjurjo. Quando 
regressou de novo á Pátria, foi 
admitido na P. 1. C. de Gaia, dedi- 
cando-se, mais tarde, ao jornalismo. 

O seu funeral realizou-se ontem, 


no cemitério da Conchada, em 
Coimbra. 

A! família enlutada, os nossos 
pêsames, 


O funeral da sr* D. Maria Julia Nu- 
nes Figueirõa, falecida em Matozinhos, 
realiza-se hoje, às 16 horas, no Prado do 
Repouso. 


Dr. Joaquim do Nascimento 
e Sousa 


ALCOBAÇA, 26 — Faleceu hoje, o 
nosso amigo srs dr. Joaquim do Nasci- 
mento e Sousa, dílecto filho desta terra 
e muito estimado. a 

Formado em Direito na Universidade 
de Coimbra, aos 22 anos, Nascimento € 
Sousa possuía excelentes qualidades, vi- 
gorosa inteligência e um espírito alegre, 
Egas apreciáveis faculdades, e aínda o 
seh feitio prestável, grangearam-lhe a 
amisade e à simpatia do toda a gente, 
não só de Alcobaça, como das várias po- 
voações déste concelho e de outros, 

Durante alguns anos exerceu a advo- 
cacia, nesta comarca, em cujo tribunal 
a sua palavra fluente e cheia de brilho 
a todos encantava. 

Embora não constituísse surprêsa, a 
morte do prestimoso alcobacense causou 
verdadeira consternação na nossa terra. 

Completava 61 anos em 5 de Junho 
próximo. 

A! família enlutada os nossos sentidos 
pêsames, e, em especial, a seu extremoso 
irmão, nosso amigo e distinto médico sr. 
dr. José do Nascimento e Sousa, — G. S. 


D. Bernardina Rebelo da Silva 


VILA REAL, 27 (pelo telégrafo) — Fa- 
leceu à sr.* D. Bernardina Rebelo da Sil- 
va, esposa do escrivão aposentado sr 
Anibal Rebelo da Silva e madrasta do 
escrivão do comércio dessa cidade, sr. 


Viriato Rebelo da Silva. —C. 
CUIMBRA, 97 — Faleceram nesta ct 

dade, a sr? D, Felismina da Conceição 

Cardoso, de 62 anos, esposa do sr. Luiz 


de Oliveira Cardoso, funcionario da Bf 


Plioteca da Faculdade de Medicina; o 
sr. José Miguel Filipe de Mira, aluno 
de preparatórios medicos, natural de 
Sousel; o sr. José Pedro Martins Fres- 


lo na filial do 
larino, e O sr 


co, de 7º anos, emp 
Banco Nacional Ultra, 


Crispim Afonso Barbosa Junior, de 18 
anos, filho do er. Crispim Afonso Bar 
Dosa, funcionario da secretaria dos Hos- 
pitais-da Universidade. — 


MADALENA, 27 — Causou aqui 
consternação, o falecimento da sr* D. 
Eloita Gayoso Jones, mai da sr" D. Ka- 
tie Jones e dos srs, John e Wilson Jones 
comerciantes no Pórto, William e Henry 
Jones, ausentes no estrangeiro e Eogra 
da sr. coronel Alfredo de Faria Leal. A 
finada que tinha há poucos anos fixado 
residência nesta frêguesia, era/muito es- 

pelos seus dotes canitativos, peio 
que a sia morte foi muito sentida 

Os responsos fúnebres, realizam-se 
âmanhã, terça-feira, pelas 10 horas da 
manhã, ma igreja paroquial desta fregue- 
sa. 

A família em luto apresentamos os 
nossos sentidos pêsames, — C. 


VIANA DO CASTELO, 27 — Faleceu, 
nesta cidade, o sr. José Afonso Viana, 
comerciante. Contava 50 anos e era 
muito estimado pelas suas excelentes 
qualidades de coração e de carácter. 

O funeral realizou-se, hoje, e foi mui. 
to concorrido, 

Os nossos pêsames — C. 


geras 
D 


LISBOA, 27 — Faleceram : 

O rev. Manuel Fernandes ge Sousa 
85 anos, natural de Ilhavo 

A sra D. Maria Xavier de Almeida, 
de 7º anos, viuva, proprictária mãt do 
sr. José Carlos Xavier de Almeida tam: 
bém proprietário, 

O sr. Cristiano da Costa Gouveia 
51 anos, comerciante 

A Er* D. Ana de Bragança de 85 anos, 
viuva, proprietária, tia do engenhe 
agronomo sr. D, Manuel de Bragança 


* Com 102 anos 
Na rua Jardim do Tabaco 2340 taje- 


deu. contando 102 anos, q sr, José Madel- 
Ta, natural de Ceia, 


de 


TEATROS 


E CINEMAS 


RIVOLI O fonofilme portugues 
«Pôrto de abrigos — O «Rivoli» estreou 
ontem, à noite, o novo fonofilme por- 
tuguês «Pôrto de abrigos, saído, inte 

gralmente, dos estudios da «Lisboa-Fil- 
men. Em tôrno desta nova produção ci- 
nematográfica portuguesa ergueu-se lar- 
EO circulo de interesse — o que fez o 
tRivolip esgotar, ontem, totaimente, a 
sua vasta lotação. «Porto de abrigon 
traz, para a cinematografia nacional, um 
novo aspecto — já que o fundo da sua 
efabulação se pode considerar de cunho 
internacional E' um filme totalmente 
diferente de tódas as outras produções 
portuguesas. Trouxe, assim, se bem que 
aínda não de forma definitiva, nem se- 
Eura, novos horizontes para o cinema 
nacional. Adolfo Coelho — que escreveu 
o argumento e os diálogos e dirigiu o 
filme — emoldurou, em ambiente portu- 
Euês, um entrecho de estilo cosmopoli- 
ta, e que, no seu fundo, não deixa de 
ser um hino à paz e doçura da nossa 
terra nesta internacional hora contur- 
bada, Há no filme encantadores «exte- 
rioresy — adoráveis aspectos paisagisti- 
cos da terra portuguesa. A realização é 
que nem sempre mantem vivo € íntegro 
O interêsse do espectador O filme co- 
meça num óptimo ambiente de interêsse 
e mistério — mas êsse rítmo por vezes 
abranda-se, dilui-se, A-pesar-de tudo, 
«Porto de abrigo» é palpitante de impre- 
vistos e está chelo de belas fmagens, do 
melhor cinema — que uma excelente fo. 
tografia mais realça ainda. Valoriza-: 

também uma musica agradável, de en- 
cantadoras canções. Devemos vincar bem 
esta nota — «Porto de abrigo» veio ras- 
gar & cinematografia nacional novas 
perspectivas. Elisa Carreira faz luzir a 
sua linda figura e os seus predicados de 
actriz. Maria da Graça — menina aínda 
— é uma estreante que evidencia bons 
recursos, Virgínia Soler, numa pitoresca 
figura popular, tem uma magnífica in- 
terpretação. Salientemos aínda Barreto 
Poeira, Óscar de Lemos, Patrício Alvares 
€ Jaime Zenoglio. No programa há ex- 
celentes complementos, Repete-se hoje, 
de tarde e à noite. 


BATALHA — O fonofilme americano 
«Gangsters do Ary — O grande realiza- 
dor americano Ray Taylor conseguiu 
com O filme que ontem se estreou no 
«Batalha» intitulado «Gangsters do Ar», 
uma das melhores e mais bem elabora- 
das produções no que respeita a filmes 
de mistério e aventuras, Trata-se dum 
filme em episódios, vibrantes e emoti- 
vos, que agradou em absoluto, tendo a 
valorizá-lo não só o seu empolgante en- 
trecho, cheio de dinamismo e acção, 
como também o desempenho que é de- 
veras notável. No desenrolar do filme 
o publico assiste, cheio de emoção, á 
luta entre a polícia e um bando de mal- 
feitores que utilizam para os seus pro- 
dígiosos ataques a aviação, sendo por 
isso cqgnominados de «Gangsters no arj. 
Inacreditáveis cênas de arrójo e de va- 
lentia perpassam em todos os seus epi- 
sódios, vencendo, como é natural, a jus- 
tica sóbre os seus implacáveis inimi 
Repete-se hoje, de tarde e à noite, 
grande êxito popular. 

E TE-- 

SA DA BANDEIRA — E' já na pró- 
xima sexta-feira, 31, que se apresenta, 
no «Sá da Bandeiray, a Companhia de 
Operetas e Revistas, constituída por Hor- 
tense Luz, Maria Albertina, Luiza Du- 
rão, Branca Saldanha, Maria Mesquita, 
Soares Correia, Costinha, Alvaro de AI- 
meida, Alberto Reis, José Amado, Car- 
los Viana, João Silva e 24 coristas, A 
Companhia fará, apenas durante uma 
semana, a reposição da festejada ope- 
reta popular «O Miudo do Terço», de 
Arnaldo Leite e Campos Monteiro, inter- 
pretando Hortense Luz, pela primeira 
vez no Pórto, o protagonista, criação 
que em Lisboa lhe valeu os mais vibran- 
tes aplausos, bem como Costinha e Luf- 
za Durão em novas interpretações. 

S. JOAO — Repete-se hoje, às 9 e 
meia da noite, o encantador filme colo- 
tido «Sinfonia dos tropicosp, que ontem 
se estreou e que tem como um dos mais 
palpitantes atractivos a actuação da 
tvedetay Carmen Miranda, que se faz 
ouvir em algumas canções. 

ÁGUIA D'OURO — Repete-se hoje, 
às 4 horas da tarde e 9 e meia da noite, 
O filme dramático «Ansia de vencer», 
ontem estreado e que é cheio de emo- 
são e ternura, contando-nos a história 
oiee, duma raparíga que so- 
nhava ser artista, e que é interpretado 
por Luise Rainer, E 

TRINDADE — «De Mayerling a Sa- 
rajevoy, que descreve os amores do Ar- 
auiduque Francisco Fernando da Aus- 
fria, contrariados pelo Imperador Fran- 
cisco José, numa época que val do sui- 
cidio do Arquiduque Rodolfo em Mayer- 
ling, até ao atentado de Sarajevo, que 
deu origem à guerra de 1914, tem à sua 
estreia em Portugal, tendo como prota- 
gonistas Edwige Feuillere, John Lodge, 
Aimé Clariond, Aimos, ete, 

OLIMPIA — À «Aliança Filme, Ldap, 
apresenta hoje, de tarde e à noite, nó 
«Olimpia», em estreia em Portugal, um 
grandioso programa duplo, com os fil- 
mes «A volta do Lôbo Solitário», com 
Warren William, Joan Perry e Astrid 
Aliwyn, e & super-policial «O crime em 
férias, com Jack Holt. 

ALBERTO — O grande êxi- 
to musical desta época 10 primelse acior 
dá Gata Borralhelras “notável “erincas 
de Deanna Durbin, está esgotando dia- 
Tiamente as lotações, pelo que a Em- 


prêsa resolveu pôr à vendi 
paes ereRolv ans a bilhetes para 


ste 


Es 
Alberto Ghira 


Apresentou-nos os seus cimprimen- 
tos de despedida o actor Alberto Ghira, 
Os nossos agradecimentos. 


NOTAS & ECOS 


Fez agora anos que, em 1912, faleceu 
o actor António José dos Santos, tão po- 
pularizado pelo cognome de Santinhos 

Nascido em 5 de Setembro de 1854 — 
o actor Santinhos viu a sua longa e bri 
lhante carreira artistica pontilhada pelos 
maiores êxitos teatrais, Santinhos foi um 
dos artistas mais populares e queridos 
do Pório. Era um actor cómico dos mais 
completos e pessoais, para o que con- 
corria, poderosamente, a sua graça na- 
tural é espontânea ajudada por uma voz 
e uma fisionomia, das quais ele sabia 
tirar todos os efeitos, tôdas as nuances, 
com que, extraordindriamente, valoriza- 
va o seu trabalho. Era um Actor — no 
que o vocábulo tem de mais amplo, exi- 
gente e expressivo, O seu nome era o 
triunfo dos cartazes teatrais — deixou 
uma preciosa galeria de criações artis- 
ticas, 

* 


Entre as muitas peças que represen- 
tou, contam-se: OQ Pórto por um Canu- 
do; A Falsa Adúltera; 3 Mulheres para 
um Marido ; É meu Primo ; O Reino das 
Mulheres; Bocacio; Burro do sr. AL 
caíle ; Solar dos Barrigas; Testamento 
da Velha ; As Noivas de Enéas ; Dragões 
dEI-Rei; Ali... à Preta; Relógio Mági- 
Os 2 Garotos ; Bibi & 
imeiro ; i 


etc. etc. etc. 
lares e notáveis 


artistas — foi na revista O P 

um Canudo, dos satidosos Sá EE Qu 
garia e Antônio Cruz. Num papel que 
ficou célebre, Santinhos reproduzia o 
tpo dum rapazote — o Migalhas — que, 
de vendedor de jornais, se tornara en. 
praxador, o primeiro que, como tal, se 
estabeleceu nesta cidade, ali na antiga 
Praça de D. Pedro E Santinhos pôz uma 
tal semelhança na reprodução da figura 
do azougado engraxador, que era uma 
cópia perfeita, absoluta. E então passa- 
ram a chamar-lhe o Santinhos Migalhas, 
crescendo então muito a sua populari- 
dade — que maior se tornou ainda com 
& primorosa interpretação da jocosa per- 
sonagem do Fortunato, na revista do 
saildoso Guedes de Oliveira — AU... à 
preta. Tanto no teatro declamado como 
no musicado, foi um brilhante artista. 
Evocar o seu nome saildoso — é acender, 
na alma de muitos antigos fregilentado- 
res de teatro, a labareda alta da saíil- 


dade, 
—s 0 


Gruvos Excursionistas 


CAPAS NEGRAS — O Grupo Cultural 
e Excursionísta «Capas Negras», consti- 
tuído por académicos, realizou no domin- 
£o uma imteressante festa familiar, se- 
guida. de animado baile, Houve, também. 
recitativos e monólogos. em que/o bom 
humor académico reinou plenamente 


> se <- 


AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanente 

as seguintes farmácias: 
2º TURNO 

Figueiredo, Lid: Rus Cedoteita. 125 
— Aliança, Rua da Conceição, 2 — Ana- 
eleto Barros, Rua do Loureiro, 104 — Bom- 
fim (do). Rus do Bomfim, 73 — Botelho, 
Rua da Alegria. 863 — Canavarro, Rua 
da Restauração, 51 - Cosme, Rua Costa 
Cabral, 586 — Correla. Praça Mousinho de 
Albuquerque. 62 — Dr Moreno. Ltd* 
Largo S. Domingos, 44 — Lab, Farmaceu- 
tico, Praça da República, 22 — Luso Bra- 
sileira, Praça da Batalha, 26 — Luso Fran- 
cesa, Rua Sá da Bandeira, 140 — Nova 
Avenida, Avenida Fernão Magalhães, 692 
Sousa Soares. Ltd* Ro Santa Cata- 
rina. 


Bombeiros Voluntários Portuenses. 
Serviço médico-cirúrgico permanente no. 
posto e domiciliário, a tôda a hora. 


— eo 


Director Geral dos Serviços Agricolas de Angola 


JANEIRO, 23-- Saiu hoje para Lisboa, 
donde deve seguir dentro de breves dias 
para Luanda, o sr. engenheiro agronomo 
dr. Houvré Marques da Cunha que du- 
rante cerca de & anos, foi director da Es. 
tação Agrária de Viseu, onde deu exube- 
rantes provas da sua Inteligencia, da sua 
grande cultura e das suas inexcediveis 
faculdades de trabalho. Um verdadeiro 
professor de Agranomia, em toda a ex- 
tensão da palavra À sua despedida, na 
estação do caminho de ferro, foi concor- 
ridissima. O novo director dos serviços 
agronómicos de . Angola, onde irá de- 
monstrar o seu «alto valor, teve ocasião 
de ver como já o vira nó grande ban- 
quête de despedida que lhe foi oferecido, 
quanto era e é estimado e considerado 
nesta cidade, onde deixa fundas amizades 
€ grandes saudades. Como saudades leva, 
e bem o manifestou na hora da partida. 
Feliz viagem e feliz regresso lhe ambis- 
Sionamos. 

OS VINHOS DO DAO— Pela porta- 
ria n. 9.715 de 31 de Dezembro de 1940, 
assinada pelo sr, ministro da Economia, 
foram isentos do pagamento da taxa de 5 


Sentavos a favor da Junta Nacional do 
Vinho, os vinhos oriundos da Região do 
Dão, evitando-se assim a sobrecarga que 
os onerava. 

ESTATÍSTICA DEMOGRAFICA — No 
mês de Dezembro findo, foi a seguinte, a 
estatistica demografica no concelho de 
Viseu. 

Nascimentos : 79 do sexo masculino e 
92 do sexo feminino ; obitos : 40 do sexo 
masculino e 49 do sexo femínino e 8 na- 
da-mortos. 

CORREIOS TELEGRAFOS E TELE- 
FONES —A seu pedido, foram transfe- 
ridos da estação telegrafo postal de Viseu 
para a central de Lisboa, o primeiro ope. 
rador sr. José Pimenta Vilela e a segundo 
operador, D. Georgina da Costa Figuei- 
redo. 

A seu requerimento, vieram transferi- 
dos para a estação telegrato postal de Vi. 
seu, o terceiro oficial de exploração da 
estação telegrafo-postal de Nelas, sr. 
Joaquim Lazaro; e a segundo operador 
da estação telegrato postal do Satam, D. 
Maria Augusta Magalhães Carvalho. 

ESCOLAS PRIMARIAS—A sr! D, 
Alice Pereira de Figueiredo, professora 
de Vila Pouca de Santa Comba Dão foi 
colocada nas escolas de explicação ane- 
xas à Escola do Magistério Primário de 
Coimbra. 

A professora da escola de S. Martinho 


O Comercio do Porto 
Noticias de Viseu 


das Moitas, concelho de S, Pedro do Sul, 
D. Maria do Ceu S. João Ferreira foi 
transferida para a escola do sexo femini- 
no de Pereiró, concelho de Alcoutim. 

TRIBUNAL MILITAR — Foi nomeado 
promotor de justiça do Tribunal Militar 
de Viseu, o major de Infantaria sr Arme- 
lím Almiro da Silva. 

SANIDADE PECUARIA — No ano de 
1940, foi o seguinte o movimento no Ma. 
tadouro de Viseu. 

Gado abatido: 272 vacas, com 49.031 
quilos; 705 vitelas, com 50.889 quilos ; 
1.138 carneiros, com 11.986 quilos-; 219 ca- 
bras, com 2.594 quilos; 2443 cabritos, 
com 10,180 quilos; 2.966 cordeiros, com 
64.390 quilos ; 337 galinhas e 89 coelhos. 

Gado regeitado : 34 vacas, 12 vitelas, 
2 carneiros, 20 cabritos, 8 cordeiros, por 
magresa ; 5 vitelas, 4 cabritos, por idade 
excedida; 3 vitelas, por corisa; 1 carnei- 
ro, por bronquicetasia purulenta; 1 car- 
neiro, 1 cabra, por lesões traumaticas ; 2 
ovelhas, por prenhez adiantada, e 1 ca- 
fera pelo mesmo motivo ; 3 cabritos, por 
isterícia; 4 cabritos, por idade excedi- 
da; 1 cordeiro, por pericardite purulen- 
ta; 2 suinos, por morte natural ; 12 sul- 
nos, por cisticercose ; 16 suínos, por tu- 
berculose ganglinar ; 1 suíno e 12 gali- 
nhas, por tuberculose geral. 

CORREIOS TELEGRAFOS E TELE- 
FONES — Por conventencia de serviço, 
foram colocadas na circunscrição de ex- 
ploração dos C. T. T. da provincia da 
Beira Alta, com séde em Viseu, as telefo- 
nistas do quadro de reserva, D. Severina 
das Neves Ferreira e D. Maria Carmem 
Esteves Feliciano. 

EXAMES DE CULTURA ESPECIFI- 
CA Conforme já dissemos, vão reali- 
zar-se no Liceu Alves Martins, desta ci- 
dade, os exames de provas escritas de 
cultura específica para o magistério pri- 
mário, dos coacorrentes do Distrito Esco- 
lar de Viseu. 

O juri nomeado para os mesmos exa. 
mes, é o seguinte : Presidente, dr. Pedro 
de Campos Tavares, Reitor do mesmo Li- 
ceu ; Vogais, srs. Zacarias Marques Cade- 
te, adjunto do Director do Distrito Esco- 
lar de Viseu e Francisco Pinto Mouro, 
professor do ensino primário da zona es- 
colar de Viseu. 

DOCUMENTARIO GRAFICO DE VI- 
SEU — Conforme havia sido anunciado, 
foi publicado nesta cidade, um «Docu- 
mentarlo Grafico de Viseum, revista ilus- 
trada de propaganda regional, que foi 
distribuida por todo o pais. — 


Chautfage -- Rival 


E' um carvão nacional para chauffa- 
ge e fogões circulares, que satisfaz 
completamente, ficando por menos de 
metade do preço do carvão inglês. 

Envia qualquer quantidade para ex- 
periência o único vendedor: José de 
sousa Ferreiro, Largo da Fontinha, 
103-19— Telef. 7948. 
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Noticias de Fafe 


Os beneficios resultantes do Grémi 
da Lavoura — Teatro — Cinema 


JANEIRO, 18. — O povo das nossas 
aldeias, simples, de boa índole, mas que 
gosta de ver para crêr, parece que está 
à contribuír, um pouco agastado, para o 
seu Grémio, alegando que é mais uma 
contribuição, É sempre assim. Se, em vez 
ce se dizer ao lavrador, para pagar, lhe 
dissesse que tinha de receber, até deita- 
vam foguetes e davam jantarolas. 

Ora, todos sabem que, a mola real, 
é o dinheiro, que opera prodígios, por 
isso, é preciso carreá-lo para o Grémio, 
à frente do qual está um director e um 
tesoureiro, que são pessoas de bem, como 
mini ora. 

So tacos a sentir os efeitos da 
organização corporativa, foram, como não 
podia deixar de ser, os empregacos, pelo 
aumento do ordenado e, possivelmente, à 
Camara Municipal, pelo arrendamento da 
sede do Grémio e armazem, que estava à 
ceder, gratuitamente ao Sindicato Agrí- 
sola, que prestou não só aos sócios, como 
à lavoura de todo o concelho, assinalados 

Os lavradores, agremiados, já 
não têm grande razão de queixa, pois, 
se não fôsse à oferta, para a compra do 
múlito, a preço razoável pela L N.P. T., 
êsse cereal, teria cotação mais baixa. Com 
a compra de sulfato, sementes, etc., os 
sócios foram beneficiados. 

Depois, a polícia rural, tão útil, como 
urgente, arborização dos montes, são pro- 
blemas de opa que não 
devem ser postos O 

O preço dos vinhos da região, porque 
a colheita foi escassa, tem, actualmente, 
tabela razoável. Nos anos da ebundancia, 
os lavradores, precisam que o Grémio 
lhes consiga a colocação da colheita, & 
preços compensadores, Como as coisas, 
não surtem bons efeitos, tratadas de afo- 
gadilho, é naturalíssimo que êste assunto 
já tenha merecido as atenções dos di 
Tectores do Grémio. As compras realt- 


sos de 
O contrato 


Nestas colunas, já dissemos, que um 
Grêmio do Minho, ofereceu os seus ser 
viços, aos sócios, para O pagamento de 
contribuições e obtenção de licenças, O 
que lhes poupa tempo e, êste, como di- 
zem os ingleses, é dinheiro. 


Na sescão inaugural do Grémio, o 
do 1 N. T. P, afirmou 
sr. delegado do Es ou 


o dinheiro do Grémio, 
doncelho, O que deve tranquilizar os la- 
adores impacientes 
No. dia 10 do corrente fez 17 anos 
ue à Companhia das distintas artistas 
Adema e Aura Abranches, procederem 
à inauguração solene do Teatro-Cinema, 
de Fate, propriedade do sr. dr. José 
mmavielie Soares, 
me «João Ratãoy, exibido no 
éoran, no passado domingo, teve mui- 
tos admiradores — €. 
O Estado Novo e os progressos 
do concelho — Benemerência 
— Casas do Povo 


NEIRO. 19. — São notáveis os me- 
ihoramentos realizados em Fafe, após O 
28 de Maio de 1926. Pode dizer-se que 
tódas as freguesias têm gozado os bene- 

do Estado Noyo. 

a dista fornecida á Imprensa, do 
Ministério das Obras Públicas e Comu- 
nicações, ultimamente, consta que vão 
ser concedidos, à Camara, subsídios para 
à estrada de Revelhe á Quelmadela, de 
Gontim e caminho vicinal do Carvalhal 
o. 
à o inoramentos indispensáveis, há 
reclamados, 
o reeção da Companhia Fiação e 
Tecidos de Fate, distribuiu tecidos às 
seguintes instituições : Seminário dos Pa- 
dres Capuchinhos, Santa Casa da Mise- 
ricórdia (Hospital e Asilo dos Inválidos), 
Asilo da Infancia Desvalida (a cargo da 
Camara), Catequeses de Antime, Cepals 
e Fate, presos da cadeia da comarca, 
ventude Católica Feminina, Patronati 
Fafe e de Lamego, Albergue Distrital de 
Braga, Monte Caridade, de Braga, 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia 
ja, etc 

de esa Companhia distribuiu, aos 
operários, alguns milhares de escudos, 
percentagem sôbre a totalidade das com- 
pras por êles realizadas na Cantina e 
Cosinha Económica, 

Dêste modo, os operários, comparti- 
elpam nos lucros que à Companhia possa 
ter com a exploração da Cantina e Cosl- 
nha Económica, que foram criadas sem 
fins especulativos. 

— Estimamos vêr que um dos distin- 
tos colaboradores de «O Comércio do 
Pôrton, vai tratar do problema das Casas 
do Povo, organismos corporativos de alta 
finalidade que vêm servir para estreitar 


os laços de amisade entre os habitantes 
duma ou mais freguesias e não para fo- 
mentar o ódio. 

O sr. Subsecretário de Estado das 
Corporações, actual, que é dotado dum 
lúcido espírito, quando assistiu, em Fel- 
guelras, como Governador Civil do Pórto, 
à uma festa legionária, disse —que le- 
glonário podia sê-lo, todo aquéle que ti- 
vesse mãos limpas e coração limpo, O 
mesmo se pode dizer. quanto «os diri- 
gentes das Casas do Povo. 

Quem não tiver as mãos limpas e co- 
ração limpo e estiver exercendo funções 
directivas, nésse organismo, é melhor 
pedir a demissão, para que o povo, ga- 
nhe à verdadeira simpatia pela sua casa 


—€, 
sro 


Ordem da Trindade 


Reúniu a Mesa Administrativa, sob a 
presidência do dr. Francisco Maria 
de Sousa, com a presença dos srs.: Ma- 
nuel Camanho, José Simões Cortez, Fre- 
derico Cardoso, Roberto Pinto, rigo 
Fleming, Joaquim Ferreira de Almeida 
Romano, Bernardo Sá, António Mendes 
de Oliveira, Maurício de Macedo, Luís de 
Oliveira e Sá, eng. énio da Fonseca 
e Agostinho R. Peres 

Consignou O seu pesar pelos faleci- 
mentos dos srs. António Augusto Soares, 
D. Aurora Adelaide de Castro Albuquer- 
que, António da Silva Matos e José de 
Sousa Ferreira Júnior, 

Congratulou-se pelo restabelecimento 
da saúde do sr. Luís de Oliveira e Sá, 
que agradeceu tôdas as manifestações de 
carinho dos seus colegas, 

Despachou expedíerte e aprovou duas 
propostas de admissão de Irmãos e O 


balancete da receita e despesa respel- 
tante a 31 de Dezembro último e out 


de la 21 de Janeiro. 

Deferiu vários pedidos sôbre Jazigos, 
situados no cemitério privativo da Or- 
dem, e consignou o seu reconhecimento 
a diversos bemfeitores cuja lista foi re- 
centemente publicada. 

Ocupou-se de vários assuntos da «Po- 
Helínica» e fixou os alugueis dos andares 
da, casa de Cimo do Muro da Trindade, 
nº É 

Por proposta do sr, eng. Arsénio da 
Fonseca, deliberou que o chefe da Seora- 
taria proceda à revisão geral do inven- 
tário dos haveres da Ordem. 

Examinou o balanço da Farmácia da 
instituição, que ficou sôbre a mesa para 
estudo, 

Aprovou uma proposta do sr. Prove- 
dor, no sentido de serem tomadas pro- 
vidências que regularizem a eltuação de 
alguns particulares vítalícios. 

Foram tomadas outras deliberações 
administrativas. 
—— 

ASILO DAS RAPARIGAS. 


ABANDONADAS 
Reunião da Direcção 


Sob a presidencia do sr. comendador 
Joaquim José Loureiro, secretariado pelo 
sr. Bernardo de Oliveira Sá e com a pre 
sença dos srs. José Marques Pinheiro de 
Sousa, vice-presidente; José Correia Mon- 
teiro, tesoureiro; cónego Adriano Reimão 
de Serpa Pinto, Branco Teixeira Mendes, 
Manuel Vasconcelos Almeida, Artur Lou- 
reiro de Castro e Albano Barros de Aguiar, 
reuniu, ontem, a Direcção deste Asilo. 
Aberta a sessão. o sr. presidente saudou. 
Seus colegas. felicitando-os por mais uma 
vez fazerem parte da Direcção o que tra- 
dz a elevada consideração em que são 
tidos pelos bemfeitores, Sendo esta a 
meira reunião desta gerencia. dava- 
todos posse dos cargos para que 
eleitos, declarando que o fazia com 
mator satisfação e alegria pois para ele 
era a certeza de contar com dedicações 
pára o desempenho da sua missão, 

Passou em seguida, à exposição 
assuntos à tratar nesta reunião. Dei 
ta de ter sido deferido o pedido 
pensa de documentação a-fim-de ser 
tituída ao Asilo à contribuição indevida 


aê 


municou também ter outorgado 
escritura da venda do prédio da rua do 
Paraizo n.º 39 que fazia parte do rema- 
nescênte da herança do bemíeitor Aman- 
clo de Sousa Gonçalves, 

O prédio foi vendido por 76:100809 dos 
quais pertence ao Asilo uma quinta parte 
visto serem 5 instituições beneficiadas por 
este legado. 

O tesoureiro motificou. terem já sido 
entregues ao Asilo 2 obrigações go fundo 
de 4 % consolidado dos Centenários de 
1940 e 10 do de 4 % de 1934 para fazerem 
face ás despesas com o referido prémio 
conforme fot resolvido pelos estremosos 
pais da falecida D. Florinda Vilela os 
Ers. Carlos Vilela e D. Carolina Rosa Fer- 
reira da Silva. Este prémio foi instituí- 
do para perpectuar a memória da inte. 
liz senhora tão cedo roubada ao carinho 
dos seus, No dia & do mês de Fevereiro de 
cada ano rezarseá na capela privativa 
do Asilo uma missa por sua alma à qual 
assistirão as internadas, 

O prémio escolar é do valor de 200800 
e sera atribuído à internada que mais se 
distinguir pelo seu aproveitamento e era: 
portamento e será entregue também no 
la 5 de Fevereiro ge cada ano, Os títu- 
los acima referidos já foram incluidos 
no certificado de renda perpétua n. há 
que o Asilo possue, 

Já no corrente ano e na data narca- 
da será rezada a primeira missa mas O 
primeiro prémio de 900500 só será pago 
Dela 1.4 vez em Fevereiro de 194, Também 
O sr. tesoureiro deu conhecimento de ter 
recebido da Santa Casa da Misericórdia 
do Porto. a quantia de 1:080877 saldo da 
conta corrente do 2.º semestre de 1940 da 
administração da herança do falecido 
PARAR Manuel Fortunato de Oliveira 
Mota, 

Voltando a nsar da palavra, o prest- 
dente disse que para receber de futuro os 
coupons de títulos estrangeiros que o Asi- 
lo possul é obrigado a depositar os titu- 
los no Banco de Portugal mas que esta 
doutrina é contrária aos presentes esta- 
tutos. Os quais proíbem a saída para fora 
da séde de valores ou livros pertencentes 
Bo Asilo, mas está certo que superiormen- 
te se tomarão providencias para conci- 
liar estes preceitos antagónicos, Em se 
Euida propoz que fosse autorizada, a admis- 
são da candidata a internada. Maria Fer- 
nanda Vieira da Cruz. Esta proposta foi 
aprovada. 

Usou. 'em segulda, da palavra o er. 
Bernardo de Oliveira Sá que felicitou o 
sr. presidente pela forma brilhante 016 
está actuando na administração do Asílo, 
o que lhe tem trazido grandes simpatias 
e confiança ilimitada, que dia a dia se 
manifesta pela preferencia que lhe é dada 
em todas as manifestações de benemeren- 
cia e piedade, 

Não havendo mais nada a tratar foí 
encerrada a sessão. 

— 0. 


Misericórdia do Pôrto 


Sob a presidência do sr. dr. António 
Luís Gomes, realizou-se a costumada re- 
união semanal da Mesa Gerente desta 
secular instituição de caridade, á qual 
assistizam os mesários srs. : dr. José Ma- 
ciel Ribeiro Fortes, Adolfo Maria de Sá 
Monteiro. dr, Alfredo Mendonça da Costa 
Ataíde, dr. Alfredo Rodrigues Coelho de 
Magalhãis, dr. António Máximo Lopes ae 
Carvalho, António Peres Dias Guimaráis, 
capitão Bento Gomes de Morais Sarmen- 
to, José Augusto de Figueiredo e Castro, 
dr. José Gomes Rios, Júlio Dentz Lecour 
Sabienezes e Manvel Martins Barreiros 
únior, 


sidades e circunstancias do resto do dis- 


= == 


o = 
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000D0GOSOSOSONCTITIS CoMsessesessscocososssssk, 
Federação Nacional dos Produtores de Trigo 6. 


Em ,colaboração com a Direcção Geral dos Serviços Agrícolas - 7 


CONCURSO DE «A MELHOR SEARA» & 


“PREMIOS NACIONAIS r 


| 
Grande Propriedade — «General Carmona» Esc. 15.000$00 48 | 
Mé dia Propriedade — «Dr. Oliveira Salazar» Esc. 10.000$00 
Pequena Propriedade — «Ministro da Economia» Esc. 5.000$00 


PREMIOS REGIONAIS j | 


fg nor cada uma das 15 regiões agrícolas estabelecidas por Decreto Lei n.º 27.207, é ] 
6 de Novembro de 1936) — «Diário do Govêrno» n.º 269-1.: Série-16jNov.º 1936. ãi 
| 


Grande Propriedade Esc. 8.000$00 
Média Propriedade Esc 4.000500 
Pequena Propriedade Ese. 2.000$00 | 


O prozo para a inscrição dos concorrentes termino no dio 15 de Março próximo : 


Na Séde da Federação e suas Delegações ou nos Grémios da Lavoura que já tenham integíado os 6 
serviços da F. N.P. T., prestam-se todos os esclarecimentos aos interessados. É 


Diário ae Lisboa 


Bs As Estudos a Rrademia das bias 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 
O sr. dr. Julio Dantas, em pri-p dentes entre as leis romanas e 


Os efeitos dos últimos | Presidente do Conselho 
tempora; Trabalhou, ontem, com o sr, Pre- 
sidente do Conselho, o sr. ministro 

Auxílio rgênto frenalaaio e sonora 


it r pets 
SE ai Novo governador civil 


Com 2 Ministro das Obra Pati: d B morosas ras que mereceram | aquelas dos [Estados helenistars 
sas, conferenciaram, ontem, . EO- ; istinguii 
ennador civil Na Ab reatar a e e Dragança fones pr RAratde o confe-| para, sp sicten a panticu 
Câmara Municipal de Vila Franca de) poi nomeado governador civil de Bra- | Tente, quem lavra, larme: iníluências a que, se 
Xira e presidentes do Município e da | gança o sr, dr, Pedro Vicente de Morais Op) Car i começou pao; êle, exerceram sobre a polí- 
União Nacional de Azambuja, ácêrca da | Campilho, delegado do Instituto Nacional | por dizer que um dos problemas | tica romana o sistema das ongani 


necessidade de socorrer, urgentemente, 
qu em ctnesatapela dos últimos tem- 
ue, em Memo 
Borais, ficaram impossibilitados de exer- 
cer a sua actividada 

“Aquele membro do Govêmo infor- 
mou que tinha já tomado providências 
nesse sentido e esperava que as mencio- 
nadis Câmaras Municipais lhe dissessem 
por escrito, quais as obras indispensá- 
veis a realizar nas localidades inunda- 
das a-fim-de que, oportunamente, se 
desse colocação aos rurais desempre- 


RES Câmaras Municipais de Vila Fran- 
ca de Xira e da ja foram conce- 
didos pelo Comissariado do Desemprê- 
go, respectivamente, 6.000800 e 5.000500, 
com destino aos habitantes mais necessi- 
tados daqueles concelhos. 


Estradas interrompidas e restabe- 
lecidas ao transito 


de Trabalho e Previtência em Vila Real. 


Iluminação pública em 


Lourenço Marques 


Por deliberação da Câmara Municipal 
de Lourenço Marques val ser aum 
a iluminação publica em tôda a cidade. 


Subsecretário de Estado 


das Corporações 
Com o sr. subsecretário de Estado 
das Corporações conferencianam, on- 
tem, os srs. Jaime Ferreira, António 
Seixas Soares Júnior e Carlos Bran- 
dão, respectivamente, presidentes da 
Federação dos Sindicatos dos Empre- 


que estão no primeiro plano das | zações territoriais do reino de Pe 
investigações históricas do dia de] gamo, baseado sobre as distinçi 
hoje é de distinguir o que Roma | entre cidades subditas e cidades Ji. 
deu & Itália e ao mundo, e o que| vres e sob o aspecto das autono- 
ela assimilou das istentes ci-) mias locais, e chegou a entrever al- 
vilizações. Declarou que limi-| guma relação também entre a cons- 
tará o próprio assunto a uma aná-) tituição do principado de A: y 
lise dos elementos originais roma-| aquelas do principado de Pergam 
nos e daqueles derivados no ambito | mas concluiu afirmando que qua 
de alguns aspectos de constituição | quer que tenham sido as influên-. 
política e da onganização tervitorial | cias estrangeiras, a grandeza do 
dos romanos. génio político de Roma refulge i 
| Passou ainda a demonstrar que | tacto na sabedoria com que 
o sistema pelo qual Roma estabe-| ao jag: 
leceu inabalavelmente o seu prima-| assimilação os romenos ale: 
do na Itália, embora; Frontais Do ao doa nive 
algumas ligações preexisten- lo mundo, da não ee 8! 
Gina las" de carap-| zinharam mem Alexandro Má 


o 


o alterno de zriação e de. 


m 


gados Bancários e dos Sindicatos dos | ter federal), de algumas das amti-| nem os Estados helenistas — aque- 
interrompido o trânsito na Es- di as ulações da Itália, assenta | la sistematização pela, 1 Ro 
sda Municipal 4-2." dentro de Senta | Empregados Bancários do Pôrto e de Coreta ond esquemas | assume a figura RARE qa m 


Braga, e dr. Gorjão Henriques. 


CONFERÊNCIAS 


Na Casa do Distrito de Leiria 


Realiza-se, âmanhã, na Casa do Dis- 
trito de Leiria, a anunciada conferência 
do sr. eng. Calazans Duarte, Inítulada A 
industria vidreira da Marinha Grande. 

A conferência é prestálda pelo sr. mi- 
nistro da Economia. 


Comba Dão. O trânsito está assegurado 
'a Estrada Nacional 
“Choi restabelecido o trânsito na Estra- 
da '9-1*, no trôço submersível junto à 
ponte da Foz, em Alcácer do Sál, e na 
E. N. 4-1", em Rio de Moinhos. 
Embora ainda não restabelecido, já é 
possível a passagem pelas E, N. 12-1º, na 
ponte de Ásseca; nº 14-1º, na Barqui- 
nha ; n.º 60-2º, na ponte de Macedo ; e 
83-2: e 87-2*, no Rossio de Abrantes. 


Ministro da Economio 
Com o sr. ministro da Economia 

E TS ontem, o sr. subsecre- 

tário de Estado das Corporações. 


originais da cedência do direito de 
se ser cidadão romano nas duas 
formas: direito completo e a do 
direito de se ser zidadão romano 
ios eleitorais. Dessas 


Terminada a sua erudita e bri- 


| de todas as gentes. é 


lhante lição o sr. Giuseppe Card 
de nalli foi calorosamente aplaudido. 
sem privilégi Dess Tornou a fazer uso da palavr 
duas formas triunfou a primeira, | 5 gr. dr. Julio Dantas, que, numa 
que trouxe no começo a unificação | brilhante oração, acentuou o valo 
a da Itália e depois a criação | ja lição que acabava de ouvir e. 
um sentimento nacional vendadei- | enalteceu, mais uma vez, a erudi- 
ramente italiano, ção do conferente e o valor do for- 
Passando é organização das | moso trabalho com que deliciou o 
RR romanas, o professor | numeroso e escolhidíssimo audi 
dinalli descreve a langos traços | tório, 
os problemas das relações interce- q 


msmo 54 
Refugiados estrangeiros 


Nova Iorca 30 refugiados entre 08 quais 
Alfred Fzendrey, maestro e composi! tor 


hungaro, 
Vida Católica 
Glero paroquial de Lisboa 


É mm 
Educação Nacional 
Exames de cultura especifica 


Cruz Vermelha 


Portuguesa 

Foram concédidos os seguintes graus 

Cruz Ve lha ad Agro : 
Zi Benemerenita — . Judith Marian 
Glldart Jackson, inglesa, 

De Mérito — Jacob Dyner. polaco. Emt- 
1 Ducommum, francês, e Jurgen Kirch- 
ner, holandês, 


TRIBUNAIS 


Militar Territorial 
No 1 Tribunal Militar Territoflal 
Julgado Manuel Domingues soldado de 
infantaria por furto, sendo condenado 
em 4 anos de prisão maior celular segud- 
dos de 8 anos de degredo, ou na all 
nativa em 15 anos ge degredo com 8 m 
ses de prisão no lugar do degredo. 


candádatos e candidatas admitidos nos 
distritos de Santarém e Setubal, 


Intoxicação mortal 


De Dedicação — Dr. Manuel da Cunha O reu recorreu da sentença, 4 
Bimental o de Oltirior fenneãs, | Faleceu no Hospital de S, 3056 o enfer | No Palacio do Paíriarcado, soh à O caso do Estoril-Piage E 
pira do Co om alho  D, Helena | meiro Mério Emilio Graça. de 40 anos, ) greideno “ontem à conferencia | , No VI Juizo Orim nal. edificio da Bo 

a E Bosolt, D: Julia | de Queluz, que in 5 pia oi Dus” | fora. sob a presidencia do sr ar. Silva. 
FR Md E Dao” caspa ds | tóxica. do! Lapsradeneto dae, Careiro, prosseguiu ontem, em audiêo- 


Almeida. brasileiras. João Maria de Al- 
melda “Armando Navarro da Cósta. Ani- 
bal Marinho de Azevedo. Luiz Marques 
Poltano, Ernesto Jorge Street. gr. Osvaldo 
Orico, « dr Geysa Boscoli brasileiros, e 
Joannes Laurentius Barends. holandês. 


Banco Espírito Santo 


e Comercial de Lisboa 


Foram aprovados o relatório e con- 
tas e eleitos os novos corpos gerentes 


Prostrado e sem fala 


Recolheu ao Hospital de S. José com 
comoção cerebral um homem opa- 
renta 50 anos, pobremente vestido, que 
fot encontrado caido na via publica em 
Almada. 


Câmara Corporativa 
Resoluções do Conselho 


sado 
! mais de mil documentos, entre Os q 
da Presidência Runas E 


carta que fez fotografar. 
A firma queixosa considera-se prejudt- 

cada em 150 míl escudos, 

ag Eudiência prossegue no próximo 


k — e — li 


Diplomas publicados | 


no «Diário do Govêrnoy À 
A folha oficial publicou ontem, na. 


Na Camara Corporativa etectuouse, 
ontem a reunião da Comissão de Verift- 
cação de Poderes, que tratou de assnutos 
de expediente, 

O Gonselho da Presidencia resolveu ais. 
tribuir o projecto de let relativo ao con- 
dicionamento da profissão de engenheiro, 
às secções «Ciências e Letras» e «Obras 
Publicas e Comunicaçõess. ouvidas em 


Cheque sem cobertura 


O sr, Armando [Pedreira apresentou 
queixa contra um indivíduo que, em pa- 
gamento de determinada conta. lhe deu 
um cheque de 2.500 escudos. sem cober- 


i: a ões - «Minas, Pedreiras é | lua, sua I serie os diplomas seguintes. 
Reslizouse ontem à tarde à | ralos Industrias” Metalinet — e— Ministerio do interior —Nota da 4 
assembleia geral do Banco Espírito | No rimicas» Electricidade e Combus- (Nac Oil: tribuição da verba para ajudas de Gusto 
Santo e Comercial de Lisboa, presi- | tíveis» e «Industrias Textis». VIaÇ Ê a cargo da Direcção Geral de Adminis. 


tração Politica e Olvil e governos el. 
vis. Nota dos duodécimos que, de har- 
monia com o despacho ministerial, com-. 
metem aos governos civis Dara 'divér 
ses despesas, depois de feito o rateio 
das verbas globais inscritas no orça-. 
mento, k 

Ministerio da Guerra-Decretolei n. 
31.114—Substitue o decreto-lei n.º 34.140, 


Estas secções reunem amanhã, és 15 
horas. para escolha dos respectivos rela- 
tores, 

A secção «Política e Economia Geral 
fol, também, designada para estudo da 
roposta de lei referente às condições mor- 
Male de Promoção dos oficiais do Exér- 
cito e da Armada que desempenhem fun- 
ções governativa 


Nos cursos de piloto-aviador da Escola 
Civil de Pilotagem «Manuel Bramão» ins 
creveram-se mais os srs Augusto Nunes 
Calado e José Maria Rodrigues, 


gi 


Papeis de crédito 


dida pelo sr. dr. José Ribeiro do Es- 
pírito Santo Silva, secretariado pelos 
srs, conde de Matra e dr. Queiroz de 
Barros: Foram aprovados o relatório 
e as contas de 1940 e eleitos os no- 
vos corpos gerentes. 


= eeçã que desaparecem que estabalece regras especiais quanto É. 

E +. Amanhã, às 15 horas, reune a secção Tr s e Teg De Is quai 4 
Organização Corporativa |.potica é Economia Coloniaiss, para) A sra D, Maria Verdial queixou-se de | fequencia de cursos para promoção por 
& continuar a discussão do parecer do sr. | que 05 gatunos lhe furtaram papéis de | Dalla de oficiais professóres dos mesmos 


cursos e que sem tais regras deveriam 

frequentá-los como instruendos. Decreto |. 
n.o 3í.115 Mantém todos os direitos, nas | 
suas catégorias, como se estivessem 

prestando serviço no Ministerio da Edi 
cação Nacional ans professores dos 
Céus requisitados nos termos do no 84 
do artigo 3.0 do decreto n. 30713. 

as iniiterio da Marinha — Decreto na 
stáio—Determina que o imposto sobre — 
as passagens maritimas, fixado no ca 
Ditulo TI do título v do decreto no 


2á.150, passe à «ey de 5 por cento do res. 


Despacho do sr. subsecretário de 
Estado das Corpora'ões sôbre um 
contrato de trabalho - 


Por despacho do sr. Subsecretário de 
Estado das Corporações foi determnado 
que o Ambito do contrato colectivo de 
trabalho. assinado em 23 de Setembro de 
1939, pelo Grémio Distrital dos Vendedo- 
res de Carvão de Lisboa e pelo Sindicato 
dos Descarregadores de Mar e Terra do 
Porto e Distrito de Lisboa, seja restringl- 


eneral: Almeida Aréz sobre a proposta 
F à organização social e económi- 
ções indigenas, 


Montepio geral 


Prosseguiram, ontem, os trabalhos 
da Assembleia 


crégito mo valor de 8.000 escudos, Admi- 
te, também. que os tenha perdido, 


Uma burla 


O sr, Antônio José Marques queixou-se 
contra 'um indivíduo que o burlou num 
negócio. apanhando-lhe a importancia de 
4.000 esondos, 


Assuntos coloniais 


Continnaram, ontem os trabalhos da 
assenúdleia geral do Montepio Geral, sob 


'mesmos or- | à presidencia do sr dr. Rocha Ferreira, a -. | pectivo custo, " 
Conicara da canhal é Quo os os OT | Rr discutido e apiovalo o parecer da | Construção de um bairro operário | "“Mintsíório” da. Cotontas — Portaria 
adaptação do mesmo contrato às néces-| proposta do socio sm Luciano AbiXU) sta projectada a construção de um |n.o =9-Modítica a forma de cobran-. 


Gama, referente 4 pensões de funciona- 
rios do, Montepio 

Depois foi aprovado o parecer da pro- 
posta do socio sr. Azevedo Craveiro Lo- 
pes, sobre a restrição na admissão de 
novo pessoal para aquele estabelecimen- 
to mutualista. 


bairro operário, cujos planos estão sem- 
do (devidamente estudados, que ficará 
situado ao quilômetro 12 da linha de 
Marracuene, destinada aos operários das 
oficinas do' caminho de ferro. 
Inauguração e restabelecimento 


a dos direitos de importação que incl. 
dem sobre o carvão de pedra p óleos 
minerais combustiveis na colonia de Ca- 
bo Verde. 


trito, 


António vários prémios, os quais lhes. 


Despachos de Justiça 


deverão ser distribuídos no próximo dia E ; Ac 
Antes de ser encerrada à sessão fo 

Po do corrente, por ocasião da festa de | aprovado O parecer da proposta do so| Foi insugurado o farol do Cabo das aa PES. PUScades, ontem, pela Basta 

ne. fundador ele pelecimento | Clo sr. João de Oliveira para que Os | Três Pontas. em Angola. de luz branca, a Daqui lespachos; 

gne fundador daquele estabelecimento | 4º No anuais tenham mais darios es | com alcance luminoso de 19 milhas. é odrigo” Felisberto Velho de Vilhena 

E aer a tatísticos das novas gereribias. com alcance luminoso em tempo médio | da Cunila, chefe da 2.º secção da sure 


Por proposta da Direcção Clínica do 
referido Hospital, nomeou o juri que 
deve presidir ás provas de concurso para 
segundos assistentes da Secção Médica 
do mesmo estabelecimento, assim como 
aprovou o programa das referidas pro- 
vas, 

Finalmente, a Mesa ocupou-se de vá- 
rio expediente e concedeu diversas li- 
cenças. 


taria judicial da comarca de Melgaço, 
transferido para identico lugar da 1.º. 
secção da secretaria judicial da comar. 
ca de Castelo de Vide: licenciado Emi- 
dio Pimto de Sousa Esteves, nomeado 
para o lugar de subdelegado do nro ve 
rador da Republica na comarca de Sip-. 
fãis; Leonardo Joé de Morais Carvé 
lho, chefe da 2a secção da secretaria 
judicial da comarca de Suha, exercen- 
do, interinamente, o dugar de' chefe 
&* secção da secretaria judicial da 
marca de Beja, exonerado deste cargo. 
Licenciado Alvaro do Nascimento 
soa, exonerado, a seu pedido, do 


mediterraneo de 92 milhas, 
Também foi inaugurado o farol Ponta. 
de Curlombo, da mesma colónia de luz 
branca e com alcance luminoso de 28 mi- 
lhas. 
Foi restabelecido o farol da ilha de 
S. Nicolau. 


Agredido mortalmente, 


a tiro, por um cigano 


Feleceu no Hospital de S. José, O 
corticeiro Alvaro David, de 3 anos, de 
Lindo-a-Pastora, que ali foi agredido à 
tiro por um cigano 


Roubo de fio de cobre 


Assalto a uma residência 


Os gatunos entraram na residência da 
sr D. Iilda Nobre, á Avenida João Cri- 
sostomo, quando a locatária estava au- 
sente em Beja, furtando roupas e outros 
objectos de valor, 


Noticiário Religioso 


Aprovada e assinada a acta da sessão 


de “conservador do registo cívil do: 


dos postes dos Correios 


anterior, a Mesa deliberou fazer const- 
gnar na da presente sessão o seu reco- 
nhecimento para com um.grupo de anti. 
gos alunos do extinto Colégio de S. tar- 
los, pelo donativo de 100500, que, em 
sufrágio da alma do antigo director da- 
quele estabelecimento, sr. Francisco Del. 
fim de Carvalho Magalhãis, enviaram a 
esta Santa Casa, com destino ao Reco- 
lhimento de Ortãs de” Nossa Senhora da 
Esperança; assim como para com a fa- 
mília do sr. João da Fonseca Carvalho, 
Pelo donativo de 25800, que ofereceu para 
o Asilo de Cegos de 5, 


Sales, bispo, confessor e doutor da 


Lugares vagos e a concurso 


A folha oficial publicou a lista proví. 
sória dos candidatos ao lugar de escritu- 
rário de 1 classe do quadro permanen- 
te da Junta Autónoma das Estradas. 

= Foi tornada definitiva a lista pro- 


celho de Viana do Alentejo; lcencl 
Isidoro Toscano Rico, conservador 
registo civil do concalho de Portel, 
locado, a seu pedido, no quadro 
inactividade; bacharel Fernando Ferré 

ra Baptista, conservador do registo ci. 
vil, do concelho de Agueda, promovido 
à 1º classe; bacharel Joaquim Paulo 
Oliveira Correia, conservador do registo 


29. —S. Francisco de e Telégrafos 


O director da Polícia de Investigação 
Criminal nomeou uma brigada de agen- 
tes com o encargo de descobrirem quem 
são os autores dos furtos de flos de co 
Dre nos postes dos Correios e Telegratos 


Janeiro, 


Igreja. Missa In medio. Oração pró- 
pria. Credo. 
Paramentos de côr branca. 


Er do Seixal Torres Vedras. Sobral de Mor- | visória dos candidatos que requereram | civil do concelho d 
Lausperenes — Nas igrejas: do | te Agraço. Almada e Lisboa. O flo rouba. | admissão ao concurso para provimento de | promovido 4 se cisses Tia de Lobos, 
Terço, das 10 e meia às 15 horas;| do atinge já o peso de 5.000 quilos cus | lugares 4e chefe de secção das Direcções | lino Manuel da silva Ferreira, co 


alés 


tando ao Estado 1250 por quilo. m Industriais, 
do prejuizo material há 


dos Serviços de 
inserta no «Diário do Governos 


Finanças é vador do registo civil do coricelho de 


Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- Felgueiras, promovido à 2º classe; ba 


nda a conside. nº 959, 


Manuel ri E ras; Hospital de | rar os prejuizos que o facto causa ás pes | de 30 de Outubro de 1940, charel Tristão Rodrigues dé con 
Igualmente exarou na acta 0 seu zeco- | (3 nd AS E eia às | joae que necessitam utilizar se do telegra: | Os candidatos: clastificados no con- | Suatel Drist Tegisto CIVIL do concalie tal 
Bhecimento para com o sr. À, J, da Silva | Crianças Mari , S | fo ou do telefone, curso para escriváis de direito das coló-| Carregal Jo Sal, promovido à 2º clas. 
ereira, pela generosa oferta, de 20 co- | 17 horas. à Polícja prendeu o ferro-velho Manuel | ntas devem apresentar na Repartição do | se; bacharel Americo da Silva e Castro, 
dertores, que fez aos Hospitais Menores === António, à quem os gatunos venderam | Pessoal Oivil Oolonial a declaração exigi- | conservador, do registo civil, no quadro 
ia Santa Casa. bem como para com o e : parte do fio roubado, da pelas alíneas a) e b) do artigo unico | da Inactividade, colocado no lugar de. 
Sr José S. E. Guimaráis, por ter ofere- D. Sebastião Leite pe do decreto n.º 90898 de 95 de Julho de | conservádor do Tegisto civil do concelho 
sido 60 quilos de castanhas aos educan- STE 1936, a-fim-de poderem ser nomeados de Angra do Heroismo; bacharel José 
os do Instituto de Surdos-Mudos «Arad- de Vasconcelos Os carteiristas — Está vago um lugar de terceira bi- | Dias Garcia, declarada com clelio a po 
jo Pórto». E bliotecário da Biblioteca da Ajuda, faria publicada no «Diario do Govôrnos, 
Foi deliberado apresentar & Irman-) Amanhã, quarta-feira, passa » 18º em acção — Foi anulado o concurso para provl- | 2a serie, de 6 do corrente na parte em 
gade de Nossa Senhora do Terço e Carl- | aniversário do falecimento dêste prelado 5 mento da escola do ensino primário ele) que o transferiu do lugar de notario de. 
fade as condolências da Santa Casa pelo | e benemérito fundador da Oficina de S.| O sr. capitão Armando Fernandes che- | mentar dupla do Gondar. "concelho de | Oleiros para identico. fear na ema 
falecimento do seu saudoso provedor, sr, | José, desta cidade. da banda de musica do Infantaria 1, | Caminha, inserto no «Diário do Governos | ria notarial de Santarem: Manuel Fer) 
António da Silva Matos Em homenagem a sua veneranda me- ima do furto duma carteira com | n.º St de 16 de Outubro de 1940, nandes Costa, nomeado para o lugar de 
Tomou conhecimento de que, em De- | mória e sutrágio da sua alma, celebrar- | 12350500. A Secção de Justica da Polícia] — está aberto concurso documental | ajudante do motamo da Chamusma 
entro c ditimo. foram contemplados 8 | -se-á na Capela da Oficina de S. José, | de Segurança já prendeu alguns cartet- | para provimento do lugar de facultativo | cenciado José Torres Ferrari e Silvas | 
lactantes do Dispensário do Pôrto para | às 10 horas do mesmo dia, uma missa | ristas e esetra dentro em ponco deitar | municipal do partido médico com sede em | João Alres, nomeado para o lugar de 
Crianças Pobres, por fôrça do legado | com assistência dos internados e corpo | a mão ao ar do furto. Vale de Maceiras freguesia de S. Satur- | ajudante do notario de Mojmenta da || 
para Ísso instituído pelo bemfeitor sr. | docente desta benemérita instituição. Quando serula num «electrico» foi tam- | nino. concelho de Fronteira, com o ven- | Beira, licenciado Alberto da Costa Pin- 
António Monteiro dos Santos. Devem também prestar-lhe a sua ho- À bem gespojado duma carteira com 8.000, | cimento mensal de 600800. to; André Marques Garcia, nomeado pa-, 
Por proposta da respectiva Direcção | menagem de gratidão os muitos ex-alunos | que levava dentro dum envelope, o sr. An-] — — Estão vagos Os lugares de conserva- | ra O lugar de ajudante do notario de 
Administrativa, foram conferidos a em- | que, naquela prestante casa receberam | fónio Correia, residente na «vênida Du | dores do registo civil de Viana do Alen- | Barrancos, licenciado Januario Severla- 


fermeiros do Hospital Geral de Santo 


os contortos da sua caridade. que de Loulé, 4 tejo e Portel. no Daniel dos Reis. , 


os gBalcans em. toco 


 Aguerra nos ares 


à * 


“A região de 


— HANOVER 


foi bombardeada 
pela R. A. F. 


A situação 


A guerra em Africa po =x=éme oriente 
au grande a Entre a Indochina e o Sião 


A R. A. F. desenvolveu grande actividade, 
foi estabelecido o armistício, 


aê a k ns tendo atacado, entre outros objectivos, a 
mobilização civil pista de aterragem de Derna É 


Foi aprovada na Bulgária 
a lei de 


Na costa sueste de Inglarerra 


foram atacados 


navios mercantes 
pela aviação alemã 


E 

LONDRES, 27. — Um pequeno| BERLIM, 27. — Segundo uma in- - A LONDRES, o avanço das fórcas do 
| numero de aviões de bombardeamen. | formação recebida pela «DNB», vá- que englobo tôdos as pessoas dos dois sexos, neral da R.A.F Eritreia. d dolGOVE cordado com as propostas 
foda RAF. realizou operações ofen- | rios aviões inimigos favorecidos pe- entre os 16 e os 70 anos comunica : Foram lancadas bombas perto| tendo os dois Governos con 

sivas durante a noite passada sôbre | las boas condições atmosfericas, fi- COnta: des de) da ponte de Telina e ataca Sa idades nipónicas 

a região de Hanover. zeram incursões nas primeiras horas FIA P— O Jomai Oficial viácia da Dobridja meridional, uma | bombardeamento atacaram » aerá- ) Meiraledora “ira s motori- de mediação dos autoridades nip 

Foram lançadas bombas sôbre a | de 27 de Janeiro sôbre a Alemanha Bulgária publica as estipula- | alocução, na qual disse: à dromo de Baroe, na Líbia. Caíram | zados mim SER GE , 
p a e bombas próximo dos «hangars» e | esquadriih e com a Marinha de Guerra, antes do 


do Norte e do Centro, lançando nal- 
guns pontos bombas explosivas e in- 
cendiarias. 

Segundo as referidas informações 


zona industrial. Todos os aparelhos 
“empenhados nestas operações regres- 


i 
RE às suas bases, sem novidade: 


s para a execução da lei de «O mundo está em via de vi 
dias cheios de significação, Cri 
uma nova ordem nas relações entr 
os Estados e traçaram-se de novo as 


Outros 


dos Faram tam- 
bém. atingidos, em cheio, edifícios 
adjacentes. Foram avariados aviões 


mobilização civil. Tôda 
dois sexos, de 
entre os 16 e 70 amc 


apso ne a a fim do ano fiscal que corresponde ao 
s atacaram um comboio. apa EE dn cao Penne 
Ú à importancia de 4.460 milhões de 


rtes 
de Pumhagar alingindo-o «yens», autorizados para a guerra da 


— East. ET. 


os estragos foram insignificantes. — E ; d Pies ape coddo de 

Atirmações da Imprensa espanhola | ctr DNE a idade, que m sido atingi- | fronteiras. À Bulgária deve também es ra dot i também bombardeada a pie-/es:á a preparar-S€lchina, em Março do ano passado. | 
; sobre as perspectivas da guerra mobil ar, deve- | tomar em consideração êstes factos. | “Oo. Re DD do a sia oe E Cônie à si=| A outra proposta de Lei será 
hs RETO PER OrAlio Comanio qe ade A Bulgária é o pais que mais ama Ene SE RE a apita e Barentu. onde também fo-| Para ' azer re a também apresentada pelo Govérno e 

MADRID, 27. — Mais um jornal | gas Fórças Armadas Alemãs comu- oa apar e so de a e UE ema. Os nossos | ram atacados a tiro de meiralha- ya dO internacional, | refere-se à protecção da Marinha 
Espinha! olioge À conclueto de TUE | nica: o a onrEss | Vi acids apropneâas CU DN | O a varam com) dara transportes motorizado Mercante Nacional. 

o tempo à a lrabalhar a favor Es Eur estrangeiros. Tô +mprê ; » pai a e travaram com- Petas : pintos 4 5 do Lei pretendo dio 

Da Gra-Bretanha. ag devidos de combate atacaram, em) públicas e particulares, assni como | Foram parcialmente levantadas vá- com os caças inimigos. RR pan brevosram Ino caso Gestao se agravar senai E 
O primeiro a cl a atencao | 28 (de Janeiro, comboios britanicos e | egos os ramos da economia nacio-| rias restrições feitas na Romênia oram dbatidos 2. 45/6:-40% pos ao minis 

, primeiro a chamar a atenção | navios que navegavam junto à costa gespemos a ancas E Foram abatidos 3 «S.R.42» per-) — Os nossos av z O autorizem a fazer encomendas es- 

à pará este facto foi o El Pueblo, há | navios due na die toi Jevas | nal, serão também, submetidas ao tráfego de passageiros to de Machile, a Sul de Dema. Dois | e perseguiram atê HANOI, 27. — As autoridades | Da dterial e de outros equi. 

Bodias. | do a efeito com grande sucesso. Duas | PHLIGRADO, 2, — Sabe-se -ago=| Aparelhos inimigos que abácaram go, cuja metralhadora da re- | francesas da Indochina anunciaram, | pamentos e promover também a ins- 

O diário 4. B. C. no seu núme- | pombas atingiram em cheio um na-| sims ac TE ra, segundo notícias vindas de Buca- | 4º Nº tropas nas proximidades jarda foi reduzida ao silêncio, | hoje, o armistício com o Tailand.| trução necessária para os tripulan- 
To derontem diz o seguinte: vio de comercio perto de Orfordness, | PTOS de pr Bulgária, o que as restrições feitas na Ro- de Denia, foram derrubados em | sofrendo também importante Ambas as partes aceitaram as pro- | tos dos navios mercantes. 

(84 Ademanha eo imomento DO a qrdo| mic” grandes) explosões. | LOUos os militares, 196 op | mênia deêrca do tráfico de passagei- | Ohamas, a-pesar de PiOte idos por um das motores: do m fostas de mediação do Japão. A Go-| “Durante a discussão pela Comis- 
Cabe que o lamipo está trabalhúno | Projocando néle Eranhto Maracas | sas militares, assim como lódas às | MS TE te levantadas é inimigos Na. pista de aler ER [ERES ue eat pets O 
q favor da Grã-Bretanha. Por Con | o Norte de Grest Yarmouth, um na” | POSSOUS incapazes sob O ponto de PS das da polícia, as estações | Lo&em situada nas, imediaçies se delegados franceses, tailandeses € | ministro da Guerra general Tojo, de- 

ência, o ataque detisivo Con-| vio mercante em chamas, que tinha | SU Heraton/ moral. Ci DNS inteira, os 'serógromos e. os) Machile foi desiriido “ho fsolo um japoneses, reunir-se-ã, na quarta: | cjarou que o Exército não admite o 
dra as libus britânicas, ou (ONtS | sigo atacado na vespera por um | As impressões colhidas na Romênia | portos vão ser militarizados e colo- id CS à -feira, em Saigon. mais pequeno decrescimo na produ 
o Co do o UNE | avião de combate. de mbrantes chegados a Budapeste | cados sob o contrôle do Estado| Falta um dos nossos aviões. as operações acima | O primeiro assunto de que trã-| ção de guerra, ainda que seja ape- 
mão deve ser demorado. Maior. a Africa Oriental italiana, os| descritas, excepto um caça perdido | tarã é o assunto dos métodos para 2 | nas por um dia e acrescento! 


É O inimigo lançou durante a noite 
h faz ai 2 a Ale S Ra TES viai : E 
pa Ea po que a Ade) passada bombas incendiarias e algu.) BUDAPESTE, 27. — osusjan)  aaes derS tento a perene Fe 
DN mmnno dar Gr&cprola| nas Pombas explosivas nalguns pon-| les que chegam a esta capital Vim | que entra em vigôr a partir de 1 de 
ha no mês de Junho do ano pas- | tda Alemanha Ocidentei e Cen-| dos da Roménia afirmam que aS| pevereiro, obriga o pão a conter 20 
to afirma ES ue é taivez exa- tral. Os incendios que se declararam | tropas alemãs travaram duros com- | nor cento de milho. — East. E.T. 

o e do duvida de | puderam ser rapidamente. extintos. | Dates com os membros da «Guarda E E nçarar ilón 
Ee Epos rea a ada de Dum-| OS estragos não são importantes. 0| de Ferro» aa ae ES Chamada de oficiais de reserva para Centro as suas posições. — 
Elia] RA RE | px. | ataque causou quatro mortos e seis Os elementos revolucionários da : á ARE E ETs 
E carte quero Reich po feridos entre a população civil GR e ira O baresriGos as Tapete) aa contrario doque, fem Rudd 
“daria ter aproveitado com enotmes | q, Paltam três aviões alemães, — | An he estavam. concentradas | vêmo romeno determinou a chamada | Sa livre francêsa, as forças do exér-| até aqui, o avanço britanico tem 
ntacens» — Past. 6.7. : ; fora daquela cidade ordena am que | ao serviço dos oficiais da reserva | ito livre francês tomaram parte de ser feito, agora, através de 
Tentativa de ataque a uma flotilha os edifícios em questão fóssem eva- | para os meses de Fevereiro e Março regiões montanhosas 
ad i a cuados no menor espaço de tempo | próximos, a-fim-de participarem em 

de caça-minas alemães t ss pa 
vel. exercícios por um período de 30 dias 


na Líbia.» — East. E.7. aa oo cas fórgas siamesas da)" Ex necessária o rapido desenvol- 
parte Ocidental da Indochina. vimento da produção porque o Impe- 

O ministro do Japão em Bankok Ho, ao mesmo tempo que conduz as 
declarou que se fracassar a media-| suas operações militares na China, 
ção entre os dois paises, o Japão não | gove também ajustar com rapidez os, 
interviria no caso de o Tailand Fe-| cons preparativos militares ao Ee 
correr ás armas para conseguir QSjão da situação internacional. — 
suas reivindicações. — East. ET. East. ET. 


nossos aviões continuaram a apoi 


fortificadas do inimigo e, depois do 


escurecer avançaram 7 quilómetros 


As fôrças francesas de De Gaulle 
tiveram acção notável na con- 
quista de Tobruk 


TOQUIO, 27. — Está a despertar | As negociações entre o Sião e & 
a atenção geral a apresentação no) Indochina são iniciadas amanhã 
Parlamento de duas propostas de lei Ea 4 
que se referem à preparação do pais) CHANGAI, 27 — A agência ofi- 
para a guerra. ciosa japonesa «Domei» informa de 
À primeira é uma proposta de Lei | que na quarta-feira próxima serão 


importante em outra acção desenvol- 
vida na Libia, àlém da já conhecida. 
Quando Bardia caiu em poder 
das tropas britânicas, unidades blin- 


Na Itália, foram requisitados mais 
27 navios mercantes CAIRO, 27. — Continua o avanço 
britânico -ao longa da costa da Líbia 


mas não há nenhuma indi 


AD ap ROMA, 9 eta Oficials pubit NR. va RS and ER) 
BERLIM, 27 — Aviões inimigos | q SOMA, à 7 Os revolucionários abandon ast. ET. t ! o ra E 
À , ao decteta o que outros vin- o 5 dadas do exército livre francês que o pré I E papa 
“entaram hoje atacar á bomba uma | fe é Sete barcos mercantes foram requi- | ram aqueles edifícios tendo mais E . a E Ê Es, Es cisa aoérea do seu objectivo. O pro-|de Finanças que autoriza a dispen-| iniciadas as negociações DAR 
á Rigoroso serviço de policiamento | já ocupavam um lugar na vanguar- | Csa âcérca do seu obictito, O DE ger a importancia de mil milhões de | tabelecimento da paz entre a Indo 


nistério da Marinha a-fim- | tarde travado duros combates nas 
“A-pesar-do mau tempo e das enor-| Gicp. á dos como nã: | ras de Temesvar om as tropas de Bucareste 

a O cnente dê aviões atá. | ramisição pelo ainistêno: da Martha, alemis, registandos: numeNtos) —sUCARBSTE, 27. — O Govêrmo 
O E doce de fal forma que | Me mais 1 barcos. que Serão mtilizados pôs em vigor, esta manhã, disposi- 
& pin EO Fo que |, cos lanca-minas, — U P A colaboração bulgaro-jugoslava | ções de policiamento bastante rigo- 
é provável a sia Eca s Eus E noir britani rosas. As ruas estão patrulhadas por 
caça-minas puderam continuar de-) Despenhou-se um avião britanico BELGRADO, 0 professor ar. Ste. | soldados, que deteem e apalpam os 


da, conseguiram cottar a estrada 
que, daquela posição, segue para 


flotilha de caça-minas alemães: 


teriores com o inimigo está a ser | «Yens» para despesas com O Exército china e o Sião. — Marct. UP. 
Tobruk. repetido, estando as fórças motori- 


Eabé-e que as tropas livres fran-| zadas britânicas a fazer pressão para x 


ê i- frente, . 
cêsas que actuaram ao longo da bei- | à entretanto, as tôNcaS Av Ena das TODOS os FUNCIONARIOS Demitiu-se 


ra mar concorreram brilhantemente e içada: 
que estão em contacto com o inimi- 


para a conquista de Tobruk. tornam | Si rio de Derna, estão a ser retor- | MUNICIPAIS DE BUENOS a embaixatriz dos 


poi sua actividade. — Ctf. DNB. -em território irlandês Zankoff, reitor da Universidade de E E a 

ES y DUB O qndo um comu- | Solia e secrétario geral da liga pára, à ) transeuntes o automobilistas. do-se nessa acção particularmente | EO, PC 

Navio holandês afundado nicado do Govêmo de «Bire» nas uiti- | cooperação internacional das Taréjas, fot Foram efectuadas numerosas bus- | notada uma unidade motorizada des- |  ario das operaçõ AIRES Estados Uuidos na: 
recebido, ontem, pelo dr. Gabriel, pa-| cas. A população mostra-se calma e | tas fôrças. contrário operações ante- Noruega 


mas horas da noite de quinta-feira pas- y 4 ; c| Cê 
NOVA IORCA, 27 — O vapor holandes | sada, um. avião britânico. despenhou-se | triarca da lara seno Pia | silenciosa. As" pesquizas feitas para) Durante os ataques do primeiro 


«Beemsterdijk». de 685 toneladas, que | no solo, na região de Donegal, adjacen- | imprensa que” a colaboração amigavel | encontrar Horia Sima não deram até | dia, as tropas livres francêsas foram 


paveava ao serviço inglês. lançou um | te à linha de separação entre o «Eire» : : ! É Ra 
pêlo de SOS, Segundo este apélo. o | e o Ulster. Três homens da sua tripula- a ailio glembem (Conti | agora resultado. — Ctf. H. as que se apoderaram das posições 


vio afundava-Se depois duma «explosão» | ção aterraram sem novidade, servindo- 7 cit. DNB: dos na Noruega, declarou que pedira 
D aMipulação estava a alandona-lo. 4 | -se de paraquedas, mas o quarto caíu | Nacionais, — Gt “Sds ESA 

à posltão era à dote milhas da costa | no mar. Os três que se salvaram foram | Ministro alemão recebido pelo rei os T EMPODRAIS EM ESPANHA pormenor;zada da sua tor-| a sua demissão ao seu Govérno há 
inglpsa, — CU. DNB, internados. — East. E. T. inteiro, oigapenido pe jo Ainda não reentraram em serviço os mais de seis semanas. Supunha que 
no? da Bulgária três couragados italianos atata- una pesoal 


A' margem da guerra G Sua demissão tinha sido aceite, em- 
É. dr SOFIA, 97 — O ministro von Twar bi 4 ee « | dos pela R. A. F. no golfo de Taranto AIRES, 27. — Para im- 
continuam na sua obra de destruição BUENOS AIRES, 21, — Para im | Doro nto Tia Gl, DC DNB, 


dowski, que aqui com bora ainda não tenha sido oficial 
' tra q E ? , im 
É apo mt do “mi queios ALEXANDRIA, 27 — Segundo as úl-| pedir que funcionários mauntcipais 

Nós 


tante do ministro dos Negocios 

uguração timas informações aqui recebidas, a Itá- | abusem da sua posição para se ent 
d . d “se 
dos Unidos enviarão tropas norte- 


riores, o próximo avanço desta vez 
terá de ser feito através de regiões 
montanhosas, onde há mais vegeta- 
ção, e onde é mais fácil obter provi- 
sões de água. — East. E.T. 


têm de fozer, peronte 0s| — WASHINGTON, 27. — Mrs. Har- 
i icão! Estados Uni- 
autoridedes, a descrição| 172%: entar dos Fevidom 


do Reich, na inat 


estamos convencidos que os Esta- |: Ri a 


TC. DNB. 


fa dinda. não: completou as reparações. | auecerem ilicitamente, q governador | Confirma-se que O mis- 


nem pôs ao serviço, qualquer dos trés| quÊ y é S E 
Couradados, que foram gravemente ava- | civil publicou um decreto, segundo sioná Henri Bart 


riados d' te jéreo sôbre Ta- ncionários devem enviar 
Campos inundados, vias fér-=| ac «ineo ai ace some Tic] o qual os funcionários de ao | — ol assassinado por bandidos 


Ae relações hungaro-japonesas 


do. O Almirantado britânico anun- Ret de ç 

uDABESTE am otito novo mus) *Feas obstruídas, barcos afun-| E:'Saasaneno as vacas soírisas | fortuna, até ao fim de Fevereiro, em chineses > 
i ] i | | | tro do Japão, em Budapeste, chegará & pelo porta-aviões «llustrious» e o afun- | envelope fechado. Todo o funciona: 
-gmericanas para a inglaterra cia iate Pole imnii as) dados e vitimas numerosas) ici £ cio ori re] o a o iterações de 

- a ; É encaa 4 será demitido. Fui! 

ipi : : »o SEA SE] sgomo, a — comia o penpoça o 7 orem de pa stream gro) ES Gde? Oda asa ARS fortuna deverão também sr regia 
apenos as mesmas estejam conveniente- STR EE de 6 o O Qars cumentado, | — UEm- Cuisdo, quando Luiz "Garcia Pul- | prtânicas naquele ataque; afbre Taran- | das. Na exposição sôbre os motivos 
Os problemas económicos riordinariamente, registando-se enor-) gar, de 14 anos, passava na ponte do ca-| “já decorreram mais de dois meses | dêste decreto, diz-se que boatos difa- 
matórios sôbre a vida de certos fum 


| red » 
mente freinados e apet hados da Croácia a mas notícias recabi- | levado pelo vento e calu à água, séndo, | Bira Que Jriio Meo odesta afirmação | cionáribs devem ser refutados de tal 
A A à das de "Sevilha, verifica-se que chuvas | depois, arrastado pela correnia. AS | rtaipelo Almirantado britânico naquela RE 
diz um jornal de Romo, focando a atitude de Roosevelt | . ASIM Cuz Oo Fase, de (Srgácia | torrenciia continuam gssolar, violen: | lis do, io Lena arrêsior, no jeu li | Densião (ce, que, aviões terpederos o forma. — Ctf. DNB 
Sesontzações &eonomicas” croatas, convi: | (AMtNtE, ta erro rdaluzos em) animais é aves domésticas, itensilios ca | nham Ca se eLittorios e em dois da 
ROMA 0, o Poa al Rem mm) Dalaragõs do rinaro ds Estran | sds ati o Sa Some | [fo gens plain &ê Ee 7] Bos a bs copio doe ado car do H O PKINS à 
Glara que o Prestáonte Roosevelt está geiros Japonês comentadas Em Palência, desbordou o rio Pisuer-| Comunica de Avila que o rio Adaja | ce um dos navios da classe «Cavour» | 
Rae abmuot além de ema gm orium 5, cencontrandote retidos (na A | da arrenos cultinados “e semsaõos. Eles deve Ser“ considerado como totalmente visitou as peças de longo 
Tora Dando ae ros combolos de passageiros, que não | vam-Se a muitas centenas as cabeças de pe pa da alcance, colocadas na região 


mes inundações. minho de ferro, sôbre O rio Lena, foi) para que tenha tido confirmação Se] 


Foi preso, em Genebra: 
um individuo que tentava passar 
notas falsas do Banco de Inglaterra 


orial de guérra para q Inglaterra, | BERLIM. 97 — O «Voelkischer Beobach- o 
DR Tons Cn ao cry rands Groai | tere Commaldera. nora cometário, de dis | O /fabrioo a; o consumo de pão val | podem prosteguis viagem por a via'es-| Gio que PER o tdos, =”) depols daquele atadus, O Cria costeira, inglêsa, de Dover) >yrrQuE, 27. — A polícia de 
a espionagem britanica. curso pronunciado por Matsuoka Minis | ser regulado em todo o território | “” cortada. mero prod oi classe eLittorion é um navio de constru- a ei 
“Núm passo do referido editortal 16-| tro japonês dos Negócios Estrangeiros, Comunicam de Oviedo, dizendo que s prejuízos materiais são muito ele-) cs; recente, que realízou as suas expe- O enviado pessoal do | Genebra prendeu um indivíduo que 
O Govérno da Washington amea- | ho qual rejeitou as acusações que foram romeno se encontra interrompida q linha do ca-| vados |, o e e um ano é é evi-| Presidente. Roosevelt, Hopkins, acompa: | tentava passar notas inglêsas de 10 
minho de ferro Madrid-Oviedo, entre as todos os camponezes ficaram, | Gente que pode Ser salvo. O, Almiran- | nhado neio Primeiro Ministro, Winston | 5 libras, calculando-se que tenha. 


“que mandaria ocupar todas as pos- | dirigidas pelos hom tado anglo- k 

Ss0e8 francesas do. Hemusfério Oct | saxões contra a política das potencias do | BUCARESTE. 27 — Em 1 de Fevereiro | estações de Villamanin e Busdongo. agora, reduzidos à mais extrema misé-| eo disnou. apenas, que éle estaria | Churchill, visitou esta região, a-fim-de 5 É A 

tal ss o Govérno de Vichy prestas- | Tripifte Pacto. que o Ministro dos Negó- | próximo. entra em vigor uma nova let. Em Bilbau, o vento ciclónico arran-| ria. Às povoações de EL Fresno e EL Me-| incapaz para o serviço durante vários | vêr as peças de artilharia de longo al» | posto em circulação 6.550 libras. 

se nos alemães o mais pequeno auziio | cios Estrangeiros do Japão falou duma | que vai Tegular o fabrico e o consumo do | co centenas de árvores, derrubou nu-| rino estão totalmente inundadas. meses Na renlidade, tem levado mais ipam nos duelos com a A existência de notas do Banco 
ar. Nós, estamos também conven-| maneira calma e digna mas clara é sem | pão Para todo o território romeno A | merosas chaminés e quebrou milhares Em Merida, uma tormenta de água e| q dois meses a deslocá-lo para o pôrto bre o Canal da Man- | go Inglaterra falsas neste país já 

cidos; que os Estados Unidos enviarão | equivocos. — Cl. DNB. Bartir dessa ata, em todos O Pais. apenas | de vidros das janelas dos edifícios, O | granizo caiu sóbre a povoação. O Gua-| interior e a arrastá-lo laboriosamente, faz parte do sistema | ' DES 

E nara por a ani É de vendera um tipo unico de pão ou seja | vento, arrancou, aínda, tm quiosque. na | diana desbordou, inundando as terras da | através do estreito cansl que conduz | de defesas contra a invasão, do territá- tinha o o e 

terra, apenas Desmentido britanico s gramas com 80 % de fari le | «calle» Arenal, cujos destroços alcança- | Tibeira. o . — East. ET. rio da Grã-Bretanha. — East. E. T. a sua descoberta parece ligar-se com 

gententemente treinadas “e apetrecha- pis de O pino álho. Estes pais custe. | ram três. transeúnios, ferindo-os, gra) Informam de La Linea que o estret- | Auel 204 Eb Es as motas Semelhantes passadas nos 

Balcans e na Turquia. — East. E.T. 


OA RR = | vão 44 alein” e não poderão ser postos & | vemente, Conduzidos 'ao hospital, dois | to de Gibraltar continua a ser assolado 

ucésoseveit, nos sous discursos ataca | vao a eia Lo do Mm desmen” | venda senão doze horas depois da Sua | dos feridos faleceram horas depois, por um violento temporal. S 

ais él Prónrio potencias do | tícia recentemente dada pela Agência da | Sida do f0rno. No Ferrol, um fortíssimo temporal)  Encalharam, na praia espanhola, uma i s 
ando próprio - está fi ficia recentemente, dada Pela Asêncisda | | Os prefeitos são antorizados a introdu-| está assolando tóda a costa, tendo já) grande barcaça e outras pequenas em-| A espionagem em acção 


énto convencido que essas potencias = i zir, no seu respectivo distrito, um dia sem õ õ 
ação ia transferir os elementos mais | 25 so Foi E destruído mumerosas embarcações pe- | barcações pertêncentes ao mórto de Cl 
Fimecaçom se, rom eiras menhiima, 0 a E rOUIvOs dos see Tio | DãO. Dor semana, se as necessidades lo- | quenas. São muitos os barcos mercantes | braltar. Os couraçados inglêses «Resolu- £ 
ado: . a a Sp e qua os | CAIS o exigirem. Este dia deverá então | ge diversas nacionalidades que têm pro-| ton» e «Renowma tiveram de reforçar as PERANTE A GUERRA EUROPEIA 


gos e 
Hoosouelt está a prestar o maior | espectivos funcionários. tinham recebi- | Ser à segunda-feira. — Cif. DNB. curado refúgio no pórto do Ferrol. Duas | suas amarras. 
io à Inglaterra é se os Estados 


om asi da instruções no sentído da sua partida 5, a | traimeiras de pesca foram destruídas pe-| O temporal continua a fustigar, com 
Pao restar os inebdeços | imediata. — East E, T. Relações comerciais entre a Siria | lo temporal, Dorendo cinco pescadores. | violência. Saragoça. O rio Ebro continua E D 
a laiamitata Qua meter. e a Bulgária Outros sofreram ferimentos e encontram- | a crescer e a sua corrente regista já sete Di Ri Praia i ada Lad 


ajudo S » a; 7 
nte já lhe dispensam. A alocução do cardial Hingsley 
ar Estados Unidos ainda não en- 
soldados para a Inglaterra é LONDRES, 27. — A ultima alocução | Bulgária, estão actualmente em curso 


éles não dispõem ainda de su- | pronunciada” pelo Cardial Hingsley, e| conversações comerciais. Além disso, a | comunicações ferroviárias, razão pela | tados são muito importantes. 1 
“armamento moderno, como ca-| transmitida por intermédio da Rádio, | siria o ando com a Turquia sô-| qual foram suspensas as saídas de com- Informam de San Sebastian que pró- = » 
, metralhadoras, tanques e carros | vai ser repetida no decúrso da semana | bre O fornecimento de frutos sêcos e de | bolos em direcção a Madrid. zimo da estacão de Trincola se regista- TN DMMAÇÕOS Dá | 


-se hospitalizados. metros s0b ível ordinário. N = 
manos as grandes inundações | mundações registadas em Saragoça, mor-| WãO Ser encorporados 


BEYRO — + 
EYROUTE. 27 — Entre a Síria e a), Cy se registam interromperam as) reram seis pessoas. Os prejuizos regis- 


WASHINGTON, 27. — Foram detidos 
dois indivíduos suspeitos de roubo de 
documentos pessoais e confidenciais, 
feito nos arquivos da Comissão de Sei 
viços Civis 
«dossiers» de entre as 
mentos que continha os nomes e mais 
pormenores acérca de 00 entidades 
(quer individuais quer colectivas) que 
interessam aos serviços de defesa. In- 
clue os nomes daqueles que podem ter 
acesso aos Serviços Secretos de informa- 
ção hem como dos inspectores e guar- 


; ata Rss quando koosevelt pos- | corrente, em lingua italiana. Esta reso- | gado para matar. — Ctj. DNB, Comunicam de Huelva, dizendo que | ram desprendimentos de terras, que es- 
guir todo, éste materiat de guerra não | lução tomada pelo Cardial Hingsley é a os águas inundaram a povoação de San | tão a dificultar enormemente o tráfego 
tcilard um instante em enviar tropas | consequência do grande interêsse des- | Manifestações de apoio ao general | Juan del Puerto, ficando cortadas as | ferroviário. 
para a Inglaterra, pertado pelos comentários feitos na sua comunicações tanto pelos caminhos de) Nas proximidades de Bilbau, devido 
o de aa como a alocução, e quais mpresslonatam BIS Antonesco erro como pela estrada, a quinze qui- so temporal reinante, afundaram-se qua- PR z 
E | fundamente o mundo católico — East. iômetros daquela povoação. Em San Juan | tro embarcações de pesca Morreram os) 8 (0) 5 | e 
a Pa) BUCARESTE, 27. — Um grupo de | det Puerto morreram ajogadas sete pes- | pescadores Juan López, Diego Martinez .5 voluntários norte-americanos 
> campos de aviação, noventa e oito personalidades de des- | 5005, entre as quais figura Manuel Sua- | e José Sallinas. — Aer. UP. Ny E 


Ses NOVAIS, munições e barcos dé | Vai a i ) E E d Ê piel ã 
a, Não pode ser, aiida, conside Vai reabrir o Parlamento da Africa) ;, ga capital, entre os quais mi- | que Sa Ss SA o As Eira nos vales WASHINGTON, 27. — O exérci | Marinheiros alemães internados | GS das comportas do Canal do Panamá 
s le Montenegro il 


eutrai o Govérno dunia nação| do Sul, parecendo cada vez mais 2 s 5 i Eri im cai de concentração de 
mi e 7 = nistros, generais, professores de uni- | por actos heróicos cometidos em outras to pediu 18.500 voluntários para as nui impo e doutras posições estratégicas. — East. 
sejam cêntros de eoplonagem e) forte a situação do Govémo | Corcigades, industriais e antigos par- | inundações anteriores na mesma pouoa-| | BELGRADO, Ei q As imundicis ma | formações de paraquedistas da ind SÃO Dri ra Acpesaedo) ET. É ' 
do : ão: 3 ; ç En = = 
Eb iao outro” nação “quo está em) CIDADE DO CABO, 31. — O Paria-) lamentares, enviaram ao general | “0; cortadas as comunicações en-| perto do Jago Skutarl. continuam. O ni) fantaria do Ar, recentemente consti-) à oposição (o je de comboio, um A dd E E 
onto no Que Permite ainda o alista” | mento da União Sul-Atricana reabre na) Antonesco uma carta, na qual lhe | ire as povoações de Moguer, Palos e Ra- vel do lago .sobiu em varios metros. | tuidas. — Ctt. H. Vando "34 marítimos alemães que Cond- partir de e Fevereiro 
| próxima segunda-feira. No prosseguimen- | riram à sua dedicação e o seu | Bida, O rio Moguer desbordou, provo- |, Cinco, localidades estão, complotamen- “| fituem parte da tripulação do vapor 


q Inglaterra, onde o esquadrão de | to dos seus trabalha 
ão denominado eus trabalhos, os partidários do REM cando enormes inundações. Centenas de | te inundadas. Se o nível das águas con- il i i ser do-| alemão «Columbus», metido no fundo dio ã ã 
denominado Agula é totaimen- | Govérno manifestam a melhor disposição, | apoio. — CH. DNB. cando enormes, inundações. Centenas de | timiar à sobir à Imundação transtor: | À Marinha amerifana, nai o ne ao eo osical. Esta grupo) dinge=) cera restrinaida earação do rmão 
£ Eridiao ção se pera o irialço (dar Di águas, São elevados 08 prejuízos causa- | ma se numa verdadeira  catastrofe “Cit. tada com 400 vedetas de combate | Lc oa campo de concentração aban- em França 
constitue segrede ess Eta = | Declaraç: lo ministro uerra | d o E e é ndo U rar k 
n gredo para as po- | niões. Os primeiros sentem-se animados re tata Ruiram 40 casas numa região WASHINGTON, 27 — Começa | donado no o o restante "mpula-| — VICHY, 27. — A ração diária de 


do ei: 7 ; itâni da Bulgária O tráfego ferroviário entre Huelva e 
ouérho pais a pe no a e a os ê Zafra, está interrompido, em conse- hungara esta semana no Senado a discussão | ção, Os funcionários da emigração, de | pão será restringida a partir de 1 de 
Pas suicafrtconha nas pequenas acções em SOFIA, 27. Daskaloff, Ministro e e e Ada BUDAPESTE, 77-—Na região de Mako, | das providências votadas pela Ca- ain que os E Fevereiro. Esta decisão foi SE, 
Ménio e inda meia peles dlisenções ae da Guerra da Bulgária, pronunciou, | “No de Huelva, afundou-se 0] matoro DELES En mara, destinadas a outorgar O cré-| jo emigrantes da ilha do Angel, perto | DOT Causa da redução das reservas 
e berificam entro Daio esendiras Tua | ontem, em Dobritch, capital da pro- | barco de pesca «Maria Narvaez» Ou-| chuvas dos ultimos dias, causaram gra. dito de 1.750 milhões de dólares ao | ge São Francisco. em virtude de 6 ex-) de farinha e com o fim de assegurar — 
eposiçlo, O, que tido siriollica, e juciuea E vos danot. Rulvam quarenta, casas, 1 Ministério da Marinha para a cons- Sana tiad «Columbus, terem fugido | o abastecimento de pão em França. 
a do Govérno no sentido de pro- “ea | edifícios ameaçam ruína, tendo isso ã ,| para o , dt a Fa pes 1 * 
Celtimento -cuda. vez mais” intendo” da A campanha da Albânia) && saio Sar de “onocentos | trução de 400 ada ae Senta consulado britânico. — Elst ET. até à próxima colheita. — Ctf. DNB. 
guerra. — East. ET. . hectares de terra aravel estão submer | apetrechamento | anti-aéreo 
sos. — Ctf. DNB. navios de guerra, construção de 200 
O novo comandante do Exército 


Top! 
to de efecti E NEI ] n 
ericas e = eargueiros e aumento de efectivos 
i da India Fr o Na região de Sevilha abateu uma | ga Escola Naval de Anapolis. — Ctt, 
fta já em guerra conira as p E ponte, caindo ao rio um comboio | 
o Bixo 6 que se não presta] CALCUTA, 27. — O novo Comandan- ; SEVILHA. 27 — O violentissima tempo r 
ral de uva e vento causou grandes es 


ajuda à Inglaterra é porque 03| te em Chefe do Exército da India, te- 
Unidos não estão presente- | nente-general Auchinleck, tomou posse tragos e prejuizos materiais em toda à Uma emenda ao projecto d d f 
região. de Roosevelt esencadeou uma often- 


em condições de fazer mais». — 


Tiroteio entre a polícia 
e cinco gatunos 
numa rua de Vichy 

VICHY, 27. — A polícia desta ci- 


do seu cargo, no qual sucede ao = 


E ral, «Sir» R A Cassels — East. E. T. t As comunicações ferroviárias com Ma- d i 
R ss Y ões 3 z A ade prendeu cinco gatunos no mo- 
a ak drid ficaram interrompidas devido às HINGTON, 27. — Os senadores é 4 
Monges protegidos nela Suíça o rasionamento ma ar,” [está a ser evacuada, Se aro uniao na A SENGTON, 27 77 Ox serstgues | siya contra as fÓrcaS | mento cm que ésies começavam a 
Sni= (O monges ida“or- | ROMA, 27 — k So E Quando va um combolo de mer- | fizeram os preparativos necessários para F] vasiar uma grande mercearia. En- 
cisto mingos de Bregenz, no | ra, Tascinari. Ian a ea segundo notícias recebidas em Atenas sadorias sobre a ponte situada, em Lora | que seja introduzida, no Senado uma de- de Chang-Kai-Chek | gentes e os criminosos” tra 
g Ea Ea . e Priorá à abateu caindo com o fim de obrigar o Pre- ot fes 

do mo dia 2 de Janeiro por ordem | Maias o armar Po outros orais Amo | ATE) o E y de Poa E OR Va roRe más áBuaS de OUêo | Cidento a pedir a todos os bellgerante FOQUIO, 27, — Ás forças nipo- | Deu-se Hroieio. Os polícias acaba” 
ícia especial alemã, acabam de | tícios racionados nãos ) NAS, 27. — (Do correspon- res alpinos. E” esta a primeira vez | dalquivir. morrendo afogados o fogueiro | que anunciem publicamente quais os A ram por dominar os ladrões, que fo- 
Feceber autorização do Governo suíço | restaurantes de rodada hai Serridos tos | dente de guerra da «E. To»: que os caçadores alpinos aparecem | e 9 maquinista, que amarque estão em guerra e quais | Nicas desencadearam uma Ofensiva | om presos, O guarda do estabeleci- 

a a engana (esopano juuioo | restaurantes de tona 'm Itália sem a avré | alado passado, as tropas ita-|nas linhas da frente desde que a |, O CIPAl câlsou também grandes es. | es condições de paz, o que reveíem tamo | Bora contra. as tropas: chinesas nô | omg Ea SH 
“antigo mosteiro de Maria Stein, no | Afarct UP. eo E g q tragos em Castillo Andaluzia é Aragão. | bém «alguns ou todos os tratados secre- | qual participam 100.000 homens. mento, que foi encontrado ligado, 
stelo de Solothurn, o qual fóra aban- P ianas realizaram um . importante | guerra começou. Comunicam de S. Sebastião que entre | tos acêrca das disposições que serão to- Unidades rapidas japonesas avan- também foi preso, pois há motivo 


ido em 1874, em consequência de | E: ê Tt contra-ataque, que foi levad by -] j Hei eU e Tel es j 7 
a y; s , que foi levado a cabo A-pesar destes progressos feitos | Hernani » Urhieta se registou o desmoro- | madas com respeito aos despojos terri ar: 
ma luta Teligiaia. = East ET cassês de alimentos na Noruega | dor destacamentos da divisão «Sie- | pelas tropas gregas em toda a fren- | NimEnto duma casa que provocou três | toriaiso — East. E T. caram ao longo da linha ferrea Pe- E suite sie Eai erinenta com 
comissão econômica imglêsa « |. BERNA: 270 correspondente do| na», a qual foi reforçada por pessoal | te, o comunicado oficial do Grande |" "Sabése axora que os ultimos temporais : E DO | no RrAnow> Ten gando Fan an po EA a 
Roi ão Cxonômica Ing jornal, eDiisene Nybeters em “Oslo anune) de outra divisão. O general Cavalle- | Quartel General 6 redigido laconica- | de neve ue assolatam as prôvmoas qe) Os Ela a omens | 4 So one DA] 
a ol gue, no Norte da Noruega. há es-| ro esperava poder deter as tropas | mente nos seguintes termos: Oviedo mataram cinco soldados da guar-| 1 de Junho, 800.000 mil homens | Maotsi, 50 quilometros ao noroeste orreu o vice-gover- 
a 


Ê l cassãz de alimentos devido a dificulda- s ção da Galiza s É i ã j 
LIMA 27 — À comísão economica | des de. irinemorte. Torna-te Giticuida- | gregas até à chegada de tropas fres-) «Operações limitadas pelas nos- | irg as povoações e a O qe em qpetriação pan an ER “| nador geral da Li 
oro SO a a LiRéeÇãO de Tord fransportar milhares de crianças para o) cas, vindas da Italia, o que lhe per- | sas guardas avançadas. Fizeram-se | em goso de licença. para as suas residen- WASHIN 5 [ts ças nipt cando de g 
; actualmente na | SUl, onde os abastecimentos estão asse- | mitiria chamar a si a iniciativa nas | alguns prisioneiros». clas, Os cadáveres foram encontrad HINGTON, 27. — Nos meios ) Chi Shan Tien e de Yucho. 


merica do s x a Ê E 
nar, Dara de Talegie hp unas FOR | apo Eta mor nono des lançátam, Um | operações. As noticias recebidas em Atenas, | P'oXimidades de Vila Cabonves—4r periodos eae asa O pa AG à Talecimento” de” Guissepno 
CAonfarêntia ds” Ertados Ea g ag A artilharia grega, porém, redu- | dizem que está sendo evacuada toda O EX-KAISER tino do renda e ape a qo na Nes Bruni, vice-governador seral da Libia, 
j s alugueis em Itália ju ao silêncio à inimiga e apoiou/a população civi = -| Ê suo Lin Tien, uissenpe Bruni foi sempre um activo 
E! de La Plata do gare cando Ro putação aci red cução do programa do serviço mili- | quilometros a noroeste de Chuhaion. 


; ) laborador do general Balbo dentro do ; 
z formações de metralhadoras a dizi- | East. ET. festejou ontem os seus 82 anos i i dominio da administração civil. O tele: 
Ds a Giacra mio. o psd ds on dndnea fun Comunicado italiano DOORN (Holanda), 37. — O eg- ME pesei PR a e rama hão" dica a causa da sua mort 
aci dnes A an [E e CR e g -Kaiser da Alemanha comemorou | ter em instrução no dia 1 de Junho | O Japão vai procurar influenciar o : 
go das casas e das instalações indus-| se contra-ataque foi repelido e 05) GRANDE QUARTEL DAS FOR-| hoje, no seu castelo de Doorn, 0] 800.000 homens. — East. ET Govêrno de Chang-Kai-Chek para 
5 ana de-| gregos passaram à ofensiva. Na per-| CAS ARMADAS ITALIA seu 82º aniversário natalício o a i pose este se ligar ao Governo de Nanquim 


A Companhia do Canal 


pois da entrada da Itália na guerra, | seguição das fórças italian: ue bi j o 
ç foi oficialmente prorrogad: O eta  fôrças italianas que ba-| — Comunicado oficial n.º 284: mais sossegadamente iossivel e na| Os jornais da América latina atacam TOQUIO, 27. — O ministro dos s 
RRSomencusa navegação arduração EE CE DN toda tia em retirada, fizeram prisionei- «Na frente grega acções de ca-| maior intimidade. o Este da incorporação de Cuha | Negocios Estrangeiros e o ministro do Suez ! 
no Danubio e ros. s ráoter local e intensificada acti Vestido civilmente, deu um bre- nos Estados Unidos da Guerra, declararam perante o co- toi torizad: 
O O iPESTE pia Outro destacamento grego, na| dade de patrulhas. ve passeio pelo parque, do Castelo mité orçamental da Dieta, que o Ja- à autorizada" a susnenderdo 
ho e, a navegação am De REA Chegou a Nova lorca zona central da frente, conseguiu Os nossos aviões bombardea-l de Doorn, antes do meio-dia, mu- pão assistirá, com todos os meios pagamento das suas obrigações 
1 a gação no Danubio —Cif.| um oficial aviador alemão ia RGE pata ram as tropas inimigas. — Ctf.RR.| nido do seu machado de rachar le- No possiveis, ao novo Govêrno de Nan- financeiras e 
se evadira do Canadá . esi gica, e nha e acompanhado por alguns | Cuba ne tad qualidade | quim e que procurará influenciar CAIRO, 27. — a 4 
E E : O informador oficial do Govérno| Aterragem forçada de um avião : b 9 die une rate , O ministro das Fi- 
Novas construções em Berli NOVA IORCA, 27-—Um oficial aviador iai ávi convidados. speras criti- | Chan-Kai-Chek no sentido de se li-| nanças egípcio, ic 
m | agr eR, Tags | paço na rceaão doe sepsenta | PRO va Sogra | CGE, q, corminios do Cn | SE SUS es E An e Nanquim GC 


atingir o consulado alemão em Nova Ior- ELGRADO, J 
DEIA, 97 — Hans Stephan. director | cm frata-cs duigdo, alemão em Nova or. | tes da Imprensa, confirmou o facto) sr GRADO, 27 — Um trimotor miti-| felo declarou ao informador da U. cr es eco aaa ma o CNA pn de 


Secção da repartição do Inspector | 25 anos, que conta no seu acti: de todos os contra-ataques italianos Z a E 
s] 26 anos, tivo 14 aviões a tar italiano aterrou, forçadamente, na) P. que ali esteve, que o Caiser vorecendo a restituição das conees- 
ai dos eai ia Capial do Ralet, | inimigos“ abatidos" Gabe-se, por “ouiro ) terem falhado, completamente. O ini- | noite Ge domingo, nó aeródromo de Za. amena RETNA oran ia] o cn a rontinas S es E Pa e ae 
: E rs Ea Ra não, gde Za o g 

fi, Somerencia, que levo, rmmeraso | Isão, ue 400 mernheiros alemães, do ) migo retira em todos os pontos, dei. | fics. Tripuavamno um epitio, Sal Iardo de hoje nos salões do Caste-) SAN JOÃO DA TERRA NOVA.) | Matsuoka, ministro dos Negocios | que aquela ordem, nte arenas 
esentantes ga Cório, do Govêrmo, O | lislend, onde estasam internados, | paro | Xando atrás de si prisioneiros e e O qo sarro lo, não porque fizesse vento frio|27. — Acabam de chegar aqui as | Estrangeiros, declarou que o Japão que aquela ordens foi iiidnta dias 
a, Sta, ate Como Co Febre | 9 Grnho He acrantos nae moniofas | grandos quantidades “de “material | & “gas Je aiao metreinidoas ceia] ms porque Quiz passar o seu S2º )primeirse tôrças norte americanas | o a Mandehuria negocelam com Mos-|ajeciar q pd GSI 

o ntre os prisioneiros feitos, durante | inutilizadas. Sabe-se que o avião se diri- | aniversário natalício o mais prôzi-| que chegam às águas da Terra No- | covo sôbre uma exploração mais in- | to que obriga o' Companhia a fazer 


E mumero de arquitectos bulgaros. St primei: pet em es; pa: me sm = 

a - Ste iro que foi organizado para os es- é. | gia para a frente albanesa, e foi obri- n caminh, rro da Silsé- 

1 falou de novas construções na ca- | trangeiros, não prisioneiros, impedidos de | 28 ultimas 24 horas, contam-se ofi- no a aterrar por desarranjo nos eus] mo possível da família. Marct. | va para guamecer: a respectiva | tensa do io de ferro Sibé- | os seus pagamentos em ouro. — East. 
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Vichy junto das autoridades milita-| “clividades, e guarda o leito por| breves declarações públicas, disse : Lisboa, 27 de Janetro. Comp» Venda ” 
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dos Estrangeiros Chow Londres — Marct. UP, 
o pseudo-governador de Xiang r 


Rendimento em 27. 
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S ficultosas, devidas às sucessivas e cada 
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Quedes Di la; | cargo de que já tomou posse, o sr I 
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adesão da Hungria ao Pacto Tri) AGIOo F d A atu mrre ro; efectuar-se-a até ao cia 2 de Fevereiro, | amigo sr.-dr. Alberto da Costa Pinto. AURORA DE SOUSA bi; 
partido: adesão com a qual o povo o “ Cons 4 Grades Efect. Comp. Venda | pelas seguintes cotações — Acentuarem-se nestes ultimos dias f pr 
ungaro amigo tomou posição em | Libra, ouro 203$00 205800] t. de 1... .- gas gas  — Ejs uma as melhoras PGE de, Saúdo de E Ateliers de Roupa Bronca 
relação à Nova Ordem europeia | Pjatina 42800 45800 | Cons s &. 1694 E S/Madrid ”. ciante é proprietário desta vill —C Uma família numerosa de Gandra do Limo Rua do Rosario, 144 — Telefone 4738 
em preparação pelas potências do| Oiro moeda-p. o. STO A] | err UR a a La S/Roma . = Expõe durante esta semana alguns 
«Eixo». — Ctf. DNB. Prata, barra 829 830) t. de 10 é g4ss00 Eita S. Julião do Freixo, 10 & dez, filhos vivos, menores, tendo Já Y'do, azeite, cobertos de pende vs im |hrabalhos da sua especialidade e pede 
E nor va liquida chato do Bavimo E osES E EA Re Tr E ar S/Genebra coR elo, S aubisecretário, das Cormoras De Realizou-se, ontem, na freguesia de | palhamentos de águas ferventes ás sys Ex ** Amigas e Clientes 0 fas 
i e 1 E e» “Amstercai q Casa Beiral do Lima, a festa do Santíssimo id gulad. = | vor da sua visita 1190 
passe a gerir também a pasta BOLSA: DO! PORTO. | Sim suas 1.125$00 1.124800 1.126500 ANE Heguesia, a importancia de seis mil €s- | Sacramento com brilho e concorrência PRIDE SETE STO O 
Act Em 2 de Janeiro Ge É de AO ameno Lasgo tio | ERES a Fine nel ap, aovecmadr, aj de ) Gol «TT or clio a ação ds | tb Se q comi 
2» EA Ee el A e o vi É enviada a portancia de PR, É eg 
A BUDAPESTE, Fi — Os dt ERES Cons df jsiê. a Efe na 200800; para serem distsibuídos pelos só- BantialGancrens. Som os melhores cuidados que desta Alexoniro Pereiras dA 
esta manhã não tiveram tempo de ten aa A e e cios desempregados iste organismo cor A il, 11 vez os oleicultores desta a - 
icar ei =| iv. interna fundada Cons 5 ta, 1938, rativo. Eganil, caram á conservação e á extracção do e) 
Da o O or. 4 djs dm GOD 7 10 cpu t. de 10... 1.043800 1043500 1044500 o ———— o passado dia 6, realizou-se um)| Promovido pelo Orfeão) Argmnelense, | respectivo aceito, verificou-se a pesteita Mirona Vi | 
le y por esta se ter produz; Obr. 4 3/4 1984, cons, t, 10 Cons Centená- espectáculo recreativo para os sócios da | realizou-se no Cine-Teatro uma récita a | exactidão de tudo quanto em tempos dis- Iron“a Vasconcelos 
ás 2,20 da manhã, mas à opinião Or. Gem. 4 % tdi portos 4 % É 1, 1830900 1.835800 1,836900 Casa do Povo, e suas famílias, que esteve | favor do fundo de assistência dos opera” | cera o grande químico e falecido Conse- 
ica já sabia desde ontem que | Obr. 3 % ext. 1a sério 3% muito concorrido, e que agradoil. As me- joentes. Todos os numeros foram | lheiro Ferreira da Silva, sôbre a fina ei o 
Pica dA suo qa ala sue sér. (t. 1 Car) 1920800 1320800 — minas Moreiras co menino João Manuel, | muito aplaudidos — C qualidade da nossa masea oleicola que | Agradecimento e Missa do 15.º dia 
e cin E ACÇÕES Externo, 3 %, 3º E foram muito ovacionados no final dos reputou dos melhores do nosso pais pelo DAE ki 
Nas ruas principais de Budapeste | comp. diversas Sér. (t. 1 car.) 1320800 1,300800 1.330800 seus monólogos e canções, — C Amares, 10 seu colorido ambavino-espelhante, arô-| 112 UA tamilia julga ter agradeci 
vêem-se as bandeiras a meia haste. | cimento Tejo «05800 | . E- Nactonais: mas e também pelo seu especial grau 


do a tôdas as pessoas amigas 


. Já foi hã semanas comparticipado o s 
RAL que a acompanharam em tão doloroso 


tugal 5 % t 1 101550 101800 101850 ENA Se Fátima, 11 estudo da estrada municipal que irá h- 


Os membros do"Govêrno e altas in- 


adobativo que em nada era inferior aos 


Ta! : am de Itál E 

den pure Reina gu ph de, on aa | E ro da Fa So a ma | q ando ori de di ocê | anço!Cque assatiram o funeral de 
' E F a lação. Dos fogos. entes, E lo rio Cávado, : j a E a 

pio ai EL ag venda | Seguros: puro y 2 DRM O varões é TIS fêmeso pre- | de Procelo. Construída elá, e não Je | Se mesmo tom arcaicas e empíricas | Sslidoso extinto, mas podendo ter-se 


leceu. A data do funeral, que será 


obr. Mundial, lb .... 520500 515800 525600 E sentes, no total de 3654 pessoas, vará muitos dias que êste importante | fábricas conseguimos azeites que mar- | dado alguma falta, aliás involuntári 


feito a expensas do Estado, não) 929800 | — Banco: = Brincipiaram os trabalhos de empe- | melhoramento comece, ficarão os dois | cam e se impóem á admitação dos ana- | vem por êste meio repará-la, mani 
i E | “4% asi fre e Ss justrel-Canei - | listas e dos provadores de reconhecida Marior 
foi ainda fixada. E" provável que | obr 4 % A 944500 | Ultram. cp. t. 1 112500 111800 115500 dramento, na estrada *Aljusirei-Caneiros pentes rms a de te odds || pisa pa ig eriomidade | festando a tôdas a sua eterna gratidão. 
o Presidente do Conselho, conde | Obr Ultram. cp t. 5 113500 112500 114500 ma estrada Fátima-Cova da Ira, tróço uma pon u Da RE o poco laio ese apra Abra a 
. par Ea tit, 1018800 | Ultram. cp. t. 100 110800 108500  — : E 850 metros, de grande necessidade para | aquele rio, havendo, contudo, estradas | não poder! les atingir mais aínda e ebrando-se, a , quar 
Teleki, que dirige os Negócios Es- É Port. (port.) t, 1 1.025800 1.025500 1.027500 a áres que serve. — C muntcipais até às duas margens — C quanto com isso não lucraná a nossa ny igreja dos Congregados, às 10 ho- 
5 1021500 1,0915800 1,024800 economia local se a sua extracção e 


trangeiros desde que Czaky caiu t 1126800 | Port. (nom.) t 


á E e e ipuramento se vier a fazer por moder- | TS, à missa por sua alma, roga às 
doente, continue a gerir interina- Code têtio; Murtosa, 11 Vale de Cambra, 12 os uqooeasos Im ecaniooe?l essoas que a honram com a sus 
4 mente esta pasta. — Ci. RR. E RAEUE Se" na AGD0O] U$2900] TEC90O Por deliberação da Camara Municipal, (E NPR E SRSRE ROSA po dp P a 


Port. (aeç. priv) 11800 10870 Os dirigentes do Grêmio de Lavou” | restizam-se nesta vila mais duas feira: 


amizade, a tineza de assistirem àquela 
Diversas: xa do Bunheiro, Murtosa, tomaram POSSE | ros dino É 6 To do aca aaa REA AS | tal respeito 


ILLK religiosa cerimónia, favor que muito 


ext, 13 série car. Cimento Tejo .. 405800 400800 405: dos Seus cargos no passado dia 23 de | de 9e 3, já existentes EURO ESTO NDÍD O 
WILLKIE | 3% ext 3º série Gaz e Electric es TEMPERATURA |2sniro, na Delezação do Instiuto Na” |" À Srimeira destas novas feiras realt- | abastado capitalista da nossa terra, que | reconhecida agradece. 
visit Irland: d f Ear tea Res NE DIS Tas ELLE Tala d ano Lisso cional do Trabalho em Aveiro Entraram |za-se em 16 do corrente. Nesta feira | é O nosso amigo sr. dr. Acácio Ferreira, Dario rop RA 
Rea ara nt gundo pontes . cautelas sem juro Hidro Eléctrica já em franca actividade e não tardara | inaugural distribuem-se vários prémios a | na maré de transformações urbenistas o, 28 1— 941. 
renciará com De Valera = Alto Alentejo 410500 405800 413500 ISBOA PORTO | que os frutos resultantes da criação dês. | gado arouquês, e na feira de 2 de Feve- | 6 rústicas em que se lançou, também se 
LONDRES, 27 — Wendell Willkte co- ACÇÕES Portugal e Coló- 5 E dO CORRA ee reiro próximo serão distribuídos novos e | decidirá a remodelar o seu lagar de REDES 
meçou logo de manhã cêdo, hoje, a| Bancos nias. port... BISS0 94850 85500 Mávima 12,8 18,82] Aofibe acaso ici nto a “do | valiosos prémios aos vendedores ambu- | azeite para aumento dos seus rendimen- 
desempenhar-se da sua trabalhosa mis- | Alentejo Lez. Tejo e Sado 23.08 23.008 23.505 ar e lantes, Nestes dias a feira será animada 


ã 1 5 N de Navegaçã Minima . 82 9,7 | Produtos Pecuários, chamando a sua É f 7 
dias PTE Cribro Lisos Açõi pego CESSÃO. agpsoo 291800 293500 atenção para o baixo preço do leite, que | Com bandas de música e foguetes 


tanhia. Pondo em prática à sua determi. | Portugal ass .. 0208 ErdS Navegação IB$$00 184800 180500 | Marés | Preamar... 3:20 15:50 ) te csiá o vender a 850 o dtro, Mais e | g. Mamede de Riba Tua, 11 
nação de falar a tôdas e quaisquer pes- | Portugal port. ds ç Ê 


Comp Portug, de em 28 | Baixamar. 9:30 21.41] LD e Soa voa As stão tõd mad 1 

pd Lo 346S00 346500 347500 +» brança das cof s sócios, au abrigo pastagens estão tódas queimadas, 

soas que o possam elucidar acérca do) , únl!! de seguro Coloniatas dj pira a( dade e as hortas e os nabais à mesma coisa, ern a | r d 
ladeiro espírito da Grã-Bretanha, co- Ag. de Cassequel 316500 315800 s17500 | Quarto crescente em, — As companhas de pesca que labo- | não havendo nada que dar aos animais. 


meçou por visitar o Ministério da In-| Mundial .... L n caram na costa da Torreira, dêste con- | Não há memória de tantas camadas de 
formação, onde se avistou com repre- Comp. diversas TO A GE o AA ua cheja em.. sa ho, durante a safra que há pouco | gélo e tão prolongadas. 


á a SEE 
terminou, colheram o seguinte resulta | “2 4 principiaram os lagares de azeite, Agradecimento e missa do 7.º dia 


sentantes da Imprensa, Foram-lhe alt | Cimento Tejo -» 
dadas as boas vindas pelo director ge- | Quiitcia 


édito Predial do: Senhora da Conceição, 29406984! |na sua faina, sendo um ano regular de ea g ar 
ral, estro Walter Monckton, que, em cional de Navegação dois " CSS OT OE e ee Senhora da Paz, 290.743890 — € colheita, mas êste ano funde muito pouco | [28 (UA esposa e mais familia julgam ter agradecido a todas as pessoas 
pe ea o Ea dO Gás e Electricidade cp. s “ Ea sendo o azelte de fina qualidade — C. * que assistiram ao funeral, ou que nesta triste conjuntura lhes signi- 
le Ministério tinha a honra de receber. Ee Ure a r Consulte a seguradora genuinamente portu- apos, 40 ac sasitoia “VS; pobmie: || AvaOA; AZ ficaram de algum modo 7 seu interesse, estima e fuieaioa Pedem descuna 
rec Nillkie insistiu em declarar que se | U guesa «A PATRIa» sobre os seus seguros = guíndo com alguns intervalos de des | A Conferência de S. Vicente de Paula | de qualquer falta que involuntariamente possam ter cometido e agradecem a 
cusava a participar em quaisquer ques- Ei E Ê je! canso forçado, porque nalguns dias o) recebeu de um anónimo a quantia de | presença à missa que pelo eterno: descanso da sua alma se celebra amanhã, 
tões políticas relativas à América di A 8 Maritimos de guerra, aproveitando as suas frio é tão intenso que impede os opera- | 200800, para comprar roupas de agasalho | quarta-feira, ás 10 horas da manhã, na Igreja dos Terceiros du Carmo. 
zendo : es novas condições para êste ri rios rurais de trabalhar A colheita e a | para os alunos pobres das escolas desta , À 7; 
— Encontro-me, agora, em outro pais) Comp. de tecidos Pp TISCO. funda são regulares e superiores à últi- | freguesia, A referida importancia já fol P sd ed 
e, se bem que eu me tivesse opôsto a | Rio Ave ds = ma. A azeitona que é vendida a pêso | entregue ao delegado escolar a-fim-de fa- rto, 28 de Janeiro de 1941 
Roosevelt na recente campanha para a) romp coloniais Delegação no Porto: av dos Aliados, 81 — Telefone 4903 tem o preço de $80 por quilo zer a aquisição e efectuar a sua entrega 


presidência, ele é, agora, Presidente e | Acucar de Angola 
encontra-se à testa do Govérno do meu | Ilha do Príncipe STE ass vado, em consequénc: — Para Lisboa, partiu da vizinia fre- 
país, pelo que o considero meu chefe Colonial do Buzí quíssimo. Ao junto vende-se a guesta de Loureiro o sr. conselheiro Al- 

À uma das preguntas que lhe foram | Zambezia litro; a retalho, a 2800. — C dino dos Reis, que naquela freguesia. sua 


—O vinho vende-s às crianças. Uargarida Bristda ae Sousa Monteiro. 
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baixou a 4 graus negativos, deu-se um MAUS 
grande escândalo em casa do Sr Trémulo., SE PARTIR UMA PERNA NÃO NEGÓCIOS ! 
e dia tremia como el - 
AS CRIANÇAS GOSTAM lidas veres resolveu tr sentar-se ao) FODERA COLÁ-LA COM “O Há negócios a que 
DE MEL ! pé do fogão COLA-TUDO DUCO tôda a sua Intel ;. outros, psd 
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Recursos em processo penal 51,383 — Autos de revista Oi urna DURA ao! ame -LidO | see Soa qui Pere Ereltia Tuas 4: JUIZO — Está doente o sr. dr. An- | 212 m, Pôrto 1411 ke/s | e religiosa; às 2215: Musica de con uggiras; (ás 1 à . Programa variado: fa 
2.41! — Autos de recurso em pro-| Relação de Lisboa, Recorrente o acórdã levantou um incidente di- | contra o seu ex-sócio do Perei- | tero Cardoso, juiz efectivo dêste juízo, | 209 m. Coimbra 1.422 Ko/s | cérto vulgarizada; às 23: Sinal horário | 12.30: Alguns MANO o a odobles: 
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51470 — Autos de revista vindos da | sr. dr. Fernando Mota. sr. dr. Jaime D. Melo Freitas e delegado | bosa condenada na multa da (150800 e mi 5: Continuação do concêrto pela 1 
x E É » Es Condenada na multa de 150500 e adi 2015: Continuação do cone Nacionais e estrangeiros 
Relação do Pórto. Recorrente, Jaime Cor- Acção de divórcio litigioso — Autora, | do M, P., sr. dr. Gil Pinheiro. Correccicnal — António Rosa Malhei- | cionais, e em 50500 de imposto de jus- RAD!” CLUBE PORTUGUES orquestra de camara; ás 20,30: O caso 
reia Gomes Recorrido, Amandio Maria | Maria de Oliveira, da rua do Bomjar- | Policias correccionais — Joaquim Ro- | ro Melo, serralheiro, do Monte Cativo, | tiça em m 1.032 Kos | do dia; ás 20,40: Actualidades cinemato- COMPRA E VENDE 
de Carvalho. dim contra Rogério Pedro da Fonseca, | drigues Rocha, Constantino Pereira San. | por furto. E ToaE UniSilva Condenado iara! gráficas; às 21: Musica brasileira; ás > 
geplsal = Autos de revista vindos da | mestre de obras, da rua da Olivença tos e Ernesto de Azevedo Brandão Pe- Condenado em 1 ano de prisão cor- | ta de 100500 e adicionais e em 50500 de As 1145: Sinal horário. Programa | 21,10 : Intercambio luso-alemão; ás 2115: 
elação de Lisboa, Recorrente, Federa- O fundamento da acção, era uma das | reira, operários, de Gaia, por furto. reccional, 120500 de multa e 500500 de | imposto de justiça. sul-americano; ás 12: Programa variads «Sorria de vez em quando»; ás 22: Va- BANCO BORGES & IRMAO 


jo dos Vinicultores do Centro e Sul de | causas mais graves para que foi instituí- | Cada um condenado em 90 dias de | imposto de justiça. — Manuel Carneiro da Silva e Manuel | às 12.30: Selecções de operetas; ás 12,4 


: 3 1 horário — 3º 
ortugal (Junta Nacional do Vinho). Re-'* da a lei do divórcio prisão correccional riedades; ás 2230: Sinal horário Pórto-Lisboa 


informação do Diário da Emissora Na- 


30500 de multa sus- Poli 


is correccionais — Candido Pin- À Pinto da Rocha. Absolvído: DS 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 
COMPRAS flecha fazendo toda à vBra Je “ostura | americana, em estado de nova, e 


ALUGUERES 
y ie domésticos, ão se vos. Vende C: Apícolas — Ci e, 
ALUGAM-SE A OURIVESARIA importa de ir para fora Avenida Ro.) o Jeds é «Css “PESO So) Funchal (directo) Entra logo que a 


d opri ara qualquer | da Praça da Universidade, 2», compra | drigues de Freitas 298-1 680 + — — E 
dustria é duas Pequenas casas num | vende é conserta aos melhores preços, FÁBRICA DO BACELO Ponta Delgada GONÇALO VELHO barra o permita, 
e para carregar 2 

dias depois, 
New-Yorlk É Pp 


Mei ás 13: Sinal horár! 


Companhia de Navegação 


| MEDICOS | |" consumo cssisesão eso 
Carregadores coreanos 


boa, com capital e óptima organiza- 
ção, aceitaria representações de boas 
q DR. AZEVEDO LIMA firmas do Norte para trabalhar em 


ú Lisbo: Sul. Boas referências co- 
wédico do sanatório Semide, Com prática o te 
nos hospitais de Paris, 1ô7 | merciais e bancárias. 


Pulmões = SHtilis = Clinica 9 Resposta até 30 ao Hotel Aliança, 

Rus Sá da Bandeira, 522-1.0 — Das 16 às | Quarto n.º 22. 1113 
horas — Telefone, 2229 

DR. OLIVEIRA E CASTRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Santa Catanina. 251 


EES 


Ouro, Prata, Joias e Relógios. — Tele: Vende-se o edificio. Falar na Rua do 
bairro Falar na R Antero Quental, 428 | furo, E Elos —'Telo, e pec as 


E CASAS NOVAS APARELHO DE FRESAR TRESPASSES FOGÃO 


DINAMO 


de 3 kilov. 23 amperes e 2 amperes- 
159 | metro e voltemetros. 


vz grande, circular, com caldeira de cobre 
com todos os requisitos modernos, a 20 | 04 Pequena máquina, nova ou usada, em estado de novo Vende a «Casa Apí- 


está compradora a Fundição da Cero- | ESTABELECIMENTO E 


metros do eléctrico da Rua do Freixo. 


à QE 


a 5 lay — Ci Ee 931 
DR. JAIME DE MAGALHAES Vende ALBERTO BORGES Travessa de Nova Sintra, 292 218)) nheira, Vila Nóval de Famalicão; 1100 nanraça: de Carlos Alberto, passa-se, pa Para carga e mais esclarecimentos, com os agentes 903 
Garganta—Nariz—Ouvidos 158 Vila Nova de Totem ar COMERCIAL OURO ANE AO SEE Der de-o= Av portas fechado, fem ipentaita a 5 z 
'ompra ços da Ourlo 5 x ; 
Er, G.Gomes Fernandes, S2-Tel. 882) Municipal do Pêso | S!:55:%;2s:z esestéio consutório me: | pesatio Portuonio "Miesggíaio a guie | PASSRSE ESTA SELO (ja [estado Praci Amei Cort ab ai] > David José de Pinho, Filhos : 
A. “CON: v 7 amara unicipa 0 PESO Eua de 5 nto antônio, LSTES o (antiga Santo Tidefonso, 22-24 “Tel. 2526 258 loja, cave e dois andares, para Qualquer | LINDA VIVENDA (141 e 6589 
DR. GONÇALVES D'AZEVEDO da Régua Rua 31 de Janeiro). 81 | OURO VELHO 777 |negócio. Falar R. Bonjardim, 210. 1136 | peya retirada do seu proprietário, vende- | Rua da Nova Altandega, 20 Leletones , Estado-r7 
(Doenças do coração) 160 o Compra-se, pelo melhor preço; na Ouri- | TRESPASSA-SE E -se, na vila do Marco de Canavezes. Luz, pl 


CASA — ALUGA-SE vesaria Galo & Lima. Rua de Santo An- E mer- | água, saneada, quintal, garagem, etc. t 
com bons cómodos, quintal, água e luz. | tónio, 119. | ae acão. no centro | Informa Novart, Av. dos Aliados, 162- 
R. 9 de Julho, 235. Chaves é informes na aee AO o anaio|| Teletones( 6377; 119 
| mesma rua di Vêr das lá às 17. Rua de | PEQUENA QUINTA RS PR RT TESE 


ANUNCIO 


Rua Sá da Bandeira, 512 


DR. MANUEL DE LEMOS 


Cedofeita, 229, 1114 | entre Famalicão e Pórto. Compra-se. | Guria, 930 | MOBILIA DE SALA DE JANTAR 


DOENÇAS DOS OLHOS «4 Concurso público para o forne- — Prefe-se que seja próximo da estrada. em carvalho do Norte e em bom estado. € h N | 
E E i iai CASA — ALUGA-SE Carta a Augusto Leitão. Rua de Traz, . ê 
“Rua Candido dos Reis, 100-Tel. 780 | cimento de materiais e execu-| CASA TE qua da Bouça, 16) 102º Esq. — Pórto, Ti | Essas |) Preço acessível. Falar: R. da Alegria, 952, om pan Ia aciona 


% cão das obras de «AMPLIAÇÃO 
Dr. Augusto Pires de Lima | DO CEMITERIO DE S. JOSE DE 
(DOENÇAS |NERVOSAS 8 MENTAIS GODIM», dêste concelho 


Sia io VE Gato, i ntorma VENDAS MOBILIA USADA DE QUARTO, de Navegação . 


Faz-se público que pelas 15 ho- 


Consultório : Santa 
“Consultas das 3 às 7— Telef. 4499 
Casa de Saúde Portuense — R. Herois 
de Chaves, 588 
Consultas das 10 ds 12— Tal, 535 


divisões e chalet no fundo do grande 
quintal. Rua D. João IV, 110, 526 | OFERECE-SE CRIADA BALANÇAS MOTOR A GAS POBRE 
EDITAL público para o fornecimento de |R. Brito e Cunha Tratar: Rua Brito | ASADEMIA DE GORTE PORTUGUESA AS NOIVAS PIANO STEINWEG di, Ambriz, Luanda, (Bôma, Noqui, Ambrizete, Landana, Ca- 


sala de jantar, sala de visitas e escritó- 
mas do dia 1d ide Fevereiro de “1941, para sala ou todo o sefviço, com bs AUTOMÁTICAS e: N/M e T a GUS no E 
ê a com boas CA P. é . Pr 
nos Paços do Concelho do Fêso da | casas — ALUGAM-SE informações. Rua do Comercio do Porto, DE PRECISÃO. entes a /eS ta e viána renata 
4 materiais e execução das obras de | Capelo, 600. 585 | senhoras saiem a saber bem, e diploma. | LiShoM panos para lençois, toalhas, col- | Alemão, vertical, moderno, todo armado | binda, Porto Alexandre e Baia dos tigres, com baldeação em 
MANUEL JACINTO ELOI MONIZ | “AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO DE | GASA PARA FAMILIA das em corte, confecção e chapéus, Rua | chas e enxovais, vende, pelos preços das | er ferro, cordas cruzadas teclado de IB pyanda), Barra do Dande, Porto Amboim, Novo Redondo, 


CASA GRANDE Fio. vendem-se ta Rua Márti 
OFERTAS ; da Liberdade ct Nba ga 
Régua e perante a Câmara Mu-| gosm em altena, antes da igreja, em | 182. sta, 86490] EA Recebe carga no RIO DOURO no dia « de Fevereiro para: 
7 ESSES póprO porre 
E rim, vende-s Casa Ruvina. r 2) E 
TONIOR, Engenheiro Chefe da 17] S. JOSE DE GODIM», déste con-| ge tratamento, quási nova e em muito | 1º Cedofeita 110 (a Carlos Alberto). 786 | fábricas, à casa Yoão (Gualdino Bereira, Rua Formosa, 118: Pórto. 1120 | «obito, Bengueia e Mossamedes, com baldeação em LISBUA para 


Onde esteve o Liceu Michaelis. Tem 18 
nicipal se procederá ao concurso | Matozinhos. Av. Meneres, 373 e esquina Lisboa, Praia, Principe, S. Iomé, Pointe Noire, Sazaire, Motá- 
Rua Formosa, 173. Pórto. 


— Sue. L.'28 de Muio, 21, 28, 29 € 30, Gui- i i i 
» 7 q i celho. bom estado, aluga-se a da Avenida da » ir em 6 de Fevereiro proximo. 
Circunscrição Industrial “O projecto, o programa de con- | Besvisto, lê “Tem muitos &'bon cos ARTIGOS PARA GARBEIROS us piiardes Tel 1? Enviamise amostras | pREDIO DE 3 FRENTES o vapôr «CUBANGO!» a sai proxi 
E fEnGiECIos Ge Con- | modos, grande qui ro ne ET = - à 
ss E aber que: Salomão de AI- | curso e o «dt de encargos res- | electrico, é morta, Na vizinhança bons cos O E TOVEIS USADOS E eg RA era, Os despachos devem ser pagos até ao dia 30 do corrente, 
mei ovais Vieira requereu licen- pectivos arão paten! todos os k r das. oras. e fr EA 


e Dog) H ri cilita-se o pagamento Vêr das 3 ás 5h. ” 
“ça para instalar uma oficina de cur- [dias úteis, das 11 às 17 horas, na | GasA, LOJA E ANDARES. ENSINA-SE A ESGR. A' MAQUINA Pende, compra e troca. Rua de Santa | Rua'5 de Outubro, 240 (á Boavista). 44% |8 Ordens de embarque só se concedem até ao dia 29. 
timento de peles de agasalho e adôr- | Secretaria Municipal. y EsaRe nc ss E da Lima, 811: | 6 Sxecutam-se trabalhos de dactilografia. RELÓGIOS PÚBLICOS ' 
no, incluída na 24 classe, com os a, iojate LT ândas: E do Bomfim 185: an: | Fedro Goncalves. Tel. 81. Rua de Cedo- | AUTOMÓVEIS USADOS igrejas, Camaras Munic, escolas ||] PARA CARGA E PASSAGENS: 
inconvenientes de cheiro, perigo de Ga que lo do ro da | dar, R. Cunha Espinheira, 15. eu [ta 1129 de boas marcas e bons modêlos e boas Fabrico francês de 1º qualidade, Entre NU PORIU EM «Sb UM 
infecçã ã á i- | Régua, EU te onde, - L ! &1 | ga imediata Miguel Marq ique- 
Ds Mn TUR da Conceição n.º 26 He PRO BITORIA dr Sea Epergariaca-Velha erques Honra 1 Sucursal—k. Infante D, Henrique, 73 Séde—Rua do Gomércio, 85 


Tel. 6587— R. Alex. Herculano, 211. 961 i 
“ ras, na Rua da Conceição n.º 26, fre- E q ” Professora diplomada, lecciona violino, Ep 1 
guesia da Vitória, concelho do 2º (O Presidente da Câmera, Apito im &: andar. Rua do Almada, | prepara para o anna tório e apresenta, AUTOMOVEIS/USADOS! TUBOS INGLESES «S & La Telef. 1434 Telef. 23.021 a 23.026 
* Bairro, distrito do Pórto. as as untieicaeeo «Citroen» 11 e ovtro 7, ultimo modelo; | Vendem-se na Casa Cassele Rua Mousy End Teleg «OCIDENTAL» 1016 
— Albino Pereira dos Santos re- does ages É CARAGENS tPeugeots 202, ultimo modélo; «Fiatr 500. | nho da Silveira, 19] — Pôrto. 264 


e sao modêlo 1938, e «Fords» 10 Pes H. 

uereu licença para instalar uma ofi- Alugam-se duas, muito espaçosas, cabem | OFERECE-SE SENHORA P., perfeito estado. Rua de Santa Cata- 
Sima de fundição de alumínio e de) Hospital Gerol de Santo | é: carros em cada uma) na mia Jogo | ge 29 ance, para todo o serviço domés: | Fihã, 566. Tel. “0, dm 
* outros metais, incluída na 2.º classe, de Pombal, 103, ua ico. Não se importa ir para fóra. ua 


n Santo Ildefonso, 216. CASA GRANDE Guarda, 36— Pôrto. 
com os inconvenientes de fumos me- Antonio TITS SS E E - Zamília ou colégi do Es 
tálicos e perigo de incêndio, na Rua QUA lREAT O) SENHORA ES DISTA pe EA Tácio di 


A 
4 les e bom quintal, prox. Palácio de | VENDE-SE CALDEIRA, | V ES E LL À N 
E Rdro de Susa paie/904, fresue- Venda de Roupas de rente, bem mobilado com casa de | Oferece-se, para serviço em P. B. X, | Cristal, vende-se por 120 contos. Vale O | tipo «Pentiny, 20m2 superíície de aque- a p 0 r « I r » 


VENDE-SE 
Medidora Lusa, Vêr : Rua do Corpo da 


caixa ou consultório. Informações na Rua | triplo. Barros. Rua Mous. da Silveira, | cimento e 7 klg. de pressão. Rua Antó- 


ia Ss ppa concelho do 2.º Bair- Kg E a ã 228-2. 825 À Sá da Bandeira, 121. 998 Tel, 489 1067 Enio Carneiro, 302 (ao Bontim). 1137 
, distrito do Pôrto. ASAS té ás 15 horas, do proxímo dia vine- i [o - 
SN osê Joaquim de Sousa Júnior | 8 (eat cento nar | SS | E o a dO Rio Douro audio cosa entçe 
eu licença para -instalar um | taria, propostas em carta fechada pra-citado, que devido à cheia do Rio Douro, aquela será entre- 


depósito de líquidos inflamáveis com | para a venda de roupas. As condições gue em Leixões por conta e risco dos Recebedores. 
“drogaria, incluido na 3.º classe, com | estão patentes no átrio. 954 


os inconvenientes de perigo de incê = 8º Aditamento à Tarifa de Despesas 


€. C. de Ferro Portugueses ra:os fixados nêste artigo para carga EDITAL 


até que as emprêsas usem do direito 
previsto nêste parágrato. 


ANUNCIO 


Para mais informações: 


im = És $4* Para os efeitos da cobrança Em virtude do decidido nos autos de 

dio e cheiro, na Rua do Rosário n. “Acessórias por estacionamento, os vagões conside-| MANUEL JACINTO ELOI MONIZ e 
0, fregesia de Miragais, Concelho) CALDEIRA VENDE-SE |. De nsmena Ee de pias penso" tónt| JUNIOR, Engenheiro Chefe da 1º | pecistc gr Sn il TA ALI & Cº TD 

é Bairro, distrito do Pórto, com o disposto na Por-| gnatários, nos locais em que possa) Circunscrição Industrial tado Carlos Gonçalves dos Santos, mora- 


taria nº 9.719, publicada no «Diário do | efectuar-se a descarga, = i 
ê a s era *'8—1 5 | quatros horas, dor que foi no lugar de Lamaçães, da E 
Com as seguintes caracteristicas: | feivo de 161, o Artigo 16 RES depois da entrega para transmissão do) Faz saber que: — Companhia | irtgussia de Pedroso, desta comarca, re- 55, Rua da Reboleira — PORTO Tel. 596, 597, 5966 


algaragem, incluida na 34 classe, Eabricante-Bellevile: ii do Artigo af TU6Ga raia “tão di] na Emação Cubmalosanao ce óoat:| Portuguesa dos Peiróleos «Atlantic» | Ctpem se, esa Secrstera, pero em 
à 8 inconvenientes de barulho.) Sup. de grelha—3>%. terados como Segue : de chegada fôr feito pelo telégrato, ou | requereu licença para instalar um | imopiliário, pertencente a êste: — O di- 


e h E = Artigo 10.:— Estacionamento de va-| duas horas depois d! Á ss A É : 5 , estiver concluída e o vagão desembara- 
go de incêndio e de explosão) SUP, de aquecimento 104 goes São concedidos 408. expedidores | de chegada, ce éste 10r Selo pr ee a O ária FE onina | Leito, e acção à 4º parte indívica Sum a D | T Ã | Sado para ouro transpórte “dentro do 


— Bartolomeu Teixeira dos San- 


4 Timbre 15 Kgs em. e consignatáric com bomba auto-medidora e capa-| prédio composto de 3 moradas de casas E 
eiro desagradável ú : á para a carga ou des- a RARE prazo marcad sen 0; 3º 
eira dl Ro a e Com regulador automatico de ti-) carga de vagões, os aecuideno praca [Eros o aviso de chegada tôr feito por | cidade de 2.000 litros, incluído na | férreas e Nr bs qono td pd ado, Ravendo passagem ale Ed 
ragem e em bom estado de funciona-| totais correio, consideram-se os vagões postos | 2.º classes, com os inconvenientes de Perca “16: ra, qualquer vagão, seja ou não comple- 
E de Lamaçães e descrito sob o n. 16.414, 


do Passeio Alegre n.º 892, freguesia 
o je E e) : RE carre; ó 
Foz do Douro, concelho do 2: à Vagão, 4 horas; 2 ou 3 vagões, 5) à disposição dos consignatários nos lo- | perigo de incêndio, na Rua Campo | a fls, 187 do Livro-B-42 da 2.º secção da | JOAQUIM ROSA BASTOS, Presi- a O aa o 


E distrito do Pôrto. mento. , 37) horas; 4 a 6 vagões, 6 horas; 7 a 10 va-| cais jue possa efectui scar- 
E á Falar 107 Av. dos Aliados gões, 7 horas; il a 15 e ppt efectuar-se a descar- | Ajoyre em frente ao n.º 627, fregue- | 2º Conservatória do Registo Predial des-) dente da Junta de Freguesia ETA 
- Nos termos do Regulamento das j : M a 15 vagões, 8 hor; ga às catorze horas do dia seguinte ao | A j o , E comito ao MUnISto a tibnido Vo ad para efeito de de baraço fiscal, depois 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 16 21 vagões, 9 horas; 2º a 28 vagões, | da emissão do aviso, Se, por culpa das | Sia de Massarelos, concelho do 2.º) ja Qrromao die abertura dessas) do tomfim, Bairro Oriental) de cer pósio à disposição do respectivo 


E r 10 horas; e mais de 28 vagões, 11 horas. | emprêsas, ões não pudere: Bai: distrito do Pôrts da cidad = ao Póôrto: encarregado ; 4º Quando, por vício pró- 
Tigosas ou tóxicas e dentro do prazo Butom ovel Para êste efeito, consideram-se PR NR irro, distrito do Pôrto. ropostas se procederá nesta Secretaria, | prio do objecto do transporte, defeito 
de 30 dias, contados da data da pu- apenas os vagões que pelas. emprêsas | Ros locais em que possa ctecimarse a pics ro unerme Joaquim dos San instalada No Edifício da Bólso, à Rua ou deficiência de embalagem, ou 
icação dêste edital, podem tôdas as, 


i 5 r lico, nos termos e para 
forem postos ao mesmo tempo à dispo- | d a ED a eco a | tos requereu licença para instalar | Ferreira Borges, desta cidade, no dia 1 | TIZI AZ publico, E dimento de autoridade, estranho à res 
cas interessadas apresentar re) COMP tA-SE | Sisgopssro expedidor ou ão mesmo | graio, à contagem do prazo para der. | uma garagem, oficina de cerralharia, | foras com sá formalidades legais. Eri conto | Desieeetão a e 
imações, por escrito, contra a con- Cadafyagão a carsegar cu carregado | facho, So cactea rara pastos à a ai pond dura aitopônia e Dintica à is. | ) Eéio, 18/ de: Janeiro de “jo. de 1937, que a partir do dia 1 de Fe. | Fegamento, sofrer detenção não prevista 

“cessão das licenças requeridas e exa- Mod EO Ling im- | com mercadorias a granel e cada va-| posição. 4 ' tola, incluida na 2.º classe, com os 937, de M derão | "OS, numeros anteriores; neste caso, O 
ão 1 a á lerno, Os 3 amos, : Eão-cuba ou com recipientes para lí- o, expedidor, quando tenha re- | inconvenientes de barulho, trepida- Verifiquei. vereiro e até 15 de Março, poderão | prazo corre desde que se tornar etectiva 
nar os respectivos processos, nesta | dicar marca, ano de fabrico, quilo- | quidos é considerado como dois vagões. | quisitado vagões e ETeErndo! para | ção, fumos, perigo de incêndio e ex- O Tui= ds Diresto, os chefes de familia requerer a sua/a detenção do vagão, e o encargo das 


' ição 7 Es j E A icã a tivas ta: 
ircunscrição, com sede no Pôrto, metragem e local aonde pode ser Os prazos acima fixados são conta- | carregar mercadorias que o não possam plosão, cheiro desagradável e ema- Fernão Côrte Real propria inscrição ou a de terceiros store E asd à o 


Rua de Santa Catarina n.º 805, visto. Transacção sem intermediá- | dos desde o momento em que os vagões | dispensar, não é obrigad re 5 R ê to eleitoral desta fre- E 
E Salete forem ! a E Edo ca es nocivas, na Rua Cóôrte Real e no recenseamento eleitoral desta 1re- | Quando, por impedimento da alfandey 
O e q cics | los. Resposta a E. C. 989 | dores di consigratácios mos Jocar P eai: | emauénto. lhe não fôr tornécido o ence- | NISSO CO úesia da Foz do O Chete de Secção, guesia, se uns e outros, reunindo as| na estação de Cnegads, provesmente da | 
no manta Cod de Jeneino, - que possa efeciuar-se a carga ou a des-| Cârtigo 12: — Repesagem — Condição | Douro, concelho do 2.º Bairro, dis- Antonino Com Morto condições de capacidade eleitoral, | Síecisto das operações de despacha e 
de Ê a ' 1º—Quando na estação de destino | frito do Pô : E não estiverem inscritos. e Feist, d 
; ED VA cmpiádos os, destes acima tizados as) hogves estragam E'iidiao do “Conceito o o ga, requereu) ANUNCIO-EDITAL | ira conciar se passou este é qu-] consta. renda É direcção “O 
A ' + O : a PECA o Sr, i 52" At ê 
O Engenheiro-Chefe, MANUEL JACINTO ELOI MONIZ ca oniicação das, seguintes taxas, que | cargã dos vagões por sua conta (artigo | licença para instalar uma oficina de O Doutor -Farilo Córte Heil da Fon- francos denal ice serão afixados) à e asp 
To e JÚNIOR, Engenheiro-Chefe da 1.) nesta data eneraao as A riEncATEOS que des O rs dee due | fabrico de ferragens para instalações | seca, Juiz de Direito da Pa vaca guas= | DOBngares io! this descarga dos Vasões a estacaotie ua 
G a F ição i - ê o pedi ectri õ Ii :— tino, cobrando, esta 
“Circunscrição Industrial Por período indivisível de doze horas | operação, Salvo se, nos termos deste ar. | eléctricas, reparações de material) cial do Pório: — Far caber Quem) Porto e Secretaria da Junta de | cioramento vencidas ae de aemasêndgem | 


consecutivas, incluindo domingos e) tigo, for devido o pagamento da taxa | eléctrico e soldadura eléctrica, in-| autos de execução por SA pepeniira 


ARMA ZENS Faz saber que : — Sociedade Na-) feriados : de repesagem. cluída na 2. classe, com os inconve-| da o a as Perreira Freguesia do Bomfim, 27 de Janeiro | Levida dee esa ça Eres to Ee ara 

3 cional de Petróleos requereu licença | 2. TeRopiodo : por cada vagão, 50800:) E” anulado o 1: Aditamento à Tari- | nientes de cheiro, fumos, barulho e | Borges, desta cidade, sendo exequente o delsogas O President executada durante o prazo gratuitamente 
Alugames dois junos ou sepe| Bira intalar um depósito subia | igor Seus sofdniaa gor ciah De) sa do Begeho AioftE Tae Ge Roc) repdação, ma Ia. Jos6 Falcão nº | Hniséço elos e axtetadar Gil Edi coresino co mpi far Ti 

rados com cérca de 5002 cada um | neo para 2.500 litros de gasolina, com São aplicáveis as taxas de es-| Companhia. 100 a 104, freguesia da Vitória, con- SPAS esidendes Goma As (a) Joagum Rosa Bastos. O direito de disporem dos vagões já for- 

m 


bomba abastecedora, incluído na 2.%) tacionamento nos casos seguintes Estas disposições aplicam-se a partir | celho do 2.º Bairro, distrito do Pôrto, | Chancelaria, da comarca de Tórres No- mecidos aos expedidores, se estes não 


Campanhã. Falar com Fran- , 
eisco Faria & C.», Ltd. — Rio Tinto. 


Telefone 24. 


E E R ido qualquer vagão, reguísi-| das joras 2 iro de 1941 i = E ta ú 

classe, com os inconvenientes de pe- | tado doa do ac ara das 0 denied Tenêico aesdaat, — Viuva de Manuel de Sousa, Su- | vas, — correm éditos de vinte dias, a E 

Es E o 9º, não esti-| Lisboa as. — à i ri : j 

rigo de incêndio, na Rua Mousinho | ver carregado e pronto a seguir, POr) Diiiool! ora di oo peshio AT de | cessor, requereu licença para insta- | contar da última publicação deste, ci-1 CC, P, Norte de Portuga! 


da Silveira (em frente aos números | Motivos estranhos & responsabilidade | Lima Henriques. 716) lar uma fábrica de tecelagem, incluí. | ado SS Dos dia o aos 
ARREMATAÇÃO |%<3!) freguesia des. Nicolau, con-| no ES GE RSRE o da na 2. classe, com os inconvenien- | res aos dos éditos, deduzirem os seus) 6! Aditamento à Tarifa de Despesas 
E * > celho do 2.º Bairro, distrito do Pôrto. * Quando, inc tes de barulho, trepidação e perigo | direitos pela forma legal. Acessórias 


Ê distrit incumbindo a descarga Eae a 
E a a — Joaquim de Sá Faria requereu | ao consignatário ou devendo êle coadju- de incêndio, na Rua Campo Alegre| Para constar se passou o presente, jarmonta disposto na Por- 
BRO ind de Fercretio próximo. | licença para instalar uma oficina de | vás, esta. por motivos estranhos às Santa Casa da Misericórdia no 430, freguesia de Massarelos, con- | due vai ser devidamente afinado e MU dada nº Dri, puniicada ho «Diário do 

54 Vara do Pôrto, instalado no | tinturaria de roupas, incluída na 3º ar a do Pôrto celho do 2.º Bairro, distrito do Pórto. | O Juiz de Direito, (a) Fernão Córte Reai | Govérnos mn 1 Série, de 4 de Janeiro 


o c estiver concluída e o vagão desemba- É, “Artigo 10º ndição 1º 
HU O E nspo) termo: da Fonseca, O Chefs Sec n-lde 1941, o go 10º e à con m 
ício da Bôlsa, à rua Ferreira classe, com os inconvenientes de pe-) raçado para outro transporte dentro do Nos s do Regulamento das | da fonseca. O Guete de Secção, (a) An-1 O Artigo 12”, desia Tarifa, são altera 
“Borges, desta cidade, há-de proceder- 


rigo de incêndio e alteração das | Prazo marcado no presente artigos indústrias insalubres, incómodas, pe- b; ; 
E E g i à , Está conforme. los como eee 
águas, na Rua Monte dos Burgos, | (3. Quando, havendo passagem de CONCURSO rigosas ou tóxicas e dentro do prazo | Pórto, 16 de Janeiro de 1941. Artigo 10"— Estacionamento de va- 


à arrematação, em hasta pública e : fronteira, qualquer vagão, sej: ã É E — São concedidos 

E E E E n.º 853, freguesia de Ramalde, con-| compl. nO Ia a Cano de 30 dias, contados da data da publi- gões — São los aos expedidores e 
maior lanço oferecido sôl v SE da 5 mpleto o seu carregamento, fôr re- ta Casa da Misericórdia do | SS“ SAS, É E O Chete da 1º Secção, Consignatários, para a carga ou descarga 
Alado lrdvel eco; o celho do 2.º Bairro, distrito do Pórto. ) tido rrais de vinte e quatro horas con- | 597 [) San! O | cação dêste edital, podem tôdas as rr E de vagões, OS Seguintes prazos totais 


— Almeida, Sá & Companhia re- | secuhvas para efeito de desembaraço Pôrto faz publico que se en-) nossoas interessadas apresentar re- 1 vagão, 4 horas; 2 à 3 vagões, 5 


“e penhorado nos autos Execução H a fiscal, depoi e vi S às — a 
Fer de são | quereu licença para instalar uma | ão misgenis Gs Ser pêsio à disposição | contra aberto concurso, entre imdivi- | ciamações, por escrito, contra a con-) A RR EMATAÇÃO horas; 48 5 vagões. 6 horas; É a 10 


fábrica de botões de corôzo, fivelas, 4* Quando, por vício próprio do duos de ambos os sexos, por tempo | cocção das licenças requeridas e exa- ras; 16 a 21 vagões, 9 horas; 22 a 28 
botões e acessórios de vestuário, em | objecto do transporte, defeito ou defi- | de 30 dias, contados da segunda e ul. | minar os respectivos processos, nesta vagões, 10 horas, e mais de 28 vagões, postos 


ã s< e aject pi E OA P) u ais E No dia 6 de Fevereiro próximo, pe- nos lo- 
galalite, com tinturaria e torneamen- | Sência de embalagem. ou impedimento | tima publicação deste anuncio no | Circunscrição, com sede no Pórto, | jas 12 rn Anea Rom | en Rae 
to de madeira, incluída na 2. classe, | asgavtaridade, estranho à Tesponsabili- | «Diário do Govêrno», para provimento | Rya de Santa Catarina n.º 805, dio sas Rose g anos an) q je A peça a 

comarca, move contra Manuel dos as emprésas, qualquer vagão, 2 a ) Os vagões que pel iprêsas forem pos- 


com os inconvenientes de barulho, | seja ou não completo o seu carrega-|de 4 lugares de praticantes de 3.2 


nt 4 praça, para serem vendidos pelo maior | tos ão mesmo tempo à disposição do 
trepidação, poeiras, perigo de incên- | mento, sofrer detenção não prevista nos | classe do quadro dos Serviços Admi. 


Santos Magalhães, viúvo, carpin- Pôrto e Secretaria da 1.º Circuns- | preso que fôr oferecido, acima da res- | mesmo expedidor ou do mesmo conse 


feiro, daquele lugar do Pinheiro. | 5 = A Nlimeros. anterioress «As! a a a da E E pectiva avaliação, diversos bens móveis, | gnatário. 
a Pini dio, a e fumos nocivos e) corre desde PES te Ses pla Eis com, o ae Si anita em 21 de Janeiro penhorados à executada J. Marques Ser- Cada vagão a carregar ou carregado | 
inquinação das águas, na Rua da Vi-| & detenção do vagão, e o encasso gua | de 4:800$00, sujeito leduções le-| de 1941. - rano, Limitada, com sede naquela rua e | com mercadorias a granel e cada vagão- ] 


larinha n.º 718 a 728, freguesia de | respectivas taxas corresponde à remes- | gais e regulamentares. Dúmero, nos atitos de execução por cus- | -cuba ou com recipientes para líquidos 


Aldoar, concelho do 2.º Bairro, dis-| “2 que der causa ao estacionament As condições estão patentes no O Engenheiro-Chefe, peste De: movidos na comarca de) é considerado como dois vagões, meça no momento em que. de facto, os 


trito do Pórto. tandego gado: Rar impedimento da al | átrio das Repartições Centrais, à Rua E eo emma Di Cria oO Dei iaad a 17 | aca LIS esta E ae ado REG q ne Oiemetidos FR 
Casa de um pavimento, com loja | | —Nos termos do Regulamento | veniente Ga execiição “das operações de | das Flóres. Manuel Jacinto Eloi Moniz Júnior. | secção da 5: Vara Judicial desta co-| forem postos à isposição dos expedido: | quisitado vagões, com encerado para car. 
“e : adia nata SERES despacho, o vagã Cpera eai marca. zes ou consignatários, nos locais em que | Te adoria: que o não possam 
“e quintal, sita no lugar do Pinheiro, lústrias insalubres, incómodas, | despacho, o vagão não estiver livre seis) Porto e Misericórdia, 11 de Ja- Pórto, 15 de Janeiro de 1941, Dossa efecuarse ia Carga Ou. descacea | dispensar, não é obrigado a catreçar era 


perigosas ou tóxicas e dentro do pra- | horas depois de ser posta a remessa à | neiro de 1941. 


: disposiçã e 
zo de 30 dias, contados da data da) “SRA dar do o di. O Secretário Geral, 


publicação dêste edital, podem tôdas | reito de proceder quando Ina dos yei José Manuel Cardoso. | Garrafas.garrafões 


eguesia de Jovim, desta comarca, 
na respectiva Conservató- 
no Livro B. 11, a fls. 51, sob o 


Findos os prazos acima afixados, as | quanto lhe não for fornecido o ence- 

Verifiquei. emprêsas cobram os preços resultantes | tado” 
da aplicação das seguintes taxas, que Artigo 12. — Repesagem — Condição 
O Juiz de Direito, compreendem todos os encargos que nes- | 1.º — Quando na estação de destino hou- 


3.804, e que vai à praça pelo | àS pessoas interessadas apresentar | à descarga dos vagões na estação de E s- 
804, V. p & - destino, : Fernão Córte Real ta data oneram as tarifas : ver repesagem a pedido do consignatá- 
do seu rendimento colectável | reclamações, por escrito, contra a | Cstaconamento rincsem das, taxas de Todos os tipos e capacidades Ê Por período indivisível de doze horas |Tio, O Prazo concedido para a descarga 
sejam 4.080$00. concessão das licenças requeridas e| nagem devida desde que o estaciona. il . a O Chete da 1º Secção, ecmsecutivas, incluindo domingos e te-j dos vagões por sua conta (artigo 10º 
a É que o iciona- António da Costa Moura riados, 1* período, por cada vagão, esc. | desta tarifa) é suspenso desde que se 

min. men! ecibos mensais dos alugueis E 

E examinar os respectivos processos, | mento cessar e a da descarga, excepto q Garrafas de Etro e meio litro com 50500 ; 2* período e seguintes, por cada | fizer a pedido até jue termine a ope- 
Porto, 22 de Janeiro de 1941. ed RAE com sede no ls A go muito prático para receber alugueis rolha ds paraíso, REstod oie ada vagão, 100500. edi so se, nos termos dêste artigo, 
MRS secção ôrto, Rua de Santa Catarina n.º 805.) fário para a faser. Fólha para UM ano .....« ss as aa E já e Adi São aplicáveis as taxas de esta levido > pagamento da taxa de Te- 
Pôrio e Secretaria da 1a Circums | vadulo, disofo eoiai também geser | Livreto para 10 anos memo 20) reduzidos preços SCPHOTIOS |Sxigaço quis crisis vos] E pan q di patamar é tecto 
Alvaro Monteiro de Queiroz. crição Industrial, em 21 de Janeiro | já fornecidos aos expedidores, se éstes seara ça Edo e pronome preto pe | 1 õ. pi pda 


é E -. ei ado é pronto à seguir, iv bro de 1628, publ Compa 
de 1941. não começarem a proceder ao seu carre-| | Tombém há livretes de 20 e 50 | BARBOSA & ALMEIDA, Lida |77 ALUGAM-SE na Rua Elisio del Cornos à responsabilidade das empresas, | nhia. ESSE PRO 

gamento dentro das dezoito horas con-| fólhas, custando 4S00 e 9500, cada, Z : Melo, 28, com instalação sani- | dentro do prazo marcado no presente Estas disposições aplicam-se a par- | 

O Engenheiro-Chete secutivas seguintes aquela em que os) respectivamente. Escritório — Rua Mousinho da Sil- | rj, independente e elevador. Facil | artigo: 2º Quando, incumbindo a des- | tir das O horas de 25 de Janeiro de 1941. 

no q vagões foram postos pelas emprêsas à A' venda na administração de | Veira. 62-1.º—Telefone, 1406 (PBX.) ligação de luz e telefonia. Preços) 262 ao consignatário ou devendo bie Pôrto, 15 de Janeiro de 1941. — O En- 


al E a es sua disposição. Néste caso o estaciona- a eta coadjuvá-la, esta, Vo ranhe ã 
Manuel Jacinto Eloi Moniz Júnior. | mento é devido desde que findaram os) O Comercio do Porto, PORTO acessiveis, do eeeponariilidsars” ais canpolsmss BO | fe a comaiea E pe eu ga 


dai a id 


Verifiquei a exactidão. 1104 
O Juiz de Direito, 


Fernão Córte-Real, 


IMÓVEL A PRACEAR : | 


